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APRESENTAÇÃO

A pesquisa só e válida quando apresenta novida d e . N e s ­

te trabalho encontramos uma visão conjunta das teorias sobre 

a personagem romanesca, quanto a sua importância e o r g a n i z a ­

ção. Apresentamos o autor dentro de sua vasta obra literária 

e diante do conceito de qual seja a função da arte para ele. 

Tentamos demonstrar a unidade de pensamento do Sr. Dorge A- 

mado e justificar porque abordamos só uma parte de suas obras. 

Se o nosso objetivo é mostrar o mundo dividido através 

da posição e cosmovisão do romancista, sentimos que só é pos­

sível fazê-lo pela óptica e comportamento de suas criaturas. 

Seja porque a visão do escritor não se encontra numa única 

personagem, seja para uma demonstração mais c o n t u n d e n t e ;pen- 

samos em organizar tipos humanos, coadunado num unico m o d e ­

lo os diversos e;xtratos semelhantes que surgem ao longo das 

obras, que por sua posição ou estado social mostram c l a r a ­

mente aquele mundo humano divisionário. Além dos 22 tipos 

sao possíveis outros que omitimos por se rem menos i m p o r t a n ­

tes e porque estenderiam o trabalho para além dos limites.

Na conclusão procuramos estabelecer o relacionamento 

daquele universo humano em choque. Evidenciamos as posições 

dos diversos grupos que se opõem pelos interesses , de cada um-. 

Podemos constatar que há um mundo bipartido. De um lado o 

PODER em conflito entre si porque pensa na primeira pessoa. 

De outro lado o EXISTIR solidário porque pensa na terceira 

pessoa e luta para se libertar contra a prepotência,

* coadunando
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PRESENTATION

The research is valuable only id hen it presents s o m e ­

thing new. In this work we can find a congregated vision of 

the theories on the prose fiction character as well as its 

importance and organization. VJe present within his vast li­

terary work and, considering his own concept of what the func­

tion of Art may be. We try to demonstrate Oorge Arnado's u- 

nity of thought as well as to justify the reason why we are 

going to tackle but a part of his work.

If our objective is to show a divided world t h r o u g h  

the romancer's position and cosmovision, we feel the only 

way we can possibly do it is through the vision and behavior 

of his creatures. Either because the writer's vision c a n’t 

be found in a single character or aiming at a fuller d e ­

monstration, we decided to congregate all similar types h u ­

man characters .that appear along the author's work and p o ­

sition or social status emphasizes the division within that 

human universe. Besides the 22 types presented here, many 

other possible ones were left out due to their lesser i m ­

portance and not to make this work unduly long.

In the conclusion we try to establish the relations - 

hip within that conflicting human universe. We show the p o ­

sition of the groups directly opposed to each other by means 

of their own intersts. VJe verify existence of a bipartite 

world. On one side the POWER in permanent internal conflict, 

because it always thinks in the first person. On the o p p o ­

site side the BEING, always thinking in the third person, 

united in its struggle against prepotence.

* the author
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PROPOSIÇÃO

O presente trabalho tem por objetivo apresentar as 

personagens de Jorge Amada. Diante de um numero tão e leva­

do de obras e de um mundo social excessivamente grande e 

numeroso, em que segundo levantamento feito por Paulo T a ­

vares, em seu Criaturas de Jorge A m a d o , encontramos 2.596 

personagens; chegando à casa das 3.140 incluindo Tenda e 

Tereza B a t i s t a ; é simplesmente impossível tratarmos de to­

do esse universo humano. Por isso limitamos nossa pesquisa 

a uma parte da produção literária do autor. Abordaremos as
I

obras até Gabriela inclusive.

Quanto às personagens, parece-nos viável peetiraios 

para uma tipologia,cujos modelos resumam as característi - 

cas daquela variação humana, £ que os seres r omanesco s de 

Jorge Amado nem sempre se configuram de maneira completa 

numa obra e/ou se repetem através das obras. Para citarmos 

exemplos, temos os coronéis: Manuel Misael de Sousa Teles 

(C a c a u ) ; Horácio da Silveira, Sinhô Badaro, Juca Badaro e 

Ramiro Bastos (T e r r a s ) ; Coriolano Ribeiro e Melk Tavares 

(Gabriela). Temos a mulher guerreira: Maria Cabaçu (S u o r ) ; 

Rosa Palmeirão (Mar M o r t o ); Don*Ana Badaro e Raimun da (Ter­

ras ); Maria Machadão (G a b r i e l a ).

Uma vez identificados os tipos, chegaremos à Cosmo- 

visao do romancista sobre o ser humano. A sociedade amado- 

niana forma um mundo dividido dentro de uma unidade base , 

que unifica as obras e sobrç a qual centra-se a posição do 

a u t o r : . "£ que estou do lado do povo contra aqueles que ex­

ploram o povo" (entrevista - 23:10:75).
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Para DA a literatura deve estar a serviço da so cie­

dade. Prega e faz arte engajada. Apresenta um mundo tri­

partido; condena os detentores do poder e da riqueza, a 

burguesia; defende o homem explorado e escravizado pelo 

trabalho, a classe que tende ao socialismo; e justifica os 

marginalizados, o l ú p o n - p r o l e t a r i a d o , que forma o terceiro 

mundo.
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PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

"O mundo e o eu, a luz e o fogo dis­

tinguem-se nitidamente e s apesar dis­

so , nunca se tornam definitivamente 

alheios um ao outro ....

A Personagem, Esse Ente Reproduzido ou Inventado.

Antes de abordarmos a personagem de Dorge Amado, cu­

jo objetivo será, como dissemos, apresentar uma tipologia 

humana e por ela descortinarmos a cosmovisão do autor s o ­

bre o ser humano; impõe-se-nos a tarefa de fazermos uma 

excursão pelo território das teorias da personagem roma­

nesca para vermos qual seja sua natureza e técnica de cons­

trução.

P o á t i c a , Aristóteles fala do relacionamento entre 

personagem e enredo. Em termos de arte literária, se nao e 

possível um conteúdo sem a forma de expressão e vice-versa; 

analogamente e inadmissível uma narrativa sem enredo. Todo 

o enredo envolve um conflito, onde criaturas lutam contra 

si, contra outros seres do mesmo ou diferente nível, ou 

ainda contra o ambiente físico.

Aqui abrimos nossa pesquisa das teorias da p e r s o n a ­

gem com as perguntas:

a) 0 que é personagem de ficção?

b) Qual sua origem?

c) Como se caracteriza na obra literária?

d) Qual e o relacionamento da personagem com seu 

criador?

e) Como se classifico:

Lukacs, Ceorge - Teoria do Romance, p. 27.
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e* 1 . considerada em si; 

e, 2 , relacionada com outras,

Se o conflito de uma narrativa (conto, novela ou ro­

mance) supoe a personagem, será que esta não constitui n s- 

lemento principal da mesma narrativa? i\lão será através das 

criaturas que o narrador vê e nos apresenta o mundo? Nao 

será por meio delas que ele reprova ou se experimenta re­

formar uma situação condenável?

"As personagens constituem um dos elementos estrutu­

rais basilares do romance"? Assim se expressa Vítor A g u i a r  

falando sobre a personagem, E se o prof* Vicente Ataíde a -  

firmas "A personagem não ê o primeiro, nem o mais impo rtan­

te elemento da estrutura da obra literária";3 está corrobo­

rando o posição de Antonio Cândido que afirma; "Isto nos le­

va ao erro, freqüentemente repetido em crítica, de pensar 

que o essencial do romance S a personagem, como se esta pu­

desse existir separada das outras realidades que encarna, \ 

*•", Certamente os dois mestres não pretendem contestar o 

anterior, mas apenas advertir que a perso n a g e m p o r  mais bem 

construída, nunca justificará um enredo mal organizado ou a 

falta de visão da vida numa obra literária, Na mesma obra 

do Ataíde encontramos; "0 mais importante na ficção de Ra- 

wet, e a p e r s o n a g e m”, Portanto nenhum dos dois negam a im­

portância da personagem como elemento essencial da narrati­

va,

2 Aguiar e Silva» V.M. - Teoria da Literatura, p, 268.

3 Ataíde, Vicente - A Narrativa de Ficção, p. 39.

** Cândido, Antonio - A Personagem de Ficção, p. 54.

5 Ataíde, Vicente - op. cit., p. 153«
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A personagem existo na obra, £ lançada intenc i o n a l ­

mente naquele mundo pelo ficcionista que se constitui seu 

criador. Como diz Roland Barthes: "Cada escritor que n as­

ce abre em si o processo da literatura",6 Cada . romansista .

cria seu mundo e o povoa. Os seres adquirem sua plena rea-
i

Xidade só dentro do mundo da ficção, A personagem nos pa­

rece real quando o escritor sabe tudo a seu respeito ou dá 

a entender, Ela figura por isso, como um elemento objectu- 

al que mais qualifica a criação literária, £ através da 

personagem que se opera a concretização de um mundo que 

r * 
nao o empírico, mas convincentemente igual; e se efetua fic­

cional do autor. 0 aparecimento de um ser ao passar para o 

mundo romanesca deixa seu enfoque de objeto no poder su­

jeito da ação e comunicação da obra. Temos daí as persona­

gens que podem dizer "EU". "l\lo romance, o personagem não 

existe antes de ser criado na escritaj antes da palavra e- 

le e apenas fumaça, ilusão, a dor que impulsiona o roman­

cista a criá-lo",7

A personagem de um romance ê sempre uma representa-
\

ção esquematizada física ou psiquicamente; mesmo que se 

configure em forma parecida com a realidade, como veremos 

em 3orge Amado. "A ficção e um lugar antológica privilãgia- 

dos lugar em que o homem pode viver e contemplar, sfcraves 

de personaqens v a r i a d a s , a plenitude de sua condição e em 

que se torna transparente a si mesmo, lugar em que, trans­

formando-se im aginariamente no outro, vivendo outros pa­

peis e dastacando-se de si mesmo, verifica, realiza e vive

* a i ntenção

6 BartheSj Roland - Crítica e Verdade, p „ 72.

7 Dourado, Autran - Uma Poética do Romance„ p. 103„
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a sua condição fundamental de ser autoconsciente e livrç , 

capaz de desdobrar-se, distanciar-se de si mesmo e de obje­

tivar a sua própria s i t u a ç ã o " . 8

0 ser romanesco ó na realidade um ente que afeiçoa o 

escritor, i.é, convence-o assim tratá-lo. Apresenta um va - 

lor específico que justifica o mérito de figurar na obra,

0 literato serve-se do código lingüística como recur­

so formal para revelar sua arte. A personagem vem se morfo- 

logizando através de palavras que registram os alemsntos 

constitutivos linearmente lançados sobre o papel, A .visão

completa do ser ficcional só nos é dada no conjunto da obra
/

ou de mais obras. Esse mecanismo nos leva a definir a per­

sonagem como sendo uma organização verbal, um ser de papel. 

Ela existe em função do enredo, onde se instaura o confli - 

to. Aqui a personagem atua e surge como produto da li ngua­

gem. Por sua atuação e seu carácter comunicativo, ela se 

torna o elemento mais vivo do romance.

Autran Dourado falando das personagens afirma que a 

vida delas depende da capacidade do romancista. "0 autor de­

ve estar na sua obra como Deus na criação, presente mas in­

v i s í v e l " 9 SÓ entram em cena com o devida preparo que o ro­

mancista, através de recursos técnicos e objetivos, menos 

pessoais, deve saber adota-los. Esses recursos técnicos con­

sistem em saber aproveitar o pouco e dele fazer o muita; de 

onde a desilusão da realidade do romance visto de fora. E 

quanto mais vida as personagens apresentam mais enriquecem a 

ficção.

8 Rosenfeld, Anatol ~ A Personagem de Ficção, p. 48.

9 Dourado, Autran - op. cito, p. 19.

rs
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A pessoa romanesca não tem as mutações e determina­

ções infinitas dos seres humanos reais. Tem sua config ura­

ção acabada e limita-se ao âmbito existencial que o autor 

lhe dá. No convívio com a realidade social nunca c h e g a m o s  

a conhecer tudo do nosso semelhante - "Não podemos compre­

ender uns aos outros, a não ser de um modo rudimentar e 

breve; o conhecimento perfeito é uma ilusão. Mas

num romance podemos conhecer as pessoas perfeitamente...",10 

ü romancista ao estruturar a personagem de maneira parce­

lada, segue a técnica de caracterização qiiie usamos na vida 

•real. Conhecemos nossos semelhantes sucessivamente, ò me­

dida que se manifestam. Contudo há de se distinguir um 

processo do outro - enquanto na vida prática a visão é i- 

manente à nossa experiência; - na ficção ela é criada e 

governada pelo autor. "... em nenhum de meus livros colo­

quei mais do que as pessoas de que gosto, a pessoa que 

penso ser e as pessoas que me irritam" .* ̂ e  a personagem for 

i dêntica à da vida real, o romance deixa de ser para se 

tornar história ou memórias. Aqui surge o princípio da cri­

ação literária que envolve a questão do verossímel, i.é, 

um paradoxo em que o fantasiado dá a impressão de r e alida­

de existencial. Essa realidade passa pelo filtro da m e m ó ­

ria e fantasia do artista que deve ampliar ou extinguir os 

traços da existência empírica conforme exige a p l a u s i b i l i ­

dade da obra. "0 personagem não existe anterior a si m e s ­

mo, ele só existe depois de criado, de narrado, e só se 

cria e se narra um personagem através, por exemplo, entre

16 Forster» E„M. - Aspectos do Romance, p. XVII.

11 Idam5 Ibidenij p. XIII,
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muitas outras técnicas e figuras de retórica, da técnica 

associativa"1,2 Autran Dourado com esse depoimento nos m o s ­

tra a posição existencial do ser romanesco^ de que nos fa­

la Roman Ingarden quando se refere à linguagem figurada ;3 

e a organização da personagem, como veremos logo mais ao 

tratarmos da origem dessa,

No mundo empírico o romancista encontra o ròatêrial 

não o modelo, La ele descobre as estruturas não as formas; 

Para Goldmann o gênero romanesco apresenta estruturas a n á ­

logas às da sociedade, através dos tempos1,1* 3orge Amado na 

sua obra contemporânea nos apresenta estruturas sociais ho^ 

mólogas às da so ciedade real de onde extrai os elementos . 

0 campo do romanesco é aquele da interpretação, 0 escritor 

deve atender o mundo e a si mesmo - interpretar o que ve e 

considerar como ele pode fazê-lo, conservoir un p e r ­

sonnage, c’est se lesser transformer par lui, le person-

^ 15
nage prenant en revanche certains traits de l'ecrivain". 

Aqui o autêntico e o artificial não se excluem, mas se com­

pletam, Neste caso o romancista se d e s p e r s o n i f i c a , pondo 

traços seus na construção da personagem.

Sendo a personagem um ente reproduzido ou inventado, 

pode surgir de três fontes; da_ i m a g i n a ç ã o , da memória _e da 

observação do escrit P E 1.6 Não há uma exclusividade d e s s e s  

processos criativos, A memória e a observaçao remetem a 

realidade empírica ou criada por alguém. A personagem nao

12 Dourado, Autran - op. cit., p. 103.

13 Cf. Ingarden, Roman - A Obra de Arte Literária;

ll* Cf. Goldmann, Lucien - Sociologia do Romance;

15 Zeraffa, Michel - Personne et Personnage, p. 99.

16 Ataxde, Vicente - op. cit., p. 40.
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pode sor a copia de um ser vivo real. Dá porque, como d i s - . 

semos anteriormente, nao é possível captarmos a maneira to­

tal de ser de uma pessoa, ou conhecê-la integralmente; já 

porque, mesmo que o fosse,a pessoa posta em relação com ou­

tras diferentes e diante de problemas diversos, com cer te­

za há de se configurar modificada. 0 ficcionista quando to­

ma exemplos da realidade sempre lhes emenda características 

estranhas. Levado pela necessidade de selecionar, se a f a s ­

ta da vida real e passa a criar um mundo próprio, parado - 

xalmente verdadeiro fora da realidade. Neste universo fic­

tício as criaturas se governam por leis próprias. □ cria­

dor lhes dá condição lógica de ser e proceder, p o r i s e o a l a e  

são conscientes, claras e definidas.

Antonio Cândido concluiu que; "..., só há um tipo e- 

ficaz de personagem, a inventada".17 Ela teria sua origem 

na realidade da experiência individual do romancista, ou 

do mundo que o cerca. Tal realidade é trabalhada c o n f ormeo 

gênio criador do artista, segundo sua visao e tendência es­

tática. Quando a memória se constitui fonte dos elementos de 

confecção da personagem, esta se reveste de certa a m b i g ü i ­

dade. Nao se estabelecem correspondências com as psssoas 

reais, mas uma descendência alterada,

Quando na entrevista, perguntamos a Jorge Amado se 

Pedro Archanjo (T e n d a ), existe ou existiu na v e r d a d e , o a u ­

tor nos respondeu; ’‘Pedro Archanjo existiu em múltiplas 

pessoas. Nenhuma personagem existe numa pessoa. Pedro A r ­

chanjo e ao mesmo tempo Manuel Quirino, que foi importante 

escritor da epoca, ó Miguel Sant'Ana que é meu grande ami-

17 Cândido, Antonio - op. cit.* p. 69.
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go, que morreu no ano passado; Archanjo existiu sobretudo 

na figura de um outro que foi amigo, o Major Martiniano I- 

liseu do Bom Fim, o último grande babalaô que houve na B a ­

hia - quer dizer são muitas as pessoas para você formar u- 

ma p e s soa"í9 Aqui oncontramos a aplicação da técnica a s s o ­

ciativa de que nos falou Autran Dourado. £ um processo de' 

construir a personagem com fragmentos de modelos reais,

Antênio Cândido nos apresenta ainda cinco outros 'pro­

cessos de construção de personagem; a personagem projetada 

na qual o romancista incorpora sua vivência ou expQriancia 

de pessoas com quem teve contacto direto; a person agem o r ­

ganizada segundo um modelo real, mas que apesar da mutação 

artesanal permanecem indícios reais"; a personagem baseada 

na realidade e enriquecida ficcionalmente por outros mode­

los; a personagem tirada de modelos reais, cujas v i r t u d e s  

são produtos da fantasia e servem para a sua carac t e r i z a ­

ção; e a personagem tirada de modelos anteriores que é nu­

trida com mais açao, documento ou testemunho, l\lão é o caso 

da personagem amadoniana, ainda que haja críticos que o a- 

firmem. Declara o escritor; "Toda a minha criação é feita 

à base da realidade, Se as personagens se repetem é porque 

são tipos tirados da vida, Agora estou escrevendo Pequena 

Cidade e lá vão aparecer tipos idênticos, que já aparece - 

ram em meus r o m a nces" 1,9

As personagens quer sejam produtos da imaginação, 

quer sejam modelos transpostos, sempre nascerão de um subs­

trato da realidade, porque mesmo imaginadas nunca serão

10 Amado, Jorge - Entrevista concedida ao autor deste trabalho ...

/23 slO s 75/;

1 9
Idems Ibidem.
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pura fantasia,20

A origem da personagem c importante para a técnica da

qualificaçao e para determinar a cosmovisão do a u t o r , Q u a n ­

do procuramos conhecer diretamente a pessoa real, s u r p r e ­

ende-nos o problema da continuidade e intermitência da per­

cepção, Fato análogo encontramos na morfologia das perso­

nagens de 3 A , Como a literatura do escritor baiano é fei­

ta à base da realidade, encontramos alguma homologia entre 

o conhecimento intermitente do ser real e a caracterizaçao 

das personagens que se estabeleço ao longo das obras, a- 

travss de iluminações projetadas em cada obra, Sao poucos 

os romances de 3A que apresentam uma personagem completa; 

fato que causa estranheza a muito crítico, 0 romancista ao. 

propor-se descrever a sociedade nos seus diversos níveis,, 

escolhe tipos representativos,. Apresenta a mesma p e r s o n a ­

gem com outras características e numa outra s i t u a ç a o ;as sim 

como na vida prática as pessoas vão de uma atividade a ou­

tra, E para saciar esta curiosidade citemos um exemplo, o 

tipo da mulher g u e r r e i r a . Em Suor aparece Maria Cabaçu, em 

Mar Morto Rosa Palmeirão, em Capitães temos a mãe de Volta 

-Seca e a guerreira mirim, Dora| em Terras e São 3orqe Don' 

Ana Badaró e Raimunda, em Gabriela Maria Machadão, e fi­

nalmente para completar o modelo Tereza Batista em Tereza 

B a t i s t a .

0 romancista, muitas vezes, alem de caracterizar a 

personagem, apresenta-a com tantas variedades que figura 

como símbolo de um quadro social ou de qualidades,, como se

20 Cf. Aristóteles - Poética; Aguiar e Silva - Teoria da Literatura;

Ataíde, Vicente - A Narrativa de Ficção. Todos passim.
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a p r e senta Gabriela, D escritor como um deus-artista, tem 

pleno domínio sobre suas criaturas - delimita-as, rovèla-as 

de modo coerente» A personagem deve dar a impressão de que 

uive, que se semelha a um ser de verdade. 0 mundo romanes­

co se caracteriza pelo movimento da ação e se nsibilidade da 

personagem.

"A mais simples forma de caracterizar as personagens é 

pelos nomes delas. Cada ’apelação* e uma espécie de vivif i­

cação, animização, i n d i viduação"21 A personagem surge na o- y 

bra geralmente batizada. Aguiar e Silva atenua a importân - 

cia do nome na caracterização da personagem do romance m o ­

derno. "0 nome constitui um dos fatores primários na carac­

terização das personagens no romance tradicional - tal como 

acontece na vida e por isso mesmo, em alguns romances mo­

dernos o autor recusa-se a conceder um nome explícito às 

suas personagens; Dames Goyce designa apenas pelas iniciais

H.C.E.". Sabemos que em D A , nao se incluindo todas as o- 

bras, há 683 criaturas anónimas.23 Encontramos também no mes­

mo autor nomes sugestivos como; Rosa Palmeirão (Mar M o r t o ).

Maria Machadao (G a b r i e l a ).- Sao apelativos que indicam o por­

te ou a força física, 0 nome Boa-Vida (C a p i t ã e s ) c a r a c t e r i ­

za o c o m p o r t a m e n t o , o tipo do moleque. "Era mais um p a r a s i ­

ta do grupo". "Comia em casa de um, em casa de outro". "... 

não gostava de nenhuma espécie de trabalho z>* Vadinho

(Dona F l o r ) nao deixa de ser um nome de quem c a r i n h o s a m e n ­

te não faz nada - vadiozinho.

21 Wellek, René - Teoria da Literatura, n. 276.

22 Aguiar e Silva, V.M. - op„ cit.s pp. 272 e 273.

23 Cf. Tavares, Paulo - Criaturas de Jorge Amado;

2<t Capitães, p. 50 et pàssim.
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Do exposto concluímos que mesmo no romance moderno 

há personagens que recehen nomes c a r a c t e r i z a n t e s , é que se 

há outras sem nomes, será por sua menor importância.

0 universo da personagem põe à mostra todos os dados. 

Mesmo que o romancista, através de recursos técnicos, nos 

dê a impressão de um ser ilimitado e complexo, a p e r sona­

gem se apresenta ao leitor, como um todo coeso. A primeira 

tarefa do romancista é convencer o público da a u t e n t i c i d a ­

de das suas personagens e fazer que haja vida no mundo em 

que o leitor ingressa.

A verdade da personagem não depende somente do seu 

relacionamento com a vida, i.é, que a personagem deva sur­

gir de um substrato da realidade material. Depende mais da 

função que exerce na estrutura da obra. E a v e r o s s i m i l h a n ­

ça na obra de arte depende da organização estética de seu 

m a t e r i a l 25 A personagem tem a ver com a realidade dentro 

da obra. Nada tem de relacionar-se com a vida do mundo em­

pírico, que é apenas o barro de que se serve o artista p a ­

ra convencer o leitor de que o romance nada mais é senão a 

vida artisticamente interpretada. £ a criação de um mundo 

em que tudo se fundamenta na natureza humana. T em-se a im­

pressão de uma existência em que tudo é intencional - pai­

xões, atos bons e maus.

A personagem pode ser perfeitamente entendida e co­

nhecida pelo leitor interna e ex ternamente se o romancista 

quiser. Portanto ela é um tipo sociológico e p s i c o l ó g i c o 26 

Através desta óptica serão enfocadas as criaturas de DA

25 Cf. Bremond, Claud - Literatura e Semiologia;

26 Cf. Zeraffa, Michel - op. cit.
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dentro de uma sociedade, revelando-se como partes represen­

tativas dessa mesma sociedade* No mundo romanesco de 3orge 

Amado, c h o c a m - s e  duas f o r ç a s - a s  aspirações do indivíduo de 

classe social inferior que sonha e sofre na busca da liber­

dade contra o mecanismo, cada vez mais oprimente do outro 

"status" social dominante. □ herói permanecendo fiel ao li­

rismo do coração simboliza uma sociedade ideal. 0 mundo se 

tornará justo e fraterno somente se a comunidade se consti­

tuir de indivíduos com os mesmos sentimentos. Em Mar Morto 

temos um mundo humano e messiânico; aliás, como veremos na 

m orfologia das personagens e na visão delas, o messianismo e 

uma constante nas obras de 3orge Amado. Seja esta ou aquela 

a sorte do herói, os seus desejos são válidos não tanto no 

plano individual, quanto mais no âmbito social.

As personagens e o autor DA se interessam mais em ter­

mos de vivência do que em dados, Até Gabriela podemos a f i r ­

mar que o romancista não condiciona tanto, nem reveste m u i ­

to suas criaturas, senão mais as faz viver, 3A tenta levar 

o romance moderno a cumprir sua finalidade que é registrar a 

vida atual.

Os seres humanos da obra do fioçãc aparocom integrados \num 

lastro "de valores de ordem c o g n o s c i t i v a , religiosa, moral, 

político-soci al e tomam determinadas atitudes em face des­

ses v a l o res"«7 A personagem nunca aparece em cena grat uita­

mente e se apresenta direta ou indiretamente. A apreesfita- 

ção direta ó feita pelo autor, quando descreve externa e i n ­

ternamente a pessoa; indicando-lhe a cor, o porte, os ges-

27 Cândido, Antonio - op. cit, p. 45.
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tos, o olhar, os sentimentos, etc. A caracterização indire­

ta vem do próprio comportamento da personagem, através dos 

sentimentos e comportamento revelados em contacto com o u ­

tras.

0 estruturalismo  considera a personagem um ser a t u a n ­

te, que se define à medida que age. Atuar 6 a "conditio si- 

ne qua" não há caracterização do ser romanesco. "l\lao há per­

sonagens fora da ação, nem ação ind ependentemente de perso­

nagens". "..., uma e entretanto mais importante que a outra: 

as p e r s o n a g e n s " .20 Que elas sejam o suporte da narrativa e 

incontestável. Caracterizar a personagem só pelas ações pa- 

\ rece-nos que si gnifica empobrecer a semântica.

Quando no romance, o herói não se salva e mesmo quan­

do se salva, às vezesj o interesse não se e stabelece tento 

na ação.29 Em Mar Morto temos um exemplo em que o heroísmo de 

. Guma surge em cumprimento à fatalidade que angustia Livia , 

e dá ao herói o fim que ela sempre temeu. 0 interesse áli 

está menos na ação do que na apreensão. A personagem deve 

ser considerada como uma essência psicológica que age, pen- 

s a e s e n t e .

A descrição psicológica não visa só ao romance porta­

dor de criaturas introspectivas, A personagem que pensa e 

sente, alem.de agir, pode ser enfocada pela análise psicoló­

gica) recurso que vem enriquecer a semântica caracterizante 

dos seres de f i c ç ã o 30 Os fatos principais da vida humana 

sao: nascimento, alimentação, sono, amor e morte. Se foca-

20 Todorov, Tzvetan - As Estruturas Narrativas, pp. 119 e 120.
2 9 • •Cf. Muirs E d w m  - A Estrutura do Romance;
3 0 *  ,

Leite, Dante Moreira - Psicologia e Literatura, p. 147 et passim.

Í
 • t. % « 1 
H W W M  t t W i »  I



21

lizarmos a persona gem envolvida--n-easas., .o.c_arxêxic.ias e/ou com 

elas relacionada teremos uma semântica rica.

0 ser na ficção nunca aparece come um ente que pessa 

um terço da vida na obscuridade. Mesmo apresentado durante a 

noite, ou dormindo ele se nos afigura ativo agindo,^ pen­

sando ou sentindo. Ele nunca entra em ação i n c o n s c i e n t e m e n ­

te, mas pensa (ou o escritor pensa por ele) o que fazer e 

como fazer. 0 literato tem capacidade de penetrar o íntimo 

de suas criaturas e revelar-nos o pensamento delas. Em DA 

sempre que a personagem estiver sozinha o autor conta-nos o 

que ela pensa e sente.31

A natureza da personagem em parte depende da ideplo-
\

gia do romance e das intenções do escritor. Se ele tem \ em 

mira dar uma visão dos costumes, a personagem se r e v e s t i r ^  

de características do meio e das pessoas, cujo c o m p orta mento\
\

o romancista conhece, Na ficção moderna o mundo é visto a- 

través da sensibili dade das personagens, razão porque não 

concordamos em caracterizar as mesmas só pelas ações.

A personagem não está livre no mundo romanesco. Mui-

tas delas sao criadas para serem devoradas por o u t r a s . Em

3A prevalece a lei do mais forte economicamente . 0 povo io­

perários , trabalhadores e empregados) se torna vítima do

capital e d e s a m p a r o ; os coronéis são devorados pelos expor-

tadores capitalistas. A personagem figura como sujeito e

objeto ao mesmo tempo - é intérprete do seu criador que não

deseja se incluir diante da complexidade da vida. 0 r oman­

cista faz uso de sua visão cósmica para valorizar um a s p e c ­

to do homem e da vida humana que ele julga estar em e v i d ê n ­

31 Mar Morto, p. 191; Capitaes, pp. 84 e 153; Jubiabã, pp. 172 e 180.
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cia no seu tempo. Para o escritor fica bem ver com seus o- 

lhos ou com os olhos de suas criaturas. £ através do com­

portam ento e atitudes delas que o ficcionista consegue trans­

mitir suas experiências, revelar seu estado emotivo e a po­

sição que ele assume diante da realidade. Elas t e s t e m u n h a m  

os fatos, i nterpretam a causalidade da miséris ( f í s i c a e  m o ­

ral), criticam a tirania do poder e propõem soluções.

Os grandes romancistas admitem a possibilidade de re­

presentar através da personagem o homem envolvido em toda a 

sua totalidade e veracidade. A realidade, porém, só pode ser 

vista sob um ângulo. Esta não pode ser apresentada no ro­

mance totalmente objetiva. "If God could tell the story of 

the Universe, the Universe ujould become fictitious" ,32 A 

onisciência total é impossível ainda que o escritor qusixa 

se tornar um Deus onisciente. Por essa razão impõe-se ' ao 

literato um ponto de vista para convencer o leitor de que 

a verdade só tem uma face. 0 romancista colocando-se diante 

da realidade unilateral, impede que as personagens a vejam 

nas suas múltiplas faces. Quanto a esta posição há que se 

distinguir o- escritor, cujas personagens vêem livremente a 

realidade, daquele outro, cujas videntes são orientadas pa­

ra verem o mundo pela óptica dele.

Outro elemento que relaciona o escritor com suas per­

sonagens é o ponto de vista da narrativa. Há romancistas que 

não valorizam muito o enfoque da narrativa. Não deixa d e t e r  

sua importância como meio de iluminar as personagens e os 

acontecimentos. Outros escritores fazem desse recurso o meio 

mais importante para ver e interpretar a mundo, sobretudo

32 Forster, E.M. - Aspects of the Nove1. p„ 63; (cit. unica nesta ed.)•
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através do herói. 0 escritor pode manifestar-se via perso ­

nagens de duas maneiras - pelo diálogo e colocando a nar- 

ratioa na mente de uma personagem. 0 narrador pode ser o 

herói. Neste caso é possível haver uma revelação dele com 

prejuízo dos fatos e de outras personagens que ficam a p a ­

gadas. Sendo a narrativa focada por uma personagem s ecu n­

dária, essa funciona como vidente dos fatos. Discute-se a 

p lausibilid ade de Dosé Cordeiro (C a c a u ) como narrador e 

enxadeiro. Parece-nos que apesar de ser a figura central , 

ficaria muito bem como testemunha dos fatos.

"A personagem pode ser perfeitamente entendida e re­

conhecida pelo leitor interna e externamente se o rom an­

cista quiser" dizíamos páginas atrás.. Pode ser estudada em 

si ou relacionada com outras.

Vistas em si e dependendo da organização que o es­

critor dá a suas criaturas, elas se classificam em p l a n a s e  

redondas, segundo Forster.88 Para Antônio Cândido há duas 

famílias de personagens - personagens de oostumes e p e r s o ­

nagens de natureza.31*

A_ Narrativa de Ficçao do Prof. Ataíde propõe outra 

leitura para a divisão classificatória:

 ̂ ___d i n â m i c o ;
a) Individuo«==c^^

" ^ ^ e s  t á t i c o ;

b) Tipo;

c) Caricatura;

Aplicando Forster ou A. Cândido, as personagens de 

3A serão tipos ou caricaturas. Quando, na verdade, as há

33 Cf. Forster* E.M. - op. cit.

31t Cf. Cândido, Antonio - op. cit.



também indivíduos estáticos.

As personagens de costumes são divertidas e' vistas de 

fora. Apresentam traços físicos e são sentimentais, Nao a l ­

teram seu comportamento ao longo do romance e por isso não 

surpreende o leitor, São desenhadas e caricaturadas. "As 

personagens planas eram chamadas 'humorous* no século XVII, 

às vezes, chamam-nas tipos, às vezes, caricaturas. Em sua 

forma mais pura são construídas ao redor de uma única idéia 

ou qualidade; , , , " , 35

As personagens esféricas ou de natureza são mais com­

plicadas e difíceis de se compreender, São vistas à luz de 

suas existências profundas que envolvem a sondagem da mente 

e do coração, Esse tipo de personagem surpreende o leitor 

por suas reações diante dos acontecimentos. Apresentam - se 

elas sob diversos aspectos que lhes servem de moldes. Tra­

zem qualidades - defeitos e virtudes; conflitos - paixões e 

tormentos, através dos quais "o escritor ilumina o humano e 

revela a vida",36

Os neo-realistas trazem para o romance os grupos hu­

manos mais desfavorec idos pela sorte - os incultos, os vio­

lentados pelo trabalho escravizante e pela fome do desem­

prego« Essas criaturas não teriam a capacidade de refletir 

e de observar o seu interior psíquico como um romance pei- 

cológico e x i g i r i a ? 7 Essa é a razão de encontrarmos poucas 

personagens redondas nos romances modernos.

As personagens de 3A na quase totalidade são externas 

planas ou de costumes, sem contudo deixarem de spreacntar

35 Forster, E.M. - op. cit,, p. 54.

36 Aguiar e Silva, V.M. - op. cit., p. 271.

37 Cf. Aguiar e Silva, V.M. - op. cit.

24
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caract erísticas psicológicas no plano dos sentimentos* £ 

que o universo de 3A apresenta uma sociedade formada de 

pessoas simples, voltadas para o que ó material e s e n s i t i ­

vo, Umas desejam possuir sempre mais, dominar; outras que­

rem amar, libertar-se e viver, A sondagem psicológica ver­

tical centra-se mais no indivíduo dinâmico.. As pessoas de 

3A agem, pensam e sentem mais em função do grupo, daí sua 

exterioridade'*

Abrindo parêntese, lembramos que /ílvaro Lins fci m u i ­

to severo ao desclassificar as personagens de 3A porque 

não atonam embebidas de p s i c o l o g i s m o . Adverte o r o m ancis­

ta estreante dizendo; sua imaginação só atua no plano 

das visoes físicas",30 £ pena que o crítico tenha nos d ei­

xado e feito sua crítica definitiva tão cedo. Se hoje vi­

vesse airída j. com c e r t e z a . concordaria com a nossa posição h'a 

pouco estabelecida. Teria tido a oportunidade de observar 

que 3A faz sua literatura nao à base da "imaginação", mas, 

isto ,sim, a base da realidade, No s.ey radicalismo transir- 

tório A L ,deixou-nos a presunção de que o escritor deve-nas­

cer feito e perfeito, "... j á‘'tínhamos, aliás, no.. Cortiço 

de Aluísio Azevedo, uma obra a todos os títulos superior a

3 9
S u o r " ; 3A diz bem quando afirmas "Sou um homem muito pou­

co sensível à crítica" se um livro e - b o m : a • .crítica, 

elogiosa- pode a j u d á - l o - e •não o pode destruir, se o livro e 

ruim não há crítica que o salve"1*,0 S e , o escritor fesse sen-? 

sível-por-certo teria desanimado. Fechamos ó parêntese,

í 11 T • 4 ■> if « n 1 fM n
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Relacionadas as personagens recebem tratamento di­

verso, conforme a posição do crítico. 0 estruturalista clae- 

sifica-as em nucleares e periféricas, de acordo com a sua 

participação na ação romanesca. As personagens nucleares 

formam um conjunto fechado, estão presentes ao longo do

texto e sendo dinâmicas conduzem a açao. As periféricas p o ­

dem ser direcionais e c o n f i g u r a n t e s , i.é, representam a a- 

ção. As direcionais formam conjunto fechado e nao figuram 

em toda a extensão do texto.. São dinâmicas indicando uma di­

reção da narrativa, sem conduzir a ação. As ooinfiçurentes 

são criaturas estáticas, "personagens olheiras" no dizer de 

L. Goldmann. Configuram a ação, fazendo-se presentes aqui e 

ali no texto..1*1

Tradicionalmente'*2 classificam-se as personagens quan­

to à hierarquia e a f u n ç ã o 0 Dentro de uma hierarquia temos

- a personagem principal que centraliza o interesse do es­

critor; a personagem secundária que é o suporte da anterior 

e serve para esclarece-la; a personagem irrelevan te que a- 

parece menos e atua pouco. Funcionalmente as personagens se 

classificam em; protagonista que é a personagem que figura 

em primeiro plano e que .envolve mais fatos; antagonista é o 

cóntra-peso da intriga (oponente). £ aquela que cria obs tá­

culos a outras da situação; confidente é aquela que ouve e 

fica conhecendo a vida das outras (protagonista, a n t a g o n i s ­

ta, etc.); secundárias são as que formam o chão social da

o b r a ^ 3 A personagem pode ter poucas características indi­

cadas pelo autor, mas o modo-de-ser dela completa as indi-

41 Cf. Guarany, W.C. e Bentz, Ione M.G. - Metacomunicação;

1+2 TRADICIONAL., aqui significa que nao e estruturalista;

Cf. Ataíde, Vicente - op. cit.
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caçoes. Os contextos comprovam e o pormenor convence e a- 

proxima a ficção da realidade observada.

As dimensões do mundo reduzem-se no romance às expe­

riências vividas pelo herói, A massa heterogênea e descon­

tínua de seres humanos, estruturas sociais insignificantes, 

e fatos acontecidos sem sentido; tudo isso na obra literá­

ria recebe uma articulaçã o unitária pelo nexo de cada ele­

mento com a figura contrai e com o problema vital que es­

clarece o trâmite da existência dessa personagem - seja ela 

herói ou um anti-herói.

Sintetizando o que acabamos de pesquisar sobre a

p ersonagem de ficção, colocamos agora em perspectiva os 

conceitos e elementos considerados mais pragmáticos para o 

estudo morfológico das personagens de DA que logo a seguir 

f a r e m o s ,

Vimos que a personagem e um ser reproduzido ou in­

ventado, Aparece e s q uematiz ada psíquica ou fisicamente,com 

predominância de um enfoque, sem excluir outros, £ um ente 

psicológico que age, pensa e sente. A personagem e um dos 

elementos indispensávei s da narrativa. Ela configura-se des­

de e através de um processo verbal, lançado intencionalmen­

te sobre o papel pelo escritor, 0 mundo empírico fornece o 

materi al e o romancista, usando a técnica de associação,a- 

judado pela memória, observação ou imaginaçao, organiza a 

criatura conforme sua capacidade artesanal e gosto e s téti­

co.

Por mais fantásticas que pareçam as p e r s o n a g e n s ,sem­

pre conservam um substrato da realidade em seu comportamen­

to ou aparências físicas. São plausíveis quando revelam vi-
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da através da função que exercem e maneira de ser na obra. 

Elas movimentam o ambiente, conduzem a narrativa e nos co­

municam a ideologia da obra e a visão do autor.

A personagem é um elemento sociológico e psicológico. 

Dentro destes parâmetros ela se caracteriza - como ser in­

tegrado numa sociedade, ela se nos apresenta envolta na 

a t m o sfera  problemática dessa mesma sociedade que a oprime 

ou a liberta; como ente psicológico se nos afigura e ntre­

gue aos seus sentimentos (paixões, dores, angustias, a s p i ­

rações, etc.). A personagem quando apresenta muitas varie­

dades, como acontece com Gabriela, torna-se um símbolo»

0 código semântico da personagem abrange um conjunto 

vasto de elementos. Minimizando podemos classificá-los em 

dois grupos - e x t e r n o s ; o nome, a vestimenta, a cor, o p o r ­

te físico, os gestos, o comportamento (ação externa), a 

linguagem, os abjetos de uso, o ambiente; i n t e r n o s : a p a i ­

xão (ódio, amor, ciúme), aspirações (desejo, vontade, e s p e ­

rança, crença), pensamentos (bons e maus), lembrança, sau­

dade, coragem, medo, comportamento (ação interna).

Ainda que o romancista, como DA o afirma: "Ha sempre 

um momento em que o personagem escapa das mãos e do coma n­

do de seu criador e vai sozinho em frente, fazendo o que 

bem quer e decide - seja homem, seja m u l h e r " ? u Geralmente 

a personagem não está livre no mundo romanesco* Ela é nor­

malmente governada e limitada por seu criador, cuja i d e o ­

logia e intenções deve externar.

** Amado, Jorge - "Carta a Uma Leitora Sobre Romance e Personagem", 

in Vários - Torge Amado, Povo ê  Terra: 40 Anos de Literatura, 

p . 29.
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Para o nosso estudo interessa tanto a posição e a t i ­

tudes da personagem na cena, quanto o que revela através de 

sua atividade, de seu pensar e sentir no meio em que vive.

Ueremos que DA para organizar suas personagens usa 

mais técnica associativa, sem excluir as outras.

Dada a intermitência do conhecimento sobre as cria - 

turas, distribuído ao longo das numerosas obras, e porque 

a cosmovisão do romancista sé nos é dada a c onhecer no

conjunto; impoe-se-nos o estudo de mais obras. Uma vez le­

vantados os elementos, i. é, os enfoques de personagens se­

melhantes por sou estado social ou por sua posição em face 

da vidaj tentaremos organizar tipos mais freqüentes e re­

presentativo s da visão bipartida do autor, formados das 

características mais camuris daquelas criaturas parecidas.

Antes de iniciarmos o estudo das personagens, para 

melhor entendermos as obras, achamos oportuno dizermos a l ­

go sobre o escritor, sua obra, a'crítica feita e qual séja

o conceito e a função da arte para ele..
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0 ESCRITOR

" Difícil definir seus livros, meu caro Jor­

ge. Eles desgarram todos os moldes assentes

- sao livros de dar dor de cabeça aos acadê­

micos, aos seguidores de regras de arte, - 

Livros dolorosamente terríveis porque contém 

verdade demais". " Que odio secreto nao hã 

de ter de você a gente da planície'*.1

I\la carta resposta que recebemos a 30 de julho de 1975, 

3orge Amado lembrou-nos num "P.S. Meu nome de escritor e 

também legal é apenas Oorge Amado, não utilizo nem Feria , 

nem Leal, sobrenomes que teria igualmente direita a usar".

Nasceu dia dez de agasto de 1912, na fazenda de Au- 

ricídia que em Terras pertence ao coronel Maneca Dantas;si- 

tuada em Ferradas, atual município de Itabuna.

Nao cabe aqui determo-nos com informes sobre a vida 

do escritor como pessoa humana; embora sua cordialidade e 

temperamento de baiano não deixem de contagiar o universo 

formado por aquela numerosa família, constituída de membros 

de todas as formas de vida. Considera-lo-emos como es cri­

tor, levando em conta que literatura faz e porque escreve. 

Acreditamos que só ó possível entender a literatura de 3A 

se buscarmos antes qual é a finalidade da arte para ele e
✓

de onde a extrai.

As obras de 3A emanam de duas vertentes, que são o 

povo e a terra. Tomamos terra aqui no sentido abrangente de 

terra e mar e rio, que constitui o espaço físico, muita vez,

1 Tati, Miêcio - Jorge Amado Vida Obra, p. 87.
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a causa da açao humana e repositório da cultura histórica. 

0 povo é a personagem generalizada da volumosa e densa o- 

bra de 3A. Mas não basta termos a matéria bruta e m p í r i c a .  

Ha de existir alguém dotado de sensibilidade e hábil no 

m anejo de recursos técnicos para transformar os e l e m e n t o s  

telúricos e humanos em arte.

Quando adolescente, no gozo da liberdade das ruas, 

ele absorveu os mistérios da Bahiá. T ransitando pelas ' r u ­

as, pelas ladeiras ouviu os cantos, as histórias e cresceu 

diante do mar, no meio da poesia. Porque desde menino foi 

um grande devoto do mar. Para ele o mar sempre foi m o t i v o  

de sonhos e evasões, símbolo de liberdade. Admite que só e 

possível uma recriação perfeita da realidade, em termos de 

arte com "vida, sangue, carne e coração latindo", através 

de um conhecimento vivido, de uma experiência obtida nas 

circunstâncias da vida: "Se vos falo de tudo isso sem m e n ­

tir nem degradar, é porque tudo isso é parte intrínseca  de 

minha vida, de meu ser, de minha própria verdade. Não se 

trata assim, senhora, de crer ou de não crer e, sim de ser 

ou de não s e r " . 2

Para o Sr. 3orge a obra de arte ganhará i m o r t a l i d a ­

de segura quando registra as marcas do seu tempo, quando 

participa e testemunha a realidade vivente. Caso contrário

- "0 resultado é uma literatura mofina e chata, apenas

pernóstica em suas intenções e ambições, não indo além de 

projetos fracassados".3

Cedo dedicau-se à leitura de escritores, sobretudo

2 Vários - Jorge Amado, Povo e Terra: 40 Anos de Literatura, p . 26.

3 Idem, Ibidem, p. 27.
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dos séculos XIX e XX. Leu os românticos Almeida Garrett, 

W alter Scott e Dose de Alencar, cujo lirismo em prosa ap a­

rece tão bem em Mar M o r t o . Leu também o sátiro Jonathan 

Suiift e Charles Dickens, o escritor das misérias de L o n ­

dres. Leu os russos, que naquele tempo eram traduzidos em 

espanhol - Leon Trotsky, Lenine Bukharin, Máximo Gorki, 

Mikhail  Cholokov. De Gorki aprendeu que o escritor é co­

veiro e parteiro. JA é um escritor fosseiro quando retrata 

a sociedade aristocráti ca em decadência e a enterra simbo­

licamente com as personagens dos coronéis Horário da S i l ­

veira e Ramiro Bastos. £ parteiro quando envolve suas cri­

aturas naquela atmosfera de esperança messiânica: f aquela 

espectativa de José Cordeiro em Cacau "Mas um dia..,"; a- 

quela crença das velhas "alugadas" e enterradas no traba­

lho e nas dívidas da fazenda São Jorge "... esperança: era 

a outra vida, o céu onde os mais pobres seriam mais ricos". 

A nova aurora que amanhece em G a b r i e l a ; quando a morte vio­

lenta dá lugar às soluções legais nos conflitos humanos. 

Quando entre o amor e a morte se escolhe o amor.

I\las primeiras páginas de T e r r a s , o autor se a p r e ­

senta otimista: "Constato com imensa alegria que uma linha 

de unidade jamais quebrada liga não só toda minha obra re­

alizada nesses dez anos como a vida que durante eles vivis 

a esperança - mais que esperança, certeza - de que o dia 

de amanhã será melhor e mais b e l o " . 1*

Jorge Amado com Lins do Rego são caudatários de GoxkL 

e Tolstói para os quais a literatura deve ter suas raízes 

no solo, na vida do dia-a-dia com o objetivo de intorpre-

** Terras, p. 6.



tar seu t e m p o > sua terra e seu povo, DA, ao contrário de 

Dosé Lins do Rego e Érico Veríssimo que apresentam o deca- 

dentismo da burguesia, ale é c o n s t r u t i v i s t a , A ação da vida 

se fazendo constitui o eixo unitário de suas obras. A p r e ­

senta personagens do começo da vida, de uma sociedade que 

está se amoldando em nova e moderna estrutura, 0 sr. Dorge 

Amado acredita no amanhã e no progresso que ê o fermento das 

mutações e das estruturas sociais, Mundinho Falcão fez jus 

à crença do autor, Nacib e o Coronel Coriolano, em G a b r i e - 

l a , puseram-na em prática.

Em 1928, DA se encontra com o movimento modernista. 

Lia Osujáld.. de Andrade, Mário de Andrade, M e nott i dei Pie- 

chia e outros modernistas entusiastas. Viu que a nova e s t é ­

tica literária pouco se interessava"no campo social, como 

arte militante, de conteúdo político", E declara na e n t r e ­

vista ao "Dornal da Noite", de Porto Alegre, em 12 de abril 

de 1937: "Nos encontramos num momento angustioso, E trans­

formamos a revolução puramente literária dos modernistas rum 

movimento de literatura social. Repetindo uma coisa que já 

foi muito dita: "Os novos escritores brasileiros passaram a 

se preocupar com o Brasil, o povo brasileiro, a sua vida,os 

seus p r o b l e m a s " ,,?E vimos que o Brasil tinha um povo que s o ­

fria, que vivia, que tinha problemas e dramas",5

0 sr. Dorge elege dois protótipos, cujo exemplo s e ­

gue religiosamente - Castro Alves e Rui Barbosa que sempre se 

dedicaram à causa da injustiça social, defendendo e liber­

tando o mais fraco e humilde dos prepotentes, A arte de DA 

não é vazia, se fixa no mediatismo começando pela s o n d a g e m

5 Tati, Miécio - op. cit. pp. 92 e 93.
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dos problemas humanos imediatos. Essa literatura atinge o 

universal por ser bem brasileira. Porque não é só na Bahia 

ou no Brasil que há beleza e tristeza, fartura e fome, s o ­

frimento e alegria, lutas com derrotas e vitórias, amor e 

ódio, vida e morte; mas são fatos de todo o universo habi­

tado por seres que tenham sentimentos e estômago. 0 que © 

a Bahia social senão a amálgama de todas as raças e nessa 

miscigenação todos os costumes, todas as religiões, todas 

as cores, todos os níveis sociais; a confluência de toda a 

arte do mundo? Por isso aquela democracia nativa, equola 

doçura de viver, aquela cordialidade que chega às raias do 

sensual» Esse complexo cultural forma uma área estética , 

onde diferentes artistas se inspiram? 3A na ficção, D o r i ­

val Caymi na musica popular, Flário Cravo na escultura e 

Caribé na pintura,6 í isso que encontramos nas obras de 

3A - o todo universal numa parte que é a Bahia e essa "Ba-* 

hia de Todos os Santosn no mundo todo.

Para 3A a arte não pode se manter neutra diante dos 

grandes conflitos ou mutações sociais. Castro Alves é o e- 

xemplo a seguir: "artista do povo, social, político, in­

teressado, revolucionário. E, por isso mesmo, g e n i a l " . 7

0 romance deve ter um papel político: "0 romance é 

precisamente o resultado dessas épocas de convulsão", " 0 

romancista cria, mas através da humanidade, assentando no 

real a sua criação, tirando-a da vida diária, os homens e 

o ambiente. Seria facílimo inventar homens e ambiente e co­

locá-los num romance. Onde residiria o encanto, o i n t e r e s ­

6 Cf. Filho, Adonias - 0 Romance Brasileiro de 30, "Jorge Amado";

7 Tãti, Miécio - op. cit., p. 111.
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se desse livro falso? 0 que o publico num romance á vida"® 

Estamos portanto diante de um escritor para quem a arte 

deve estar a serviço da sociedade. E continua fazendo seu 

depoimentos "Quanto a mim quis apenas fixar, se possível , 

dentro do termo de minhas limitações, o homem nascido de 

tanta mistura e de como ele povoou democraticamente sua 

nação para nela construir sem preconceitos". Acrescenta que 

buscou o homem em relação a terra e com outros homens, nos 

seus momentos maiores no amor e na morte. "... fui buscar 

homens e mulheres de uma rude humanidade para traçar com 

eles a saga da conquista da terra, a grandeza e a miséria 

dos coronéis s do latifúndio, o nascimento de uma civili - 

zaçao na boca dos rifles, de uma cultura amassada na vio-

II 9lencia".

3A assimilou o popular, o mitológico, o lendário, o 

demológico, o real e conseguiu passar isso tudo ao plano 

a r t í s t i c o - l i t e r á r i o . Através do documento depõe os fatos 

e critica, retratando assim uma sociedade em crise; envol­

vida nos seus problemas econômicos, sociais e morais. 0 

escritor focaliza os momentos altos em que as forças a n t a ­

gônicas da prepotência e da semi-escravidão em choque de­

terminam o comportamento humano.

jC 3orge Amado é um intérprete dentro de sua liberdade 

criadora da ambiência física, humana e social. 0 romance do 

testemunho nasce preso às condições sociais imediatas. 0 

testemunho nos leva a admitir que o romancista Hão entende

* procura

8 Tãti, Miécio - op. cit., p. 89.
9 -* •

Vanos - Jorge Amado, Povo e_ Terra: 40 Anos de Literatura, p p . 28 e

29.
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a personagem fora da humanização que se conforma na pers o­

nalidade social. £ a procura do humano através do social 

As criaturas se movem geralmente em função do grupo, Ga- 

briela, como veremos, apresenta comportamento baseado na 

maneira de ser pessoal, com marcas psicológicas próprias.

0 escritor tem a capacidade de colocar sua preocupação po­

lítica e social no plano da verdadeira ficção r o m a n e s c a . l\lo 

dizer de tflv aro Lins "..., a verdade s que a preocupeção 

política ou social lançada em forma realística e não a p e ­

nas partidária - poderá aumentar a grandeza do r o m a n c e 11.10 

Por sua vocação e temperamento □A soube fazer essa coloca- 

çao. Nao é a filosofia política que entra em jogo, mas um 

regime social injusto: uma parte da sociedade e s c r a v i d a d  a 

por outra parte amparada no capital e na tirania.

Quanto ao estilo, DA é aquele que Heitor Cony viu:

" -, ele ó uma mistura de pai-de-santo e pajé, um uri; pajé 

que conta histórias bonitas, para a imensa taba-global on­

de a noite, se alguém é capaz de duvidar, repete com certa 

imprudência: ’Meninos, eu vil Ml1 Portanto usa estilo n ar­

rativo de um bom contador de histórias. Sente-se à vontade 

na construção de personagens simples, de seres i n s t i n t i ­

vos, na descrição do homem mais diretamente relacionado com 

o meio em que vive.

"Tudo aquilo que num é espontâneo, dádiva da n a t u r e ­

za, o Sr. Dorge Amado apresenta em medidas largas e condi­

ções excelentes".12 Gosta de jogar com as palavras, procu-

Lins, Ãlvaro - op. cit., p. 230.

11 Cony, Carlos Heitor - "Jorge Amado de Todos os Santos e Senhoras",

Manchete, p. 40 /07:1975/.

12 Lins, Ãlvaro - op. cit., p. 236.
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rando causar efeito e não raro faz suas largadas poéticas 

em prosa. Uma linguagem caracteristicamente brasileira,3A 

pertenceu aos jovens rebeldes que buscavam uma literatura 

de conteúdo universal numa expressão nacional. C a r a cteri­

za as personagens dando-lhes a linguagem do seu nível so­

cial e do meio em que no momento o falante se encontra.

Para Álvaro Lins o uso dos palavrões eo cabe quando 

a necessidade estilística exigir; "As palavras r e a l i s t a s  

de Cacau não são assim condenáveis e desagradáveis em si 

mesmas, ou mediante qualquer escrúpulo moral, tão-so pela 

vulgaridade, pela falta de bom gosto e senso artístico".13 

0 sublime crítico não percebeu que o Sr. 3orge Amado p r o ­

curou ser fiel à realidade. 3osé Cordeiro personagem que 

observou e narra exclama; "Mais animais do que h o m e n s , t í ­

nhamos um vocabulário reduzidíssimo onde os palavrões i m ­

peravam" .ll'l\lão podia usar uma linguagem distraída do meio, 

uma expressão de sala de v i s i t a s 15 0 erro que ali aponta 

para escândalo do crítico e do leitor d© fino trato s o ­

cial ou para o severo gramático; se justifica pelo toque 

de originalidade do meio e do falante primitivo. 3A é o 

modernis ta mais talhado para levar a bons termos a t a r e ­

fa de abrasi leiramento da língua*por 3osé de Alencar.

A expressão amadoniana não apresenta rigor crucial

(e quem hoje pode manter a severidade dos princípios e

leis, no mundo evolutivo e liberal em que vivemos?). E se

houvesse o rigor reclamado na linguagem romanesca de 3A

teríamos então a originalidade sacrificada. A essência es-

13 Lins, Ãlvaro - op. cit., p. 240. * idiciada

** Cacau» P« 151.

15 Cf. Andrade, Mario - O Enpalhador de Passarinho, p. 35 et passim.
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tá na proporcionalidade do fato e de sua expressão, por 

isso nas obras amadonianas tudo e sumarento quando ao la­

do do desregramento e da "vulgaridade" se encontra a es­

pontaneidade.

0 mundo verbal de 3A ap

terária . Ainda recentemente q

briela para a forma novelísti

v i s u a l , que e bem diferente d

m a n c e .

resenta profunda autonomia li- 

uando se verteu o romance Ga- 

ca causou estranheza o ritmo 

o universo lingüístico do ro-
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AS OBRAS

1. Lenita (1928) - novela escrita de parceria com ídi-

son Carneiro e Dias da Costa* Foi pu­

blicada em folhetim em *’0 Jornal*1 e 

em livro pelo editor A. Coelho Branco 

Filho, Rio de Janeiro,

2. 0 País do Carnaval (1931) - romance encaminhado por 0-

távia de Faria 3 Augusto Frederico , 

Schmidt, em cuja Editora foi p u b l i c a ­

do, Rio de Janeiro,

^ Barbosa Numero 2 (1932) - " ,,, era _0 País do C a r ­

naval para pior e para melhor.,,", e

o autor resolveu enfurná-lo.

Cacau (1933) - romance publicado pela Ed, Ariel, Rio

J

de Janeiro,

5, Suor (1934) romance publicado pela 'Ed* Ariel, Rio

de Janeiro,

6, Jubiabá (1935) - romance editado pela Liv, José Olym-

pio Ed., Rio de Janeiro.

7, Mar Morto (1936) - romance premiado "Graça Aranha", e-

ditado pela Liv,José Olympio Ed,, Rio 

de Janeiro,

8, Capitães da Areia (1937) - romance publicado pela Liv.

José Olympio Ed,, Rio de Janeiro.

9.. ü  Estrada do Mar (1938) - livro de poemas em prosa (e-

dição limitadíssima), foram d i vulga ­
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dos alguns trechos pelo semanário nDom 

Casmurro" e como livro foi publicado 

em Estância (SE).

10. Brandão Entre _0 Mar E _0 Amor (1941) - romance escrito

de parceria com 3osé Lins do Rego,Gra- 

ciliano Ramos, Raquel de Queiroz e A- 

níbal Machado. Foi editado pela Liv. 

Martins Ed., São Paulo.

11. A B C  De Castro Alues (1941) - livro de conteúdo po­

lítico e biográfico, ousada e p eri go­

sa exaltação à liberdade naqueles tem­

pos. Foi publicado enquanto o autor 

estava no Prata pela Liv. Martins Ed«, 

São Paulo.

12. l/ida De Luiz Carlos P r e s t e s ., 0 Cavaleiro Da Esperança

(1945) - a edição argentina é de maio 

de 1942. £"a história de um L í d e r , c u ­

ja vida se confundia com a própria vi­

da revolucionária de seu povo". Os 

exemplares que circularam no Brasil 

nunca tiveram dono e passavam de mão 

em mão a preços exorbitantes. Em lín­

gua portuguesa foi feita a edição p e ­

la Liv. Martins Ed., São Paulo.

13. Terras Do Sem Fim (1942) - romance adaptado para o ci­

nema com o nome"Terra Violenta", p a ­

ra o teatro e para o rádio. Foi c o n ­

cluído em Montevidéu, cuja primeira e-

diçao esgotou-se em quinze dias. No

Í »  * «• O ~|
cutnuft. I
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Brasil foi publicado pela Liv, Martins 

E d , , São P a u l o .

14. São Jorge Dos IIhéus (1944) - é continuação de Terras

do Sem Fim que foram escritos sob o 

mesmo título Sinhô Badaré. Liv. M a r ­

tins Ed., São Paulo.

15. 0 flmor De Castro A 1ves ( 1947) - peça teatral escrita

sob encomenda de Bibi Ferreira,mas nao 

encenada 1944 . A primeira edição com 

esse nome foi publicada por Edição do 

Povo, Rio de Janeiro 1947. Na s e g u n d a  

ediçao o livro apareceu com o título _0 

Amor do Soldado pela Liv. Martins Ed., 

São Paulo.

16. Bahia De Todos Os Santos (1945) - é um "guia das ruas

e dos mistérios da cidade de Salvador'.' 

"Nunca se sabe bem o que q mentira nes­

ta cidade". Liv. Martins Ed., S.Paulo.

17. Seara l/ermelha (1946) - este romance mostra que "o s o ­

frimento não faz ninguém ficar bom,seu 

doutor..,". Liv. Martins Ed.,S.Paulo.

18. jO Mundo Da Paz (1951) - "é livro de viagem que hoje

não tem mais a ver com aqueles tempos'.' 

Está fora de edição por vontade do e s ­

critor desde 1954. Foi publicado pela 

Editorial l/itória, Rio de Janeiro.

19. 0j3 Subterrâneos Da Liberdade (1954) - nas primeiras cin­

co edições esta trilogia foi publicada 

em três volumes como um único romance,.
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Hoje a adição brasileira vem sob a for­

ma de tres romances ligados com o mesmo 

título e com o nome particular de cada 

um; I_ _0s Ásperos T e m p o s , 11 Agonia da 

Noite e III A_ Luz no T u n e l . Obra e s c r i ­

ta durante a permanência no Castelo da 

União dos Escritores em Dobris na Tche- 

co-Eslováquia, no período de janeiro de 

1950 a abril de 1952. Foi na fase de e- 

xílio voluntário do autor pela carência 

de condições políticas para viver no 

Brasil, Liv. Martins, Ed., São Paulo.

20» G a b r i e l a , Cravo E_ Canela (1958) - romance premiado "Ma­

chado de Assis (IIML), Carmem Doloros 

Barbosa, Prêmio Jaboti (CBL), Luísa

Cláudio de Souza (Pen.Club do B r . ) , P a u ­

la Brito (Prefeitura do D.Federal)"Liv. 

Martins, Ed., São Paulo.

21. _0s Velhos Marinheiros (1961) - duas histórias noveles-

cas da Bahia: _A Morte e _A M orte de Quin - 

cas Berro D 1 Água - publicada inicialmen­

te na revista carioca "Senhor", n ú m e r o s  

de 1959. A_ Completa Verdade Sobre as 

Discutidas Aventuras do Comandante V a s ­

co Moscoso de A r a q ã o , Capitão de Longo Cui> 

so - novela que unida à anterior passou 

a integrar o livro JDs Velhos Marinheiros 

publicado pela Liv. Martins E d ., S. Paulo.1

** Tavares, Paulo - Correspondência ao autor deste trabalho /O3:01:1976/-
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22. Ojs Pastores D a Noite (1964) - romance que tem por ce­

nários as ladeiras, as ruas e o cais de 

Salvador. A sociedade pastora é cons­

tituída do mundo popular baiano. Liv. 

Martins Ed., São Paulo.

23. Rosalinda (1965) - conto cujo nome completo é _As M o r ­

tes _e _o Triunfo de R o s a l i n d a . foi e s ­

crito especialmente para a coletânea de 

contos, intitulada 0_s Dez M a n d a m e n t o s , 

com mais nove autores e publicada por 

Civilização Brasileira,Rio de Daneiro.

24. Dona Flor _E Seus Dois Maridos (1966) - romance que con­

ta "A Espantosa Batalha Entre o E s p í ­

rito e a Matéria", com lições de m o ­

ral. Liv.Martins Ed., São Paulo.

25. Tenda Dos Milaqres (1969) - romance que mostra a l u t a

de um povo para sobreviver numa civili­

zação, desenvolvendo cultura, e m p e n h o  

esse representado na personagem de P e ­

dro Archanjo. Liv.Martins Ed., S. Paulo.

26. Tgreza Batista Cansada de Guerra (1972) - "Peste, fome

e guerra, morte e amor, a vida de Te- 

reza Batista é uma historia de cordel"; 

e nisto está explicado este romance. £ 

um livro que ensina ao leitor acreditar 

"mais na vida". Liv. Martins Ed., São 

Paulo.



44

A OBRA INDIVISA DE DORGE AMADO E A CRÍTICA

”É que estou do lado do povo con­

tra aqueles que exploram o povo".'1

Neo existe ainda um estudo mais acabado, nem mesmo 

um consenso de opinioes entre os críticos e h i s t o r i a d o r e s  

da literatura de DA. Talvez Monteiro Lobato tenha sido i n ­

discreto em dizer logo a verdade - "Livros dolorosamente 

terríveis porque contém verdades demais". E com isso teria 

assustado muita gente, pelo que sentimos falta.

Os historiadores críticos da Literatura Brasileira, 

costumam fixar ou caracterizar escritores através de fases 

evolutivas que marcam o aprimoramento estético. Uns se

prendem à temática, outros às fontes de inspiração e uns 

terceiros à perfeição técnica.

No caso de Dorge Amado temos posições diferentes, 

desencontradas, ainda que não contraditórias.

Luís Costa Lima em A_ Literatura no B r a s i l , eponta 

duas fases: "Gabriela, Cravo e Canela inaugura uma fase 

i mportante na produção do autor por admitir os seus limi­

tes" 2 Temos a sugestão de duas fases quando nos declara:  ̂

"Os Pastores da Noite não representam, portanto, a síntese 

amadurecida, em que se incluíssem e se anexassem as suas 

duas fases de e s c r i t o r”.3

Alfredo Bosi distingue cinco momentos na produçãoli-

terária de DA:

" a) um primeiro momento de águas-fortes da vida

1 Amado, Jorge - Entrevista cit., p. 15.

2 Lima, Luís Costa - "Regionalismo", in Coutinho, Âfrânio - A Litera­

tura no Brasil, p. 321, vol. V.

3 Idem, Ibidem, p. 325.
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baiana, rural e citadina (Cacau, Suor) ...;

" b) depoimentos líricos, ... (Jubiabá, M a r  Morto , 

Capitães de Areia)!**

" c) um grupo de escritos de propagação partidária 

(0 Cavaleiro da Esperança, 0 Mundo da Paz);

" d) alguns grandes afrescos da região do cacau ... 

(Terras do Sem Fim, São Jorge dos Ilhéus);

" e) mais recentemente, crónicas amaneiradas de cos­

tumes provincianos (Gabriela, Cravo e Canela, Dona Flor e 

Seus Dois M a r i d o s )’1.5

Para W ilson Martins a carreira literária de JA a p r e ­

senta "três fases diferentes" e paradoxalmente complemen­

tares, afirma o críticos

"a fase de Lenita (a que ainda pertence 0 País do 

Carnaval);

"a fase dos seus romances baianos e políticos...;

"a fase que eu chamaria acadêmica, no bom e no mau

6
sentido da palavra, marcada por Gabriela, Cravo e Canela...;

Eduardo Portella, em Jorge A m a d o , Povo _e Terra, a-: 

presenta outra visão ainda, sob o título: "A F á bula em Cin­

co Tempos": o que houve foi antes de tuda uma r eite­

ração aprofundada que, desenvolvendo-se através de cinco 

tempos, ...". "..., e que seria o tempo da elaboração mo-' 

tivadora, o da motivação baiana, o da motivação t e l ú r i c a , o  

da motivação p l u r i d i m e n s i o n a l " .

i
 ̂ Capitães de Areia, corrigimos para Capitães da Areia, que i o certo.

5 Bosi, Alfredo - Historia Concisa da Literatura Brasileira, p. 457.

6 Martins, Wilson - O Modernismo: A Literatura Brasileira, p, 276,

vol. VI.

7 Vários - Jorge Amado, Povo £  Terra: 40 Anos de Literatura, p. 72.



46

Como afirmávamos ao abrir este capítulo não há um 

consenso possível. A temática imbricada ora com a cronolo­

gia das obras, ora com o ambiente físico ou social e m e s ­

mo a realidade desfazem a pertinência de um possível p r i n ­

cípio, que determine as obras dentro de fases que na ver­

dade não existem. Se atentarmos bem os ’’depoimentos líri­

cos", a "pregação partidária" e o "tempo pluridimensional" 

perpassam toda a obra amadoniana, em maior ou menor evi­

dência. Idéias nas primeiras obras pouco desenvolvida^, lá 

adiante recebe seu desenvolvimento pleno. Em Cacau temos 

apenas amostra de coronéis e quem diria em T e r r a s ,São J o r ­

ge e em G a b r i e l a ? Aqui poe em choque o coronel com seus 

"alugados", lá o coronel com o exportador e além o coronel 

com a política progressista, JA é um lírico que demanda o 

épico. Sempre foi partidário dos que sofrem - em fa­

vor do povo contra os inimigos do povo, em favor da liber­

dade contra a opressão, em favor da fartura contra a fome e 

a miséria, a favor do futuro contra o passado, a favor do 

socialismo contra as sociedades feudal e c a p i t a l i s t a " . 8

Há críticos que ainda duvidam se o autor de Helena é 

o mesmo que de Dom C a s m u r r o . E se prosseguirmos por esses 

caminhos, daqui a pouco duvidaremos também se o autor de

0, País tenha sido o mesmo que o de Dona F l o r ,

Vejamos esta outra posição, que nos parece mais viá­

vel, de Carlos Heitor Conys "Nunca houve etapas na obra de 

Jorge Amado: ela é inteira coerente, vívida, c a u d a l o s a ,foi> 

malmente irregular e densamente regular", "Tanto no caso 

de Mach ado como no de Jorge, sé se compreende a obra madu-

8 Entrevista - "Jorge Amado:Escritor Fiel a Vida de Seu Povo", (rev.)

365, p. 152, n?l /1975/.
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ra quando se aceita a premissa humana e literária da cha-

r** 9
mada obra pregressa, os sofridos copioes do a p r e n d i z a d o 11.

Ha portanto um amadurecimento na vida literária do escri­

tor. Devemos abando nar a crença de que o escritor nasce es­

critor. "Dorge nada tem de carismático, de imponente, de 

sagrado. £ o povo que sabe colocar o povo em sua o b r a " . 10 

Numa visita que fizemos o autor nos dizia; "Eu estou desde 

o primeiro livro que escrevi até esse que estou escrevendo 

agora do lado do povo e contra aqueles que exploram o povo

- isso b que dá unidade à minha obra. Essa estrutura vem 

se modificando de livro para livro à medida que minha ex­

periência literária e experiência humana vão crescendo com

11
o tempo".

0 que ocorre na verdade é o desenvolvimento de idé­

ias e a focalização de problemas humanos nos seus múltiplos 

aspectos, através de uma técnica cada vez mais aprimorada 

pela experiência das obras pregressas. M iécio Tati viu an­

tes de nos a realidade: "Não se pode dizer que, com Gabri- 

ela, Cravo e Canela, tenha surgido um novo Dorge Amado, a

praticar inesperadamente, um gênero de romance até então

A ✓ 12
inexplorado na seq üencia de sua obra literaria: ... ”, E x ­

plica que o picaresco e o pitoresco não "são de coneide- 

rar-se ausentes na obra pregressa" e que em G a b r i e l a ,esses 

elementos se evidenciam com mais domínio e se constituem un 

sistema, dando ao livro o carácter exclusivamente burlesco.

9 Cony, Carlos Heitor - "Jorge Amado de Todos os Santos e Senhoras" ,

Manchete, p. 42 /07:1975/.

10 Idem, Ibidem.

11 Amado, Jorge - Entrevista cit., p. 15.

12 Tati, Miécio - op. cit.» p. 160.
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Caberia aqui perguntarmos - se não há faees na evo­

lução literária de 3 A , por que então este trabalho tomar 

a obra Gabriela, como limite?

A resposta teria os seguintes argumentos: primeiro ,

o romance Gabriela não serve como limite de personagens. 0 

tipo do vagabundo se completaria com Vadinho em Dona F l o r . 

Da mesma forma com a mulher valente que teria seu remate em 

Tereza B a t i s t a . Segundo, o ideal era dissecarmos todas as 

personagens-tip os ao longo de todas as obras - isso não 

fossem tao vastas, o tempo tão exíguo e a vida tão e nre da­

da em outras malhas. Fica a idéia e a promessa de um t r a ­

balho futuro mais acabado. Terceiro, estudamos as obras a- 

G a b r i e l a , porque como dissemos., todas são demais e p o r ­

que essas já nos oferecem exemplos suficientes de pers ona­

gens para um bom número de tipos que nos possam t e s t e m u ­

nhar a visão do autor sobre seu mundo humano.



UMA OBRA UNITÁRIA E PROGRESSIVA

Luta do operá­
rio brasileiro 
contra o capi-/ 
tal estrangeiro 
e o despotismo 
do poder, . . .

M ., .e sairás 
daqui certa de / 
que este mundo [ 
está errado e 
que^é preciso re\ 
faze-lo p/melhor."

Drama da exis- 
tência tortura-/ 
da dos que tra 
balham e lutem 
pela posse da 
terra..........

"Voz que traz o , 
bem maior Jtomuiw 
do, bem que é i- i 
gual ao sol,iBes-| Capitães 
mo maior que o \ 
sol:a liberdader

" Ali na greve 
todos se amavam, 
se defendiam eI 
lutavam contra V 
a escravidão". '

M Documento d o j f  
loroso da vida ^ 
dos trabalha- i 
dores da fa- • 
zenda"«. * « « ^

•JTma trégua:a li- 
vbertaçao da rau- 
\ lher e a jus- 
i tiça legal são 

yindioios de no- 
yvos tempos. . .

’’Cai orvalho do 
\  sangue do es 

cravo, . . . 
iCai orvalho na 

/fàce do algo». j1

0 truste do ea-

Npi tal estrangei­
ro. As terras 

São Jorge / com outros do­
m o  s e os traba­
lhadores sos

M Tenho sempre
encarado a vida
de frente e,co-
bo ele escrevo
para o^povo e
m  função do po 
ff

n - j n f ------ A  ~ rA m  1 n i n i) iN i* rr--* -

Viu uma mulher 
\fo£te que luta- 
V a ? " A  luta era 
seu milagre”, 
que dona Dulce 

esperava. . . .

... dás fazen­
das de cacau 
jpara o sobra- 
dão da Ladeira 

J do Pelorinho”, 
68
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TIPOS DE PERSONAGENS E VlSfto DO AUTOR

"Quid faciant legess ubi sola pecunia 

regnatj aut ubi paupertas uincere nul- 

la potest?"*

No dizer de Alfredo Lage o artista tenta violentar o 

burguês, convertendo-o para o ideal de integração humana. 

Usa de toda a crueldade, mesmo sabendo que o burguês pode 

até deixá-lo morrer de fome. Aponta-lhe os defeitos, res- 

p o n s a b i l i z ando-o pelas misérias e injustiças da sociedade , 

vítima do seu poder e capital. Enquanto o burguês perece na 

sua crueldade, o artista facilmente cai na suspeita s u s p e i ­

ta sempre que transform ar um marginal em herói. Apesar d i s ­

so cumpre seu destino, penetrando os íntimos da alma huma-

2
na, "buscando o irracional para si mesmo", abrindo assim 

os abismos que tragam a arte.

Em 0A encontramos o constante binarismo - um regime 

de semi-escravidão contra o senhoril burguês, visto sob

múltiplos aspectos e níveis que se torna causa do enredo nos 

romances. A situação calamitosa de miséria, de fome, de i n ­

justiça e de aprisionamento, em que o ser humano se sente e 

se vê enredado, explode em luta; geralmente sob a liderança 

de uma personagem. Daí se afirmar que as criaturas de 3A 

geralmente lutam em função de um grupo.

A visão do autor se revela através das personagens ou 

diretamente. Há certos conceitos que ele mesmo, o autor,dei­

xa em dúvida, no meio de tanta violentação dos princípios 

h u m anos:M 0 difícil é estabelecer exatamente o conceito do

1 Petrone, A.C. - Le Satiricon, p. 10.

2 Cf. Lage, Alfredo - A Revolução da Arte Moderna;



51

bem e do mal. Ai daquele que o tentasse a sério: ficaria 

louco . . . " . 3

3A não recria a v/ida por ouvir dizer, mas reitera a- 

quilo que viveu ardentemente e com paixão. Para ele a arte 

e o artista têm compromisso com a sociedade. Nem por isso 

a personagem será uma transposiçao fiel da realidade para

o romance. Ilustramos a tese com elementos fornecidos por 

Miécio Tati. Considera-se a personagem Oubiabá que repre­

senta um pai-de-santo no livro O u b i a b á . 0 autor faz o se- 

guinte depoimento!, uma síntese dos p a i s - d e - s a n t o . t cla­

ro que estão mes cladcs no meu Jubiabá vários pais-de-santo 

que deram aquele tipo, 0 físico de um, a moral de outro,as­

sim por diante".

Ocorre que no Morro da Cruz do Cosme morava o pai-de 

-santo, Severino Flanuel de Abreu - curador e macumbeiro, 

Esse mostrou-se muito descontente ao ser entrevistado por 

um repórter do "Diário da Tarde" do Recife. "Eu nunca m o ­

rei em casa de barro, sempre tive minhas posses, sempre fui 

a r r e m e d i a d o " . "Quem lê o livro fica pensando que eu sou um 

macumbeiro qualquer que vive tapeando o povo ignorante. 

Mentira. Eu fazia um bocado de baixo espiritismo porque é 

preciso contentar a todos. Mas sou um homem que estudo,..."

Continua depondo o autors "Ora, calcula você que eu 

pretendi criar um tipo de macumbeiro que fosse um v e r d a ­

deiro sacerdote da sua religião, um homem bom, um tipo n o ­

bre e sereno, verdadeira figura de pai espiritual, de men-

IV tf f
tor de uma multidão de homens". Enquanto a critica mos- 

trou-se unânime em mais de 70 artigos; o mulato Severiano

3 Seara, p. 122.

** Tati» Miecio - op. cit., p. 79.

"Di zia que meu personagem era evidentemente,
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protes tara pela deturpação que o escritor lhe f i z e r a ,consi- 

derar.r!o-se o tipo real. GA no seu depoimento nos mostra a 

técnica ds construção d a  personagem - " o físico de um, a 

moral de outro".

Em 3A as personagens se configuram seres que uma vez 

postos de pé, alguns dispensam por assim dizer a presença do 

autor. Eles seguem e constroi seu destino; "0 personagem a- 

tinge sempre mais além de nos, escritores". "Ha sempre um 

momento em que o personage m escapa das maos e do comando de 

seu criador e vai sozinho em,'fazendo o que bem quiser e de­

c i d e 1''.5 Aponta o capitão João Magalhães que chegou a Ilhéus 

para ganhar dinheiro no jogo de pôquer e acaba ficando dono 

de roças de cacau se casando com Don'Ana Badaro,

3.A não concorda com a crítica que lhe aponta a r e p e ­

tição de personagens. "Se os personagens se repetem é por-
^ 6 

que são tipos tirados da vida". Seria muito falso mesmo

escrever sobre o ciclo do cacau e apresentar um único coro­

nel, de feição completa para satisfazer críticos que recla ­

mam contra o autor de criar um mundo de seres e todos in­

completos.

Depois dessas considerações, cremas ter chegado o m o ­

mento de tratarmos das personagens. E como já propomos, ob­

servaremos exemplares da mesma função ou estado social, c u ­

ja soma de traços mais oómuns desses perfis nos levará ao 

tipo. Para dar a visão do autor sobre o ser humano parece —  

~nc6 possível e suficiente os seguintes;

1. 0 CORONEL 3. 0 CAPATAZ

2. 0 ALUGADO 4. 0 CAPANGA

5 Vários - Jorge Amado. Lq.v o iLTerra; 40 Anos, de Literatura, p. 29.

6 Amado, Jorge - Entrevista cit., p. 15.
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5. 0 FILHO DO COR ÍJREL 3.4. 0 POLÍTICO

6. 0 l/AGABUNDO Í5. 0 CHEFE 1DE POLÍCIA

7. 0 OPERÁRIO 16. 0 CAPITALISTA

8. 0 LÍDER i7. A MULHER SUBMISSA

9. 0 MILITANTE 1 8‘ A MULHER QUE SE LIBERTA

10. 0 SACERDOTE i9. A MULHER DESAMPARADA

n . 0 FEITICEIRO 20. A MULHER SOLTEIRONA

1 2‘ 0 BEATO 2!. A MULHER GUERREIRA

13. 0 3AGUNÇ0 22. GABRIELA

»
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1. DOS CORONÉIS AO TIPO CORONEL

Ex c e p c i onalmen te para caracterizarmos este tipo ro­

manesco, ap resentaremo s o perfil de quantos exemplares te­

nham ocorrido nas obras, Veremos que o autor não repetiu 

modelos de personagens, mas que ficou fiel à realidade. 

A p esa r de não trazer um tipo sequer completo, nem por i s ­

so deixa de ser clara sua visão ou duvidosa sua postura de 

escritor enganjado. Para os outros modelos apresentaremos 

apenas exemplares suficientes para caracterizar o tipo e 

dar a visão do autor.

Observamos que para referir os extratos, em forma de 

síntese, usaremos a linguagem narrativa, l\la formulação dos 

tipos situamo-nos num outro plano, em que devemos empregar 

a linguagem própria da crítica ( m e t ali nguagem)♦

Resenha dos Extratos:

1.1 . Coronel

1.2 . Coronel

1.3 „ Coronel

1 .4 . Coronel

!. 5 . Coronel

1 *6 ? Coronel

1.7 . Coronel

1.8 , Coro nel

3..9 . Coronel

1 r1 0 r Coronel

1.11. Coronel

1.12. Coronel

1.13. Coronel
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1.14 Coronel Duca Badaró (Terras e Sao Dorqe);

1.15 Coronel M a r c e l i n o  Badaro (Terras e Sao Dorqe);

1.16 Coronel Dan/jão (Sao Dorqe);

1.17 Coronel M i que l Lima (Sao Dorqe);

1.18 Coronel Silv ino (Sao Dorqe);

1.19 Coronel F rederico Pinto (São Dorqe);

1.20 Coronel Inácio (Seara);

1.21 Coronel Duvenal (Seara);

1.22 Coronel Braqança (Seara);

1.23 Coronel Doão Batista (Seara);

1.24 Coronel l/enâncio Floriv/al (Os Subterrâ neos II,III)

1.25 Coronel Ramiro Bastos (Gabriela);

1.26 Coronel Ribeirin ho (Gabriela);

1.27 Coronel C oriolano (Gabriela);

1.28 Coronel Manuel das Oncas (Gabriela);

1.29 Coronel Melk Tavares (Gabriela);

1.30 Coronel Amâncio Leal (Gabriela);

1.31 Coronel Dose Antunes (Gabriela);

1.32 Coronel Ananias (Gabriela);

1.33 Coronel Aristót eles Pires (Gabriela);

1.34 Coronel Otaviano (Gabriela);

1 . 3 5 C o r o n e 1 Pedro Ferreira (Gabriela);

1.36 Coro nel Abdias de Sousa (Gabriela);

1. 37 Corone 1 Desuíno Mendonça (Gabriela);

1.38 Coro nel Altino Brandão (Gabriela);

1 .39 Coronel Clementino (Terras);

1.40 Coronel Eduardo (Terras);



1.1 • Coronel Godafredo Rigger - era muito trabalha­

dor. Morreu cedo, deixando para a família uma bela fazenda 

em Ilhéus. Parece-rv:.s que é um exemplo da regra geral de 

que os coronéis lutam até à morte para o bem dos filhos e 

esses se desgarram. Assim foi Paulo Rigguer, ‘filho de Godo- 

fredo, um sibarita.

1.2 . Coronel Manuel Misael de Sousa Teles - era do­

no da fazenda Fraternidade que atravessava o município de 

Ilhéus. Era casado e tinha um casal de filhos,

0 autor o apresenta de voz arrastada, de olhos maus 

e barrigudo - a barriga era "símbolo da sua fartura e da sua 

riqueza".1 Era conhecido como o maior fazendeiro de cacau 

do Estado: "Manuel Misael de Sousa Teles, o rei do cacau , 

senhor feudal ...".2 Em Gabriela são apontados "os jardins do

3
palacete do coronel Misael". Em Terras num caxixe perdeu

70 contos para o negro Claudinor. Em São Jorge os herdeiros 

de Misael venderam as ações das docas do porto à " Exporta­

dora" .

£ conhecido por um guarda civil como dono de um enor­

me prédio, homem ricaço e banqueiro. " - Um idiota". "A a- 

legria desse miserável é fazer mal aos outros".**

£ ridicularizado por seus trabalhadores com epítetos 

"Mane Miserável Saqueia Túdo", "Mané Fragelo me tomou o que 

eu tinha". 0 desbocado negro Honorio, capanga de plena es­

tima do coronel, com as iniciais do nome arruma um acrósti-

1 Çacau, p. 180.

2 Ibidem, p. 179.

3 Gabriela, p. 41. 

u Cacau, p. 137.

5 Ibidem, p. 143.
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co bem chulo: "-Merda Mexida Sem Tempero",

Era considerado neto de Caim. "A a u o de Mane Frajelo 

era rapariga do Pontal". "A mãe morreu de fome quando nao 

pode mais trepar com home",5 Misael com setenta anos tem 

duas amantes.

Para ele os trabalhadores nao tinham direito ac des­

canso que estariam roubando. "... trate de nao me roubar" 

recomendava ao novo trabalhador. Ele podia roubar dos tra­

balhadores no armazém, roubar a fazenda de Doão Evangelis­

ta, matar quantos lhe prejudicassem seus interesses, 0 

ex-trabalhador, Uicente, informa: " - Um fio da puta é que 

ele é. Trabalhei lá três anos". E saiu - com "cinco mil- 

reis". 0 guarda conclui: £. preferível ser pobre a ser ri­

co e viver como esse miserável. De que servem eles? SÓ sa­

bem furtar ,,, E rezam. Rezam,acredite. Pretendem o céu. 

Talvez comprem mesmo um lugar por lá".8

Para Misael o cacau valia mais do que os seres hu­

manos. "0 cacau era o grande senhor a quem até o coronel

9

temia". Porque um moleque derruba um fruto verde, o coro­

nel o suspende pelas orelhas e o surra com uma tábua de 

caixote, Quando os filhos nas férias, juntos com os traba­

lhadores soltam o balao que da início ao incêncio no caca- 

ual, Misael fica alucinado: » - Corram, corram, pestes.Nao 

deixem que ele queime a roça". » - Filhas da puta".10 Aqui 

temos a imagem de um coronel traçada pelo escritor,por ou—

6 Cacau > P» 167.

7 Ibidem, p. 144.

0 Ibidem, p. 133.

9 Ibidem, p. 17tí.

10 Ibidem, p. 200.
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tras personagens e por suas atitudes.

Coronel Chico Vieira - é referido apenas pe_ 

los trabalhadores do cacau, como sendo mais humano do que

o cruel Mane Fragelo.

Coronel Ferreirinha - era dono de roças de ca­

cau. Conhece o Capitão 3oão Magalhães e o coronel 3uca Ba- 

daro. 3oga pSquer com o capitão João e o coronel Teodoro.

Elogia os pratos gostosos da cozinha do coronel Maneca Dan­

tas .

Dança com mulher nova por quem fica doido. Se faz 

presente na festa de São 3orge.

1.5 . Coronel Ramiro - compra a fazenda B e i ja-Flor do 

coronel Horacio de Ferradas. No negocio incluíram-se as 

roças dos trabalhadores Altino, Orlando e Zacarias que 

perderam tudo. Tinha um palacete em Ilhéus um pouco antes 

do bairro da Ilha das Cobras.

1.6 . Coronel Totonho do Riacho Doce - aparece som­

brio e calado. Numa das maos lhe restavam sé três dedos e 

tinha um olho vasado. Dizia-se que resistira à polícia e 

com tres balas no corpo ainda atirava. 3ogava pôquer com 

o capitao 3oao Magalhaes. Mais resmunga do que fala: "Po -

quer curingado nao é pôquer"."Totonho olhou com um olhar

• *** 11 ^
torvo, nao comentou". Diziam tambem: " - Que o coronel To­

tonho do Riacho Doce largou a família para ir atrás de uma 

rapariga, ..." Em São 3orqe reaparece, quando m o r r e fres-

1 3
mungando contra os exportadores", que lhe arrematam a fa-

1 1 Terras, p. 23.

12 Ibidem, p. 113.

13 Sao Jorge, p. 239.
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z e n d a ,

1.7 * Coronel Astrogildo - surge no salão de jogo 

de Nhôzinho em Ilhéus. £ chamado para ver as altas apos­

tas. Ao ser ofendido pelo coronel Teodoro Martins reagia: 

" - Filho da puta é você, seu valente de merda ... - e sa­

cava o revólver querendo atirar11.*'*

1.8 . Coronel Sinho Badaró - é visto de olhos semi­

cerrados e barbas longas e negras. Era viúvo. Foi imcumbi- 

do pelo velho pai Marcelino a reconstruir a fortuna dos 

Badarós. "Tu é que pai deixou tomando conta de tudo..."15 

Dizia-lhe Duca, o irmão mais novo. Tinha quase dois metros 

de altura e sentava-se na alta cadeira austríaca de braços 

quando era preciso decidir algo importante.

"A Sinho Badaró repugnava ver correr sangue de gen­

te".16 Ele só o fàzia quando não havia outro meio. Para che­

gar às matas do Sequeiro Grande era uma necessidade liqui­

dar Firmo, uma vez que era amigo do coronel Horácio e não 

vendia a pequena propriedade. Os olhos do Sinho se ascentí&* 

ram e a voz encheu a casa; "Sinho Badaró fez um gesto com 

a mao, 3uca compreendeu, chamou os homens , ,.",17era a de­

cisão para matar Firmo.

Gostava de ouvir a leitura da Biblía, aquelas pas­

sagens das relações sexuais. Para ele a Biblía era um li­

vro magico, Nas decisões mandava abri-la ao léu para ver o 

c,ue dizia, " - A Biblía não mente nunca, Nunca me dei mal

l“ Terras, p. 1 3 3 ,

1 5 Ibidem, p. 4 5.

16 Ibidem, p. 4 3,

17 Ibidem, p. 4 5.
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s e g u i n d o  ela" 18 n
autor mitifica o coronel; "Sinhô Badaró, 

a > era majestoso, parecia um profeta ant igo... " #19 

^Recebia v/isitas do padre e do juiz. "...já então os 

Ba d a r o s  eram uma potência diante da qual a lei e a religi- 

inclinav/am". Considerava-se dono da mata do Sequei­

ro Grande. "Se Horácio fosse para diante ele iria também"2.1 

R e g i s t r o u  a titulo de posse no cartório de Domingos Reis.

"£ m m h a  e ai de quem quer se meter nela..."22 Ele não era 

de duas palav/ras - dentro de cinco anos colheria cacau das 

terras do S e q ueiro Grande. Escapando do atentado, mata um 

homem do coronel Horácio. Comanda os homens na derrubada 

da mata. Ele luta para fazer dos Badarós uma potência mais 

n c a  do coronel Misael e conservar o nome.

Do n *Ana era a filha e "Quem casar com D o n’Ana tem 

que virar um Badaró. t o contrário de todo o mundo que 0 

h o m e m  dá o nome à m u l h e r " . 23

F a z ia-se acompanhar pelo capanga Damião, o encarrega­

do de matar os inimigos, Quando Sinhô passava todos se in­

c l i n a v a m  em cumprimentos. A ironia de 3A se completa quan­

do coloca Sinhô ao lado de seu maior inimigo Horácio car­

rega n d o  o andor do santo guerreiro, Sao Dorge. " - Quem di­

ria.,, o coronel Horácio e Sinhô Badaró juntos, um ao lado 

do outro". E os assistentes exclamam: Cada um deles ta 

r e z ando para que o santo o ajude a matar o outro",2>t

18 Terras, p. 31.

19 Ibidem, p. 82.

20 Ibidem, p. 64.

21 Ibidem, p. 148.

22 Ibidem, p. 154.

«. r. c o ' |
W M 8 T W  W T —  f

23 Ibidem, p. 184. 

2lf Ibidem, p. 157.
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Desesperado pela má venda do cacau e pela mudança política 

entregou as terras do Sequeiro Grande ao amigo coronel Teo- 

doro. Resistiu ao cerco. Ferido nunca se restabeleceu,"Si- 

nho Badaró morrera, anos depois, do desgosto, da v e r g o n h a

m 2. S
de nao ser o mesmo senhor de terras de antigamente",

1.9 , Coronel Horácio da Silveira - fora tropeiro de! 

burros no Rio do Braço. £ um tipo fechado, soturno e com o: 

rosto picado de bexiga, Ele ria sempre para dentro. Trocou 

o chicote pela repetição na conquista da terra, Tem uns 50: 

anos de idade.

Sua fama é lendária e conhecida em I 

Palestina, Ferradas, Água-Branca, Água-Pre 

beatas diziam que ele tinha "o diabo preso

"E o diabo, feito servo obediente, atendia

*  26 
sejos de Horacio, Podemos imaginar o

dois inimigos poderosos: aqui o Sinho Bada 

"a justiça e a religião se inclinavam", lá 

o diabo obedece, Horácio considerava-se cr 

Ele construíra a capela de Ferradas s a íg 

Na verdade não se lembrava do céu ou do in 

religião por política.

Respeitava as leis que nao contrariassem seus inte-< 

resses. "Para ele, leis e direito, juizes e adv/ogados, fo­

ram sempre coisas amoldáveis a sua vontade feitas para

2 7
servirem-no", Foi duas vezes vereador de Ilhéus e chefe 

apaixonado do partido político oposicionista, Foi grão-mes-

tre de maçonaria, Foi senador estadual, mas os afazeres de

25 São Jorge, p. 21.

26 Terras, p. 32.

27 São Jorge, p. 164.

lhéus, Tabocas , 

ta e além. As 

numa garrafa", 

a todos os de- 

perigo entre os 

ró diante do qual 

Horácio a quem 

edor da religião, 

re ja de Tabocas . 

ferno, atendia à
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coronel de cacau o afastaram da vida pública.

Todos conheciam os crimes de Horácio. Contava-ee que 

matara a primeira mulher a rebenque por infidelidade. De­

pois de vender as roças dos trabalhadores e porqus fosse a- 

meaçado por um deles, matou os três. "Horácio continuou a 

comer, como se nada houvesse passado".28 De Orlando que o 

ameaçara vingou-se. Cortou as orelhas, o nariz, a língua e 

outras partes íntimas. "Seus jagunços diziam que ele era

29
um macho de verdade..." Ele não deixava seus homens na ca­

deia. E ficaria na história que "0 povoado de Ferradas e- 

ra feudo de Horácio".30

Casa-se a segunda vez, agora com a jovem Ester. Para 

ele o cacau vale mais do que a esposa. |\lo dia do casamento 

ao chegar a fazenda de tarde, deixa Ester sozinha e vai se 

informar sobre a roça. "Não pensava em nada, via apenas os 

frutos dos cacaueiros, ..." Com a mão tomou de um deles , 

doce e voluptuosamente o acariciou". "Com amor, com infi­

nito amor".31

r v

As questões do Sequeiro Grande obriga-o contratar o 

advogado Virgílio, porque o dr. Rui já não lhe era de con­

fiança. "Para Ester, Horácio era imortal, era dono, o pa- 

trao, o coronel...". "Era feito de ferro, nunca adoecera , 

parecia que as balas o conheciam e o temiam ,.."3 2 Ele se 

irrita quando encontra a esposa chorando sozinha com medo 

das cobras.

Travam-se relações amorosas entre Virgílio e Ester, 

20 Terras, p. 34.

29 Ibidems p. 55.

30 Ibidem, p. 96.

32 Ibidem, p. 35.

32 Ibidem, p. 37.
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passando Horacio a ser visto pelo lado ridículo. Para Es­

ter ele e um porco sujo. 0 compadre Maneca Dantas o arran­

ca da cama na hora de intimidades com a esposa. Aparece na 

sala com "..., o candieiro aceso numa mão, o camisolão atê 

os pes, as flores no peito, pequenas e cômicas".33 Para Vir*- 

gilio ••• parecia um palhaço de circo com aquele camiso - 

lao bordado, a cara picada de bexiga". E ouvindo a notí­

cia dos fiadarós exclama. 11 - Nao há mais jeito ... Eles taõ 

querendo, vao t e r . . .i|SltPara o dr. Virgílio Horacio "... va­

cilava entre as duas imagens: uma mostrando um homem pode­

roso e forte, dono e senhor; a outra mostrando um palhaço 

ignorante e desgraçado de uma infinita fraqueza"\S Ele é um 

fraco a um ignorante no relacionamento e trato com Ester , 

mas quando fala de fazenda o palhaço vai desaparecendo.

Construiu um palacete em Ilhéus e o enorme cofre do­

mina a visão do gabinete. Salvou-se da febre, enquanto a 

esposa morre. Manda executar 3uca Badaró. "Essa mata vai 

ser minha nem que tenha nem que tenha de lavar a terra

36 /v p
toda com sangue..." A liquidaçao dos Badaros custou- lhe 

uip processo, mas por causa da intervenção governamental no 

Estado, passou-se para o governo e foi reconhecido como 

legítimo dono das terras do Sequeiro Grande. No dia do jú­

ri compareceu sério diante do juiz e permaneceu de pé. Ele 

era imponente diante da justiça que estava a seu serviço. 

"... e de todos os cantos da sala se podia ver a figura gi­

gantesca do coronel, as mãos cruzadas sobre o peito, os o-

33 TerraSj. p« 96.

31t Ibidem, p. 75.

35 Ibidem, p. 76.

36 Ibidem, p. 7ü.
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lhos fitos no juiz "? Restava-lhe ainda a dívida de honra 

com o dr. Virgílio e aplica a lei: "honra de marido enga­

nada so com sangue podia ser lavada". "Mas Virgílio morre­

ra numa noite de lua, de bala na estrada, Honório tinha 

mandado matar".30

Em São J o r g e . aparece velho de uns 80 anos* Lembra os 

dias passados sem ódio e se considera ainda forte, apesar 

da fraqueza física e vista curta, t "rico de fazer medo" e 

senhor de muitos votos. £ cantado nos A B C  das feiras co­

mo figura lendária. Com a revolução de 30, já não entendia 

mais nada; só sabia que ele "era do dr. Washington, era um 

homem de palavra, ..."• 11 - Se é para repor o doutor Was­

hington no governo ’tou às ordens... ".39 Quando deram a li­

derança política a Josué, Maneca Dantas viu que Honório fez 

cara igual aquela do dia em que descobriu a traição de Es­

ter. E o novo líder foi encontrado morto. Fazia 60 anos que 

estava em Ilhéus. A velhice começava amargar e pesar com 

os desentendimentos do filho que se fizera integralista e 

queria a parte da herança da mãe. A mulata Felícia subs­

tituíra Ester nos cuidados e na cama. 0 coronel vivia tris­

te enfronhado na idéia de ter que deixar tudo aquilo que 

tanta luta lhe custara. Ao ouvir a chuva levantava-se 

"Vestia o camisolão como há trinta anos passados"*0 Sen­

tia-se bem na fazenda junto aos pés de cacau.

No processo para o inventário não entendia que E s ­

ter tivesse direito. "Me mostre a roça que ela plantou, o

37 Terras » p. 2 0 2.

38 São Jorge, p. 164.

39 Ibidem, p. 65.

110 Ibidem, p. 121.
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pedaço de mata que ela derrubou". E discutia com Maneca

Dantasj " - Isso de lei, cumpadre, eu nunca arrespeitei... 
**i

Tu bem sabe11« Mandou o compadre adquirir armas e contra - 

tar jagunços. Ele queria morrer, mas de arma em punho. A- 

cabou fazendo caxixe contra o filho, um testamento falso 

de Ester, que o filho teria direito só à parte da produção 

e não à propriedade.

Com 84 anos mais a luta contra o filho, Horácio fi­

cou magríssimo, reymatico e cego. Pediu ao compadre Maneca 

que indicasse seu substituto político. 0 outro mundo para 

ele seria tambem uma roça de cacau eternamente carregada.

A comissão de saude que devia declará-lo incapaz, foi re­

cebida a bala. Depois de receber o oficial da justiça dei­

tou-se "... os pes ainda calçados de chinelos. ’Morreu co­

mo um passarinho', dizia Felícia às conhecidas".1,2 E o au­

tor um tanto sentido por aquela longa vida de lutas inú- 

tèis conclui: "Carlos Zude roubou-lhe o prestígio político, 

Shu/artz tomou-lhe as terras".1,3

1.10 . Coronel Juvêncio - e "um pato" perdeu um con­

to e quinhentos e mais o anel no jogo de pôquer, no cabaré 

Tabaris, na Bahia.

1.11 . Coronel Jacinto - morreu por mãos do capanga 

Costinha do Sinhô Badaró.

1.12 . C o r o n e l  Teodoro Martins - era dono da fazenda 

dás Baraúnas. Era "unha e carne com os Badarós". Quase se 

atira de revolver com o coronel Astrogildo por causa de jo­

go. Nao sabia perder, não aceita palpite. Pede silêncio :

Sao Jorge» p. 164.

**2 Ibidem, p. 222.

It3 Ibidem» p, 229.
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i/w tf
" - Va amolar a mae",

£ perverso, comparado a Nero. Seduz Lúcia, filha do 

seu trabalhador» " - Negro tem filha é mesmo prá cama de

*♦5
branco,..'! Seduziu a viúva de outro trabalhador no dia do 

enterro do marido., Na frente de doze homens entra em Tabo­

cas e alarma todo mundo, "Se vinha a Tabocas, era com cer­

teza para fazer alguma coisa mal fei ta",w  Chega na hora da 

comemoração do Dia da Arvore e urina de cima do cavalo na 

arvore recém-plantada, Manda por fogo no cartório onde fo­

ram lavrados os papéis que davam posse do Sequeiro Grande 

a Horacio.

Mantinha seus 'alugados’ em regime de completa escra- 

vidao, Nao deu dinheiro para o enterro de um trabalhador e 

outro trabalhou lá dez anos sem conseguir nada, E ele " no 

dedo, o solitário enorme brilhava"^7 l/endo-se perdido e 

sentindo-se chefe da situaçao dos Badaros vencidos, manda 

incendiar tudo, matando um trabalhador, No jornal "A Folha 

de Ilheus "apresentou",,, uma magnifica coleção de subs­

tantivos e adjetivos insultantes: 'bandido', 'ébrio habitu- 

a l ' , 'jogador de profissão e tendências', 'alma sádica', ' 

indigno de habitar uma terra culta', 'sedento de sangue"*!8 

Procurado da policia fugiu para o Rio e soube—se que botou 

comércio em V/itória,

1,13 , Coronel Maneca Dantas — seu nome é Manuel Dan­

tas e era dono da fazenda Auricídia, onde nasceu 3orge A-

lf*1 Terras, p. 132.

45 Ibidem, p. 94.

**6 Ibidem, p. 114.

h7 Ibidem, p. 156.

‘t0 Ibidem, p. 144.
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mado. £ gorducho e anda pesadão, de maõs pegajosas e está 

sempre de camisa suada. "Dinheiro em casa dele I mesmo que 

mato"!! £ amigo e compadre do coronel Horácio, em cuja ca­

sa se faz sempre presente. Na noite da decisão da luta pa­

ra a conquista do Sequeiro Grande, veste-se enfiando as 

calças sobre o camisolão. "Fica mais ridículo ainda, um

5 0
pedaço das fraldas saindo pelas calças". Acompanha o c o m -  

padre Horácio e o dr. l/irgílio ao cabaré, joga p ô q u er,fa ­

la da safra do cacau, dos inimigos e das mulheres. Teve 

algúmas amantes.

Armou tocaia para os trabalhadores dos Badarós. Foi 

prefeito de Ilhéus. Era visto passar muitas vezes s atis­

feito. "Maneca Dantas bebia e se escandalizava" do a m b i ­

ente liberal. " - £ o fim do mundo seu Sérgio, é o fim do

51
mundoj" Foi infeliz com o filho que se entregou ao uso 

de entorpecentes, com a fazenda e o palacete que constru­

íra para conforto de sua velhice. Ele que já acendera cha­

rutos com notas de quinhentos mil-réis, perdera tudo para 

os exportadores. No dia do enterro de Horácio exclamou; "

- Pelo menos o compadre não viu essa desgraça". Era in-

feliz. "Agora estava pobre, mor ando numa pequena casa da

Conquista,
.,52

. . .". E a sua grand e e última queixa: "... ; a

gente fazia tudo era mes mo pros filhos, E veja o senh or ,

seu S é r g i o , os filhos da gente nao deram pra nada, a não

ser para beber cachaça e andar
53

com rapariga...". \

119 Terras, p. 21.

50 Ibidem, p. 74.

51 São Jorge, p. 135.

52 Ibidem, p. 229 e 2.40.

53 Ibidem, p. 260.
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1.14 . Coronel 3uca Badaro - irmão mais moço de Si- 

nriô Badaro e mais desumano. Era conhecido como homem de 

coragem. " - Se nunca ouviu, vosmicê v/ai ouvir falar mui-

, 5i»
to em 3uca Badaro". Era respeitado e temido. "Correram to­

dos para a rua onde, num galope que levantava poeira, 3üca 

passava acompanhado por Pedro Vítor e mais dois cabras,.55 

Havia um grupo comentando a vida nas fazendas, " Mas nin - 

guém comentou porque agora um homem baixo, de rebenque na 

mão e chapéu chile, estava parado diante deles". Ele tinha 

experiência em escolher homens" que serviriam para as suas 

fazendas, para a conquista das matas, para o trabalho da

5 6
terra cultivada", Tem coragem, ambiçao e mando. Aparece 

sempre de rebenque. De parabelum na mão diante da "mata-de~ 

us", paraíso do feiticeiro 3eremias, acima dos mistérios e 

perigos da selva, antevia as terras cultivadas de pés de 

cacau. Sem razão atira num trabalhador para mostrar que de­

ve ser obedecido.

Era chamado demônio, porque quando menor judiava da 

sobrinha D o n’Ana. Chega para o irmão, batendo com o reben­

que na bota, propoe liquidar Firmo, para abrir caminho na 

conquista do Sequeiro Grande. "Quando tenho raiva de a l - : 

guém, sou capaz de cortar ele devagarinho1/ 7 As vizinhas di­

ziam que surrara a mulher porque mandou raspar a cabeça da 

amante. Para bolir com Horácic. consegue nomear um subdele - 

gado em Ferradas.

Conquista a bela Márgot e paga champanhe aos presen-

54 Terras, p. 12.

55 Ibidem, p. 95.

56 Ibidem, p. 2 0.

57 Ibidem3 p. 44.
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tes. Depois esbofeteia a amante porque dança com o dr. Vir­

gílio. l\lão tinha filhos legítimos. ".,,, eu não tenho filho 

nenhum, a nao ser na rua, filho que não leva meu n o m e " , 50 

Foi alvejado em Ilhéus por um capanga de Horácio. Resistiu 

e s t o i c a m e n t e , morrendo três dias depois.

1.15 . Coronel Marcelino Badaró - foi pioneiro dos 

Badaros, organizador da fazenda Santana, nas proximidades de 

Tabocas, Dizia-se que ftaimunda era filha bastarda dele. Era 

casado com Filomena, tendo três filhos legítimos; Sinhô, 

3uca e a filha que morreu tuberculosa,

1.16 . Coronel 3anjão - arruinou-se com a baixa do 

cacau.,No dia do leilão da fazenda , o coronel Oanjão 

tentava empréstimos pequenos entre os presentes para dar de

* e 59
comer a família, ..."

1.17 , Coronel Miguel Lima - suicidou-se por ocasião 

da baixa do cacau, 0 enterro seguiu por ruas desertas, pois 

o caixão fora adquirido com dinheiro emprestado.

1.18 . Coronel Silvino - fazendeiro de cacau no m u ­

nicípio de Ilhéus. Um trabalhador dele ganha entrada para o 

teatro em Ilhéus.

1,19 . Coronel F rederico Pinto - é pequeno, de olhos

v i v o s , aparece sempre nervoso. Encanto u-se por Lola Espín-

dola e teria deixado tudo por ela. Foi infeliz caindo no

golpe de Pepe, "pulo dos nove" . "Levantou-se da cama, pe-

queno e nervoso, era cômico, nu em meio ao quarto defenden- 

eo
do a mulher",

50 Terras, p. 184.

59 São Jorge, p. 233.

60 Ibidem, p. 143.
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Era um desalmado para com os seus trabalhadores. M a n ­

da chicotear Ranulfo que tentou fugir. Quando Ranulfo m o r ­

reu na estufa, preocupou-se mais com o cacaus " - Essas a r ­

robas estão perdidas...". Não permite que os t r a b a l h a d o r e s

interrompam o serviço pela morte de um. "Isso aqui não é

61 . 
hora de sentinela.,.". Com muita dificuldade dispensa dois

homens para enterrar o morto.

Detestava a esposa que era uma"montanha de carnes", E 

sempre que pensava nela lembrava-se do elefante que vira no 

circo. Pelos filhos fica preso à casa. Montou casa para R i ­

ta filha de um trabalhador,

Ele tinha coragem, Era acostumado a tiroteios. As r o ­

ças dele, umas as plantara, outras as tirara de pequenos a- 

gricultores. Começou a odiar o gigolô Pepe. Tentou expulsá- 

-lo de Ilhéus. Descobriu que roubava no jogo e o desacatous 

" - Gringo ladrão, filho da putai " No tiroteio foi ferido

e Pepe condenado. "Mas o juri de Pepe provou que os coro-

6 2
néis ainda eram os donos da justiça". No juri, diz o autor 

i r o n i c a m e n t e , que o coronel apareceu como um anjo Gabriel , 

vigilante do dinheiro dos outros, " um missionário que pa- 

raliza a açao demoníaca de Pepe",

Por ocasião do truste dos exportadores, não atendeu à 

intimação da justiça, Deixou correr a execução. Tomou o re­

vólver e matou um Rauschning e se entregou à justiça, sendo 

condenado a 24 anos,

1,20 . Coronel Inácio r- era o pai do dr, Aureliano que 

vendeu a fazenda no sertão nordestino livre dos moradores.

61 São Jorge, p. 90.

62 Ibidem, p. 200.

63 Ibidem» p. 201.
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ISf f
Para suas doaçoes nao precisavam papeis. "A palavra do co­

ronel era uma só, não voltava atrás".6*»

1.21 . Coronel Juvenal - tinha fazenda no município 

de São Francisco. I\lum navio,a terceira classe ia supe rlo­

tada de retirantes e ainda embarcaram-se os porcos dele.Um 

animal caindo na água devia ser salvo a qualquer peso, que 

era do coronel Juvenal.

1.22 . Coronel Bragança - era do sertão nordestino. 

Cirilo, seu jagunço perigoso que matara mulher e filhos por 

ciúmes, recebeu o perdão do beato Estêvão. 0 coronel man-' 

dou matar muita gente.

1.23 . Coronel João Batista - fazendeiro do sertão 

nordestino - "pai do governador de um Estado". Açoitava os 

jagunços de Lucas Arvoredo.65

1.24 . Coronel Venâncio Florival - tinha fazenda em 

Mato Grosso que se estendia até o Vale do Rio Salgado. Foi 

senador antes do golpe de Estado de Getúlio. Acolhe as ex­

pedições que vão sanear o Vale.í plenipotenciários "Quem ó 

que no mundo pode levantar o dedo contra Venâncio Florival, 

dono de um mundo de terras, de milhões de cafeeiros, de mi- 

lheres de cabeças de gado, senhor de jagunços, dispondo da 

polícia militar de Estado, ...". Deixa à disposição da po­

lícia os recursos da fazenda para prender o militante co­

munista Gonçalão.

Maltrata seus subalternos. Expulsa a família do m e ­

eiro e toma-lhe as roças. Açoitou dois camaradas amarrados 

6<f Seara, p. 25.

65 Tavares, Paulo - op. cit., p. 97.
6 6 a

Os Subterrâneos II, p. 30.
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numa árvore. "Esse Uenâncio Florival é um imbecil..." diz 

o Ministro da Hustiça. "0 coronel tem a mentalidade de um 

senhor de escravo".67 Propunha pena de morte para todo o 

comunista apos julgamente primário. No meio social aparece 

com seu "vozeirão mal-educado", Tinha amante com quem pas­

sava o carnaval.

1.25 . Coronel Ramiro Bastos - como Horácio da Sil­

veira estava preso à fazenda, Ramiro Bastos se apegou ao 

mando político em Ilhéus. Era considerado "o velho caci­

que local". Foi duas vezes intendente de Ilhéus. Seu par- 

tidárioj Amâncio Leal declara; "..., meus votos são para 

meu compadre Ramiro Bastos e pra quem ele indicar".60

Aparece já velho, com 82 anos. E mandava há mais de" 

vinte anos em Ilhéus. "Antes que eu morra ninguém vai to-

j  6 9
mar conta de Ilheus". Olhava com desconfiança certos em­

preendimentos novos. "Gostava de ver a cidade limpa" e a- 

jardinada. As estradas do interior, a dragagem do porto, o 

ginásio e o clube eram coisas que não precisavam muitos 

cuidados para ele. "l/ovo é um retrogado" lhe chamavam as 

netas. Era contra as mulheres que iam dançar "mulher é p a ­

ra viver dentro de casa, cuidando dos filhos".70 Tinha dois 

filhos - o tabelião Tonico Bastos e o dr. Alfredo, bom m é ­

dico de crianças, mas péssimo deputado estadual. Morava num 

palacete na praça da Matriz. Aparecia nos bancos da praça 

geralmente sorrindo, para conversar e tomar sol. Andava va­

garoso, apoiado numa bengala. Quando chovia ficava sentado 

67 Os Subterrâneos III, p. 201.

60 Gabriela, p. 47o

69 Ibidem» p. 207.

70 Ibidem, p. 64.
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na sala na sua alta cadeira austríaca.

Depois de longos anos sem oposições políticas, per­

cebe que Flundinho Falcão toma certas iniciativas que o faz 

sentir-se diminuído. "Desde quando ele era autoridade?". 

"Se pensam que ele está acabado, estão enganados".71 Não 

entende que Mundinho fosse atendido pelo governo, quando 

seu filho era deputado. "0 coronel Ramiro buscava compre - 

ender essa n o v a v i d a ,  esse Ilhéus nascendo daquele outro 

que fora o seu". Não apoia a criação do jornal "Diário de: 

Ilheus". Podia falar dele. " - Tu precisa de jornal diáricí? 

Eu também não. Então Ilhéus não precisa".72 E mandou incen­

diar uma edição de jornal.

Diante da influência política de Mundinho sente-- se: 

derrotado: "Por que essa ingratidão no fim de minha vida?*.' 

"... a voz do coronel era tremula, voz de homem velho,ter~:

7 3
minado". Tem mágua do forasteiro que mal chega e já quer 

mandar. "Nosso direito a gente conquistou",7k Não aceita a- 

cordo com o rival; "Não fiz acordo quando era moço e cor­

ria perigo de vida".75 Desentende-se com vários coronéis:

" - Coronel Altino Brandão, se foi sé isso que lhe trou -

7 6
xe aqui, sua visita era terminada...", Com outros . coro­

néis armou atentado contra o ex-partidário coronel Aristó­

teles Pires, prefeito de Itabuna. Comentava-se: "£ o fim

/ 7 7
do longo império de Ramiro I, o jardineiro". Foi indiciado

71 Gabriela, p. 6 6.

72 Ibidem, p. 65.

73 Ibidem, p. 185

7k Ibidem, p. 204.

75 Ibidem, p. 206.

76 Ibidem, p. 207.

77 Ibidem, p. 266.
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na justiça,mas por falta de provas arquivou-se o processo.

Amanheceu morto. 0 "Diário de Ilhéus" exaltou os mé-
/ <

ritos do coronel extinto. Dizia o coronel Altino Brandão : 

" - Foi melhor assim, vosmicê não acha? Morreu antes de pep-

der, morreu mandando como ele gostava. Era homem de opini-

~  , 7 0
ao, dos antigos. 0 ultimo que havia". Na tarde do enterro 

de Rami.ro Bastos "a cidade parecia deserta como se todos

79
houvessem morrido'1.

1.26 . Coronel Ribeirinho - chegou em Ilhéus em 1902.

Estava agora de cabeça grisalha. Quando chegou "isso era um

r ao
buraco". "Hoje e o que se ve: cada dia uma rua nova". Era

progressista e partidário de Mundinho. Simples e bom aju­

dou a negra descer a lata de mingau, Previa muitos lucros

na sua fazenda da Serra. "..., dinheiro vei ser cama de ga-

01
to". Acreditava que a barra seria dragada. Para ele a pal- 

matéria nas escolas ainda era necessária.

Uai ao cabaré assistir a dança dos sete véus. Olha a 

artista com olhos prometedores. Quando essa deixa cair o 

último véu, manda descer champanha. "í tudo por minha con-

3 2
ta". Bebeu a ponto de ser levado para casa. Encomendou jan­

tar para as eleições.

1.27 . Coronel Coriolano - foi um dos primeiros a 

plantar cacau em Ilhéus, Era pacato e sobrio. Vivia mais na 

fazenda, enquanto sua família parava na Bahia no maior oof>-

70
Gabriela, p. 326.

79
Ibidem, p. 327.

00
Ibidem, p. 22.

0 1
Ibidem, p. 23.

Ibidem, p. 126.
02
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forto. Comia mal B vestido com calças porta-de-lolas .

paleta batido pelas chuvas, chapéu de respeitável idade , 

botas sujas de lama".33

Q t *
S8U unico luxo era a rapariga nunca deixara o

coronel de ter rapariga de mesa e cama". E trancava as ra­

parigas. "Um monstro de ciúmes, diziam d e l e " ^  As amantes 

enclausuradas e cansadas da solidão deixavam-no; muitas 

vezes, ele "precisava de carne nova".°S Instalou Gloria na 

casa, onde morava a família, na Praça da Matriz. Os seios 

da moça enchiam a janela escandalizando a todos. Mas "..., 

o coronel não era homem de meias conversas". Duca Viana u- 

tna vez foi surpreendido com sUa amante Chiquinha, 0 coro­

nel aplicou-lhes "surra de criar bichos, no rapaz e na mo­

ça . Agora Tonico Bastos que arrastava as asas para Gloria 

recebe a visita de Coriolano: batendo o rebenque nas

botas sujas de lama...'. "Esse negocio de pagar mulher pros 

outros nunca foi de minha devoção".06 Não ia a bailes que 

eram para moços, "Seu baile era aquele na cama de Glóriai,£:,7

Finalmente o progresso veio, com todas suas conse- 

qüencias. As leis seriam outras e ele tão violento antes, 

surpreendendo agora o prof. Gosué com Gloria contenta - se 

com bota-los para fora. "Coriolano já não procurava saber

30se era enganado.

1.28 . Coronel Manuel das Onças — tinha a fazenda "

num tal fim de mundo onde, segundo diziam e ele confirma- 

93 Gabriela, p. 104 

ol* Ibidem, p. 105.

05 Tavares, Paulo - op. cit., p. 4 5 <

®6 Gabriela, p. 137.

87 Ibidem, p. 188.

08 Ibidem, p. 359.
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va, até as onças rugiam". Representava a tradição feliz 

vendo as chuvas que vinham beneficiar sua roça. " - Enfim .
9 #

... A safra está salva". A cidade conseguia atraí-lo. Vi­

nha a Ilhéus por negocias e política.

Não rejeitava as cabrochas. "Mulheres com tanto per-
3 o

fume, meu Deusi" Pagava o leito para Rosalinda que dormia

também com Nacib. Acercou-se de Gabriela, prometendo - lhe

casa. Vendo tanto conforto em Ilhéus, pensava numa casa

para o conforto da família. Viajava com admiração e medo de * /

onibus. "Dessa vez vou viajar nessa sua máquina. Me decidi
' ' - ' / / í /

9 1
...". "Antigamente a gente levava dois dias a cavalo...".

E agora menos de uma hora, mas receia que o ’troço" vire,

1.29 . Coronel Melk Tavares - tinha a fazenda em Ca­

choeira do Sul e uma casa de "estilo moderno" em Ilhéus, 

Vai no"mercado dos escravos" e escolhe para sua fazenda os 

companheiros de Gabriela, Clemente e Fagundes.

£ mais partidário do que político ativo. Foi eleito 

para o Conselho Municipal porque era do partido de Ramiro 

Bastos, mas "analfabeto de pai e mãe". l\lão aceitou mais 

cargos políticos. "No meu modo de ver, não deve ser fazen-

9 2
deiro". Colabora com Ramiro Bastos, cedendo-lhe o negro

Fagundes para matar o ex-correligionário Aristóteles Pires.*

E avisa; "Pros dias das eleições", "Precisamos ganhar* Nem

„  9 3
que seja na boca da repetição". Manda jagunços incendiar 

a edição do "Diário de Ilhéus". Com os trabalhadores é e-

09 Gabriela, p. 16. * n~Q

90 Ibidem» p. 20.

91 Ibidem, p. 21.

92 Ibidem, p. 257.

93 Ibidem, p. 320.
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xigente. F iscaliza o trabalho a cavalo. "Mais depressa,si-

f  /s>  is«  ^  9

nha dona, ..."."Nao reparou porque nao e roça sua,,,, ",

Mo cabaré Trianon tem uma protegida.

Seu m aior desgosto foi a filha Malvina. Quando essa 

se entregou aos amores do engenheiro, um dia foi busca- la 

na praga. Falou com voz de chibatadas; "3a para casaj - 0 

rebenque estalou seco contra a bota", E encostando o chi­

cote no peito do engenheiro manda abandonar Ilhéus: " -De-

~  r 9 5
pois de amanha e o prazo que lhe dou". Proibiu o livreiro ■ 

de vender livros à filha, a não ser livros de colégio". A- 

cha que a filha deve ser tratada no duro: " - A filha é

9 6
minha, deixe comigo o tratamento". Batendo o rebenque na 

bota aguardava a aproximação da filha, .Aplica-lhe f o r t e s u p -

^  97
ra e tranca-a no quarto. "Nao quero filha doutora,,.". E 

quando vai buscá-la na Bahia, nas férias, volta s o z i n h o , 10 

anos mais velho porque essa fugiu do colégio.

1.30 . Coronel Amâncio Leal —  era de a par ências cal­

mo, 0 olho vasado e o defeito no braço provam- ter sido ch&- 

fe de jagunços, e ter feito correr muito sangue nas lutas 

do Sequeiro Grande. Planejava comprar uma casa na Bahia pa­

ra a família, onde os meninos pudessem estudar..

Conservava-se fiel aos velhos políticoa. " - C o m p r o ­

misso é c o m p r o m i s s o . " Para ele o progresso de Ilhéus é 

devido aos coronéis, quem é que fez esse progresso ?

a# /' 9 3
Nao fomos nos os fazendeiros de cacau?".

9I* Gabriela, p. 182.

95 Ibidem, p. 210.

96 Ibidem, p. 211.

97 Ibidem, p. 215.

98 Ibidem* p. 43.
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Durante o discurso de inauguração da Empresa de Trans-- 

portes mantém a mão no revólver. Enquanto os seus jagunços 

queimam a edição do "Diário de Ilhéus" assiste sentado no 

bar. Dizia flltino Brandão; "Amâncio é homem de bem mas vio-

* 99
lento como o diabo, nem sei como ainda esta vivo", Apos- 

tava e pagava cerveja pela vitoria eleitoral do comdre Ra- 

miro bastos. Envolveu-se também no atentado contra A r i s t ó ­

teles, £ simulado* comparece no bar para saber se a vítima 

morreu, Ele seria o substituto de Ramiro Bastos na p o l í t i ­

ca pela "coragem e lealdade". Aproxima-se de Mundinho F a l ­

cão e lhe conta os planos; "Se ele não tivesse morrido,quem

r 1°° r
estava no^cemiterio era o senhor". Reconhece que o unico 

candidato possível e capaz de governar Ilhéus é Mundinho,

1.31 , Coronel Dosé Antunes - era fazendeiro rico e 

de confiança. Testemunhou ter nascido Nacib na localidade 

de Ferradas, visto que o cartório fora incendiado,

1.32 , Coronel Ananias - mantinha rapariga em Ilhéus 

e por causa dela trocou tiros com Ivo El-Tigre, no bar Pin- 

ga-de-Quro,

1.33 , Coronel Aristóteles Pires - era " fazendeiro de

recursos médios", "Nascera para administrar, tinha no san-

r 101 *
gue o gosto da política", E intendente de Itabuna, A p a ­

rece com o rosto picado pela varíola e é comunicativo, í\!o 

jantar da inauguração da Empresa de Transportes agradece. 

Compareceu no aniversário de Ramiro Bastos.

Quando subdelegado escapou-se da sanha dos Badarós,

99 Gabriela, p. 193. *  compadre

100 Ibidem, p. 331.

1 01 Ibidem, p. 259.
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Lutara para conseguir elevar Tabocas à categoria de municí­

pio, trabalhando muito para o seu desenvolvimento. "So que

f 10 2 
política para mim quer dizer administrar". Se une a Mun-

dinho, çustando-lhe quase a vida num atentado de Ramiro Bas­

tos. Autoriza o jornalista Clovis anunciar sua adesao a 

Mundinho. "'Juntos faremos o porto do M o l h a d o’, dizia a

i o 3
Mundinho".

1.34 . Coronel Otaviano - fazendeiro de Pirangij £ 

um dos primeiros a apoiar o movimento de oposição a Ramiro 

B a s t o s .

1.35 . Coronel Pedro Ferreira - fazendeiro de Mutuns 

apoia Mundinho Falcão.

1.36 . Coronel Abdias de Sousa - fazendeiro de cacau 

em ígua Preta. Apoia a oposição contra Ramiro Bastos, an- 

tigomandatário político em Ilhéus

1.37 . Coronel Jesuíno Mendonça - procedente de A l a ­

goas, chegando em Ilhéus ocupou terras a tiro, e se fez 

respeitado à medida que sua propriedade crescia. Era quase

20 anos mais velho de sua esposa, Sinhazinha Guedes. Ele 

foi um dos últimos a aplicar a lei "Honra de marido e n g a ­

nado so com sangue podia ser lavada". Matou a mulher e o 

sedutor, o d e n t i s t a " O s m u n d o .

Os coronéis - Manuel das Onças e Ribeirinho, mais o 

dr. Maurício apoiaram o ato do coronelj " - Fez o que fa­

ria qualquer um.de nos, ...". "..., Jesuíno agiu como de- 

1 0 1 »
v i a " .

Depois do crime afastou-se, mandan do o recado ao juiz

102 Gabriela, p. 261.

103 Ibidem, p. 264.

101* Ibidem, p. 103.
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que se apresentaria no dia seguinte. E se apresentou a c o m - : 

panhado pelo dr. Maurício. Recolheu-se na fazenda . lorigo 

tempo. Finalmente reapareceu em Ilhéus e assiste sentado ao 

incêndio da edição do "Diário de Ilhéus".

A justiça o chamou às responsabilidades. "Pela p r i ­

meira vez, na história de Ilhéus, um coronel do cacau viu- 

-se condenado à prisão por haver assassinado esposa a d ú l ­

tera e seu amante".105

1.38 . Coronel Altino Brandão - era sergipano e re­

sidente em Ilhéus há 40 anos, Era dono da fazenda /íguas 

Claras. £ o maior fazendeiro depois de Misael. Ele folgava 

ver aquela fartura de cacau* No Rio do Braço "era carta in- 

portante na vida política". Aconselha Mundinho a se unir 

ao Coronel Ramiro. Achava bom que Mundinho casasse com a 

filha da gente do lugar.

Reprovava o incêndio da edição do "Diário de Ilhéus'/

10 6
" - Muito mal feito ... Isso foi coisa de outro t e m p o . . . 1!» 

Se conformava com a mudança e o progresso. "Mas a gente já

1 0 7
fez o que tinha que fazer". Fuma cigarro de palha.Vai fa­

lar com Ramiro Bastos —  "quem tá governando, já faz tempo,

é Mundinho Falcão". "... porque uma terra não pode ter dois 

1 00

governos". Recomenda a Tonico Bastos - "Mas vosmice, sua 

obrigação é ficar junto de seu pai, lhe obedecer". Temos 

a família do coronel mais uma vez dividida. Decidiu apoiar 

M u n d i n h o  Falcao e encomendara um jantar para as eleições.

105 Gabriela, p. 356.

105 Ibidem, p. 193=

107 Ibidem, p. 206.

100 Ibidem, p. 206.
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1.39 , Coronel Clementino - mandando o negro Da- 

mião matar um tropeiro que o ofendera, não protegeu o ja­

gunço contra a polícia, Era por isso odiado pelo negro , 

que ao ouvira-lhe o nome cuspia,

1.40 , Coronel Eduardo - foi tocaiado e morto pelo. 

negro Damião a mando de Sinhô Badaro,
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□ CORONEL

O título categoriza esses 40 homens feitos de t a n ­

tas surpresas quiantos lances épicos. Que faremos com eles 

se são anacrônicos - homens, de opinião, antigos, bons mas 

à maneira deles?

Tentaremos a presentar o tipo coronel através de c a ­

racterísticas abrangentes como sugerimos atrás e com isso 

teremos a visao do autor sobre aqueles homens machos.

Um dos mais habilitados para explicar o que signi - 

fica coronel é o autor, que nos informa; "Poucos, em r e a ­

lidade, os fazendeiras que nos começos da República e da 

lavoura de cacau havia adquirido patentes de coronel da 

Guarda Nacional. Ficara o costume: dono de roças de mais 

de mil arrobas passava normalmente a usar e receber o t í ­

tulo que ali’ não implicava em mando militar e, sim, no re~

1 0 9  r
conhecimento da riqueza". Nem todos os coronéis c i t a d o s  

produziam cacau. 0 título se estende a todo fazendeiro de 

regular posses e sobretudo àquele, que se singulariza por 

sua maneira de ser feudalista.

0 coronel é visto em relação aos s u b a l t e r n o s ,diantè 

de seu concorrente em iguais condições e é situado diante 

de seu inimigo economica e culturalmente superior.

Subordinados a ele estão os trabalhadores "alugadoe". 

Aqui age como senhor de escravos. Servem de prototipos os 

coronéis Manuel Misael e Frederico Pinto. A sua fortuna 

simboliza não só a seiva da terra do cacau, mas também o 

suor e o sangue derramados por aquelas criaturas simboli-

109 Gabriela, p/ 27.



83

camente presas pelo visgo do cacau àquela condição de m i ­

séria humana.. Para o coronel o "alugado" é instrumento de 

produção e de luta contra o inimigo. Não é ele quem mata , 

mas seu capanga. As mortes por ele cauterizadas não pesam 

tanto na consciência porque são praticadas indiretamente e 

pagas. 0 coronel acredita na solução do dinheiro.

Como chefe de família ele é o patriarca da sociedade, 

0 termo aqui é desmistificado e expressa o machismo do t i ­

po de homem que prende a esposa, fiscaliza os amores da f i ­

lha e mantem rapariga na cidade.

Do proprietário menor é capaz de roubar a roça e a 

terra. Se for preciso até manda matar o pequeno lavrador.

Na posse da terra livre, concorre de ombro a ombro com seu 

igual, como foi na conquista do Sequeiro Grande, os Bada - 

rés contra Horácio da Silveira, A violência aqui L.'atinge 

proporçoes dantescas. Eles são invencíveis. Forças sobre- 

humanas os servem de um e outro lado. Enquanto a justiça e 

a religião se inclinam diante de um, a outro o próprio dia­

bo obedece. Se um confia na ajuda do demonio, para o outro 

a BÍblia nunca mente.

0 coronel está preso à terra que conquistou palmo a 

palmo, a tiro e a lavou com sangue humano. Contra o c o m u ­

nismo tem a seu favor a política e as forças publicas; mas 

contra o exportador calculista está sozinho e é vencido.

Nao acredita em Deus, mas na sua força bruta, porque ele 

se torna selvagem como a terra virgem coberta de mata m i s ­

teriosa. Perante a cultura e o capital calculado se aniqui­

la. Os exportadores o dominam com seus trustes como se fos­

se "criança tímida". Q escritor dá os limites dessa i n c u l ~
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tura dos coronéis que foi a causa da sua ruína; "Os c o r o ­

néis se encontrara m de repente, com maços de dinheiro na 

mão e não sabiam que fazer dele". "Era um jogo e xcitante e 

eles jogaram muito, com aquela impávida coramgem que s e m ­

pre lhes fora característica e com uma impávida ignorân -

<■1 X 0
cia tambem".

Para o coronel não há moral e a lei é ele. í outra 

razão de não sentir remorso de tantas mortes. Uive s a t i s ­

fazendo suas paixões e age segundo seus instintos. Seu 

cédigo legal tem apenas um artigo de lei com dois p a r á ­

grafos; "Eu sou coronel, por isso mando através do caxixe 

e da repetição". Pelo caxixe e pela boca da repetição des­

mente a honra e a palavra empenhadas, A violência corone - 

lina atinge ao préprio lar, porque há uma lei que não está 

escrita, mas é fatalmente aplicada; "honra de marido enga­

nado so com sangue podia ser lavada", A prépria amante que 

o enganasse levaria surra de criar bicho.

0 coronel deixa de ser o machão diante do progresso, 

da economia e política planejadas, e das malhas da justiça 

legal. Ele sofre a chegada dos novos tempos e o deegarre 

dos filhos que se depravam e seguem novos rumos. Quando 

mais nada lhe resta fazer, aceita a nova situação, como 

fizeram Amâncio Leal, Coriolano e CJesuíno, ou então morre. 

Morre depois de uma longa vida, morre despercebidamente 

como ele quer, sem incomodar "como um passarinho".

0 autor ridiculariza o coronel, ora vestindo-o de 

camisolao, ora postando-o no meio ao quarto nu, defendendo 

a amante contra o marido. Aqui a esposa lhe é infiel, lá o

110 Sao Jorges p. 139o
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intruso lhe usurpa a rapariga a quem sustenta. Agora se er>* 

volve na posse da terra, depois é prejudicado pela baixa do 

produto e ainda perde a terra e o mando político. A ironia 

do es critor se completa quando junge à mesma charola coro­

nel com coronel - inimigo ao pé do inimigo carregando o 

santo guerreiro, Oxóssi dos pobres.

Encontramos o coronel alegre junto aos pês de cacau, 

quando vem a chuva, na fartura e alta do produto, é visto 

taciturno, marcado no rosto pela bexiga ou varíola. 0 olho 

vasado, o braço ou a mão alejada são provas de resistência 

e de uma vida repleta de lances e p i c o s .

0 coronel esta na sala como uma figura mítica, s e n ­

tado no alto da cadeira austríaca e i!;p de barbas a lhe 

cobrirem o peito. Está presente ou vem se aproximando de 

rebenque na mão batendo na bota.

A maneira de comunicar-se o caracteriza como um ser 

inculto e rude. Ele sobressai com seu 'vozeirão mal-educado' 

g/ o u  dá ordens numa voz de chibatadas. IMa defensiva é d e s ­

bocado e na conversa normal usa linguagem popular em que 

predominam as figuras de supressão e discordância.

Quando se lê uma vez e/ou separadamente as obras de 

JA, tem-se a impressão de ocorrerem personagens repetidas., 

Essa analogia de seres ocorre no plano de sua semelhança 

com a reaUdadei mas na sua organicidade ficcional nao há 

um coronel que seja repetição. Mesmo entre os coronéis Ra- 

miro Bastos em G a b r i e la e Horácio da Silveira em São Jorge 

há grande diferença estabelecida pelos aspectos em que são 

enfocados.

0 coronel quando investida de sua personalidade de
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senhor das terras, de patriarca da sociedade e de m a n d a t á ­

rio político, transcende a narrativa e se coloca no plano 

mítico. Estes valores não se encontram num só indivíduo , 

mas a visão dessa personalidade se completa ao longo e

dentro do conjunto,

A arte de DA aqui atinge sua plenitude. Transcende à 

realidade histórica e presentifica-nos a personagem como 

se fosse o agora. Reveste-a de uma simbologia marcante - a 

cadeira austríaca simboliza a aristocracia (rural); o re­

benque e'simbolo de comando e a bota enlameada significa a 

relação do coronel com a terra (convenção literária),

Ficion almente o coronel e uma figura plana. A p r e s e n ­

ta reaçoas e sensibilidades mais externas. Age não tanto em 

função do que pensa, senao mais em vista de suas posses» 

Sua placidez enganadora ex Pl ode como tormenta, quando lhe 

querem tirar as terras, diante do rival sedento das terras 

ubertosas do Sequeiro Grande^ quando perde a liderança p o ­

lítica ou é enganado pela fêmea, 0 nível cultural não lhe 

permite o cálculo ou a análise de uma situação degradante, 

Não sente remorso nem e previsível, tudo isso dispensa e 

tornaria inverossímel a p ersonagem-coronel como figura r e ­

donda de sscavaçoes psicológicas, 0 coronel não e um cere­

bral, mas uma excrescência da natureza bravia que se m a n i ­

festa na forma humana.



2. DOS ALUGADOS AO TIPO ALUGADO

Resenha dos extratosj

2 .1 . Colodino ( C a c a u ) ;

2 .2 . Anônimos (Terras e São Dorqe ) ;

2 .3 . Varapau (São O o r q e );

2 .4 . Florindo (São 3orqe);

2 .5 . Ranulfo (São 3orqe)|

2 .1 . Colodino - é procedente da B ahia, onde era car-

pint éir o. Passou a t rabalhar na faz enda do co ronel Misa el.

Em Pira ng.i alenta os companheiros c om a esperança de um dia

não hav er mais senho r e escravos. "Ele, de t odos n ó s , pa­

reci a o
/
tunico a ter uma certa intuição d e que alguma co isa,

um dia,..". " - £ impossível. Tem que mudar"Í r Trabcl h a v a  

para agradar o coronel, mas ao vê-lo surrar um moleque p o r ­

que derrubara um fruto de cacau, cerra os punhos de raiva,. 

Sabia ler e de noite tocava viola.

Passou a amar a ajuntadeira de cacau Magnolia que não 

sabia falar muito bem, mas dizia nomes feios. Para salvá-la 

da cupidez alheia teve de bater num policial. Recomenda a

jose Cordeiro^ personagem narrador em C a c a u ; "Esculhomba a- 
2

quela burra", que era a filha do coronel querendo casar

com o referido enxadeiro. Desconfiado de Osório que procu-

f /*•* f 
rava M agnolia nao tocou mais. Acertou as contas no armazém

e retirou o saldo, No sábado surpreendeu o filho do c o r o ­

nel na cama com a sua noiva. Bateu de facão em Osorio, m a r ­

cando-lhe o rosto com um talho, Honório pago para tocaiáèlo

1 Cacau» P° 134*

2 Ibidem» p. 192.
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pediu que fugisse. Foi ao Rio, na esperança de receber ex­

plicações das dúvidas que tinha sobre a " m u dança11, e e s ­

creveu a Dose Cordeiro: "Pois há luta de classe. As clas­

ses são os coronéis e os trabalhadores".3 Colodino é mais 

uma semente de líder e militante revolocionário do que um 

ser degradado pela semi-escravidão da fazenda.

2.2 . Anônimos - Em Terras e São 3orqe temos vários 

exemplares de alugados. Uns anônimos "o velho", "o magro", 

"o cearense" que nos informam da vida da fazenda. 0 "tra - 

balhador tem o couro curtido". E que a ma sorte dos ’que 

trabalham a terra os entorta. Os alugados se alimentam mal 

de carne-seca, feijão e farinha. Moram em rancho: ."Eram 

cinco ao todo e a casa não tinha mais que úma peça, as pa­

redes de barro, o teto de zinco, o chão de terra. Ali era 

a sala, quarto e cozinha, a latrina era o campo, as roças, 

a mata",5 Dinheiro nunca têm. Prendem-se à fazenda pela 

dívida do armazém com roupas, comida e ferramentas a p r e ­

ços exorbitantes. " - Tem dinheiro mais a gente não vê", 

"Aqui so tem dinheiro quem sabe matar, os a s s a s s i n o s " .Nun­

ca vi destino mais ruim que o trabalhador de roça de ca- 

6

cau.«.".

Uma parte deles são grapiúnas, outra parte vem do 

Ceará ou de Sergipe, onde deixam a família com intenção de 

voltarem com o dinheiro". Daqui nunca ninguém volta, Fica

7

amarrado no armazém desde o dia que chega". Um alugado do

3 Cacau? P- 212.

** Terras, p. 6 8.

5 São Jorge, p. 151.

6 Terras, p. 70.

7 Ibidemj p. 72.



89

do coronel Teodoro trabalha há dez anos e ao morrer não tem 

dinheiro para o enterro. 0 velório é feito no prostíbulo on­

de viviam três filhas.

Os grapiúnas surgiam da "Rua das mulheres perdidas on-

8
de sobravam crianças sem pai, futuros "alugados" nas roças'i 

Em Cacau vemos qual a formação que o futuro trabalhador re­

cebe: "Escola de libertinagem, sim, era o campo com as o ve­

lhas e as vacas, 0 sexo desenvolvia-se cedo. Aquelas c rian­

ças pequenas e empapuçadas tinham três coisas d e s c o n f o r m e s : 

os pés, a barriga e o s e x o”. "Aprendiam a temer o coronel e

o capataz, e assimilavam aquela mistura de amor e ódio dos

i „9
pais pelo cacau".

2.3 . Varapau, Florindo e Ranulfo são alugados do co­

ronel Frederico Pinto e lutam para fugir da escravidão. Va­

rapau aguarda a festa do terno de reis para escapulir-se. .

"Vida de "alugado" era a pior vida do mundo, ele já tivera

~  *  1 0
diversas profissoes e nenhuma era igual aquela". E na a l e ­

gria da festa esquecia-se da fuga. "Mas como pirar se tem o 

terno? Como a gente vai largar o terno ao deus-dará?"1.1

2.4 . 0 negro Florindo aguardava a decisão de Varapau:

1 2
" - Cumo é? A gente pira ou não pira?" E adiava sempre p o r ­

que havia um prazer naquela vida dolorosa.

2.5 .. Ranulfo era amarelo de maleita. Sempre endivi - 

dado, um dia tenta fugir. Sendo preso apanhou de chicote à

vista de todos. "Para Ranulfo, trabalhador perdido nas fa~

8 São Jorge, p. 242.

9 Cacau, pp. 174 e 175.

10 São Jorge, p. 169.

1 1 Ibidem, p. 172.

12 Ibidem, p. 169.
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zendas de cacau nada disso importa, ele não conhece codigo

de moral nem outra lei exceto aquela que proibe fugir da

, 1 3
fazenda quando se deve ao armazém", Um dia morreu e s t u p o ­

rado na estufa. "Quando Ranulfo, cumprido seu tempo de tra­

balho no inferno da estufa, foi saindo, o aguaceiro caiu e 

ele nao teve tempo de dizer 'ai, meu Deus', Neste momento 

todas as precauções foram tomadas para não deixar o cacau.

" - Cuidado com o cacau...". " - Essas arrobas estão per­

didas..."15 Finalmente eles não precisam fugir. 0 cacau bai­

xa de preço ou a fazenda vai a mãoe de outro dono e são 

despedidos.

□ ALUGADO

0 alugado é um simples trabalhador de roças, • ' uoa

criatura humana que busca melhoria de vida no trabalho das

fazendas. Ele é sergipano, cearense ou grapiúna. A riqueza

na região do cacau e a necessidade o iludem. Quando se dá

conta, está comprometido com a fazenda e violentado na sua

condição humana. "Alu§ado ... Eu estava reduzido a muito

16 ,
menos que h o m em ...". "Dizem que e aquele visgo do cacau

17 ' * 
mole que prende es homens ali", 0 visgo do cacau e o s í m ­

bolo da única lei que prende o alugado à fazenda.Comoasei- 

va do eacau aquela é natural, não está escrita mas vigora 

e proibe fugir quando se deve ao armazém. E ele sempre es­

tá devendo porque.ele tem de ficar. Se deixar . perder

13 São Jorge, p. 87. 

llf Ibidem, p. 89

15 Ibidem, p. 90

16 Cacau, p. 139.

17 Terras, p. 160.
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o produto sua dívida aumenta ainda mais. "Minha sina e sem

/ » 1 8
perançi.../ E trabalhar noite e dia ..." "nunca mais vol-es

tavam, viviam o resto da vida com a foice ao ombro, o fa~

~ 19 f
cao ao cinto derrubando os cocos de cacau, .... La o a l u ­

gado morre na tocais, de febre, do veneno das cobras, da 

bexiga ou estuporado na estufa. Morre sem dinheiro para o 

enterro.

Odeia o coronel e gosta quando o cacau baixa de p r e ­

ço. £ mal tratado física e moralmente. G papagaio aprende

do coronel ou capataz lhe dar ordem injuriosa: " - Cuidado

20 , 
com esse cacau, negro desgraçadol " E se tentar fugir e

preso e chicoteado. Amor não há, nem ele pode amar. " T a m ­

bém mulhé é coisa que não existe. SÓ se a gente quisé dor- 

2 1
mir com onça". Ds gritos de ordem, o rebenque e a faltade 

amor animaliza m o alugado; fazendo-no amigo doo animais e 

companheiro da água» Ranulfo atrelado ao trabalho e à d í ­

vida, batido de chicote, o que lhe restava ainda para ser 

um jumento? Completou-se entregando-se à zoofelia.

0 autor não condena o alugado, ao contrário justifi-

✓ 22 
ca-o: "Porque o amor e tudo na vida dos homens: .,.", Va~ 

loriza-lhe o trabalho e se compadece. "0 sol sobe ao céu, 

vermelho de cobre, queimando as costas nuas dos h o m e n s . E s ­

tavam ali desde as seis da manhã", não poderá nunca 

crer que sejam mulheres esses molambos negros e mulatos que

A  2 3
vem das roças arfando de cansaço",

18 Terras, p. 158.

19 São Jorge, p . 50.

20 Ibidem, p. 75.

21 Cacau, p. 145,

22 São Jorge, p. 86.

23 Ibidem, pp.79 a 81.



92

Nesta prisão dolorosa, o alugado se entrega ao m a s o ­

quismo, buscando satisfação no terno de reis, na cachaça , 

na pe rversão sexual, Transvaz a no lirismo de canções ao 

som da viola. Sua linguagem é realista, mutilada na sua 

forma, pobre de semântica e repassada de termos chul os,tí­

picos da incultura e miséria daquele ser humano.

Finalmente é despedido, sem direito ao trabalho, en­

tregue completamente à fome, e para onde vai? "So Deus sa-

hp »'U a • • • •

Rosa a amante do negro Florindo está livre. Não s o ­

fre porque não tem nada a perder. Ela é o lupen-proletacia- 

do, com© quando é possível, í o destino da maioria do a l u ­

gado»

0 escritor permanece fiel a seu comproajiaeo com a 

sociedade leitora. Mostra-nos que a escravidão, no Brasil, 

não terminou a 13 de maio de 1888, mas que existem ainda 

muitos seres humanos, neste Brasil em fora, escravizados a 

miséria física e moral.
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3, DOS CAPATAZES AO TIPO CAPATAZ

Resenha dos Extratos:

3.. i , Algemiro

3.2 . Algemiro

3.3 . Tibúrcio

3.4 . Artur (S

-3.1 . Algemiro - é capataz na fazenda do dr. Paulo 

Rigger, filho do coronel Godofredo, £ um niulato forte que 

respeita e admira o patrão, atendendo-o quando chega com 

Dulie. £ muito ©tivo e tem nove mortes, Para a francesinha 

ele é um bruto, mais animal do que homem. Predispõe-se a 

reparar a honra ultrajada do patrão pelo atrevimento d e H o -  

norio que aceita os amores de Dulie. - Patrão se quiser 

pode-se liquidar o homem ... Ou dar uma surra".1

3.2 . Em Cacau figura outro capataz chamado Algemiro. 

Talvez seja o mesmo de J3 P a í s . Trabalha com Mane Flagelo ha

14 anos, Aparece nas festas onde dança e bebe chope*

Tinha sido pobre trabalhador, mas acredita que o tra­

balho enriquece. A m u dança possível que ele admite: " - £

2 ~
trabalhar para enriquecer Comprou uma roça do patrao

sob hipoteca. Montado no seu burro Carbonato fiscaliza os 

trabalhadores. Reclama o pouco trabalhos " - Nao quero mui-

, 3 - ^
ta prosa. E trabalhar ...". E visto Como patrao e senhor»

3.3 . Tibúrcio e o capataz do coronel Frederico P i n ­

to. Grita com os alugados. "Mas quem podia matar o traba - 

lho/quando Tibúrcio, o capataz, estava em cima gritando;

1 í! P*

2 Cacau, p. 184.

3 Ibidem3 p. 167.
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it
- Mais depressa ... Mais depressa ...". Comanda de 

cima do cavalo e, às vezes, deixa cair o rebenque nas coS* 

tas de algum trabalhador mais vagaroso. " - Sao uns m o l e n ­

gas, não sabem trahalhar, roubam o dinheiro que ganham,são 

~ 5 , , 
uns ladroes ...". Ele e bem tratado. Tem luz eletrica na 

casa, "Todos eles têm mais ódio ao capataz que ao coronel.

0 coronel é intocável, e sagrado, mas o capataz já foilira- 

lhador algum dia, é igual a eles, só que subiu e agora e 

pior que o próprio patrão", Tibúrcio surra Ranulfo de chi­

cote, Prospera à medida que o cacau sobe de preço. No tem­

po da alta os capatazes iam ao cabaré "Far-West" em Ilhéus.

3.4 . Artur era capataz e despenseiro do dr. Aure- 

liano, cuja fazenda herdara do pai, coronel Inácio. Queria 

merecer a confiança do novo patrão e por isso "apertava os 

homens no trabalho", No tempo do coronel era simples t r a ­

balhador, ganhara a confiança e foi promovido, " ,,», os 

trabal hadores olhavam-no com olhos cheios de ameaças, mas

Artur não se preocupava e costumava dizer que ’não tinha

6
medo de c a r e t a s 1 . Suspendia o fornecimento a quem devesse 

muito.

Tinha inimigos como o negro Bastião e respeitava o 

valente Gregório de quem recebeu tiros. Quase não ia a fes­

tas para não deixar o ambiente pesado. Cortou o abasteci - 

mento gratuito ao cego Pedro da Restinga, E andava armado.

Tinha filhos estudando para não serem iguais a ele,
✓

Queria ter um doutor»

Foi encarregado pelo dr. Aureliano de despedir os mo-

** são Jorge, p. 76, * trabalhador

5 Ibidem, p. 77«

6 Seara, p. 10c
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radores da fazenda que foi vendida* Comprou-as roças dos 

retirantes e continuou capataz do novo dono. Para Deronimo

- " E pior que todos era Artur que antes fora trabalhador,

como eles, e que roubara a todos eles na hora do acerto de

7

c o n t a s " .

0 CAPATAZ

0 capataz é um trabalhador que, gozando da confiança 

do coronel, passa a cuidar dos outros empregados, No t r a ­

balho exige dos roceiros para conservar-se nas bdas graças 

do fazendeiro. No armazém cobra as contas e encurta as m e ­

didas das vendas, £ uma extensão do coronel no mando e na 

somitiquice,

£ mal visto e odiado pelos dependentes'"porque é i- 

gual a eles, mas se prevalece do cargo para se por acima 

dos seus pares. As vezes, é tão algoz que se torna p e s a d e ­

lo para os seus comandados. Aparece em sonho montado no ca­

valo, de rebenque na mão, gritandoi "mais depressa... mais 

depressa ”.

0 homem detentor do poder facilmente cai no despotis­

mo. Aqui chocam-se as forças físicas combalidas e a d i g n i ­

dade humana com a tirania, muitas vezes, caprichosa do ser­

vilismo bajulador. Desse choque surge o conflito, o odio 

do explorado. 3unto ao escritor que fala pela boca dos tra­

balhadores, podemos dizer que o capataz é instrumento de 

exploraç ão do coronel e é desumano..

7 Searaa P* 52.
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4, DOS CAPANGAS AO TIPO CAPANGA

Resenha dos Extratos:

4.1 . Honório ( C a c a u ) ;

C
M
 • - . Antônio l/ítor (Terras);

4,3 . Uiriato ( T e r r a s );

4.4 . Damião (Terras);

4.5 . Fagundes (Gabriela) ;

"Se o cujo é bom no gatilho

passa vida regalada" . 1
* > /

4.1 . Honório era capanga do coronel Manuel Misael. 

Aparece rindo, com os dentes brancas à mostra, lábios gros­

sos, fazendo chalaças com o amigo Barriguinha. "Ehi Muié 

2
de tropeiro!" Ele era um alugado. Devia novecentos mil - 

-reis no armazém. £ preto forte, alto e brigão. Trabalhava 

na fazenda há dez anos, Era grapiuna. Tinha mãos grossasde 

assassino. Apesar da dívida, o coronel o segurava porque 

fazia mortes. "Honório era técnico em tocaia e o coronol 

tinha inúmeros inimigos.., Nao sei se o coronel sentia re-

/  ^  3
morsos, Honorio, nao". Educcu-se entre tiroteios e mortes. 

Aos 12 anos fizera morte, quantas tinha agora não sabia. 

Cada 'feerviço feito" valia cem mil-réis que ele gastava em 

cachaçadas, festas e com as rameiras. Nas festas pegava 

cerveja. Aparecia de paletó de mescla azul, gravatas e bo­

tinas.

Morava no rancho de palha de um só cômodo em compa-

1 Terras, p. 20.

2 Cacau, p. 124.

3 Ibidem, p. 150.
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nhia do Colodino, João Grilo e José Cordeiro. Comia carne-

-seca, farinha e feijão. Cuspia quando pensava na diforença

entre eles e o coronel, l/ia a casa-grande tao grande para

tão pouca gente. Arrumava alcunhas chulas ao coronel e con-

f f
cluia que "Deus tambem e pelos ricos Apoiava as i-

déias de Colodino. " - Um dia eu mato esses coronéis todos

5
e a gente divide isso". Na briga com o despenseiro, i n v a ­

diu o balcão e nada lhe acontecera.

Queria aprender para ler as historias de Lucas da 

Feira, João do Telhado e Lampião. Os companheiros o t r a t a ­

vam de "negro burro". Defendeu Colodino contra o soldado. 

Aconse l h a v a  José Cord eiro ficar calada contra o coronel.E-

le "... olha para a gente com aquela cara de assassino mas 

G
nao fala".

Quando não tinha dinheiro, aparecia diante do c o r o ­

nel de facão jacaré em punho e nunca voltava de mão vazia. 

Colodino que cortara o filho do coronel devia ser morto,E- 

ra serviço para Honorio e ele sabe que: "0 coroné vai me 

rogar praga como diabo". "Mas eu não queimei o bruto p or­

que era um alugado como a gente. Mata coroné é bom, mas 

trabaiadô não mato, Nao sou traido . . . " ,? Ele tem consciên­

cia da classe e perde quinhentos mil-réis, a moral de m e ­

lhor atirador, mas não mata o companheiro.

4,2 . Antônio l/xtor era sergipano e vai em busca de 

trabalho na terra do cacau em Ilhéus, £ alto, magro, . m u s ­

culoso. Tem 20 anos e mãos calosas, Ele ama a vida, Apare- 

** Cacau, p. 125.

5 Ibidem, p. 151.

6 Ibidem, p. 186.

7 Ibidem, p. 208.
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ce contente e rindo, " - Ta rindo, vê? Uai rir menos quan-

0 ,
do estiver ma mata ... i!. Lembra-se de Ivone que ficou la

noiva esperando filho. Ouve que ,!Se o oujo é bom no gati *

9

lho passa vida regalada". Arruma trabalho com os Badarós. 

Recebia 2$500 por dia e alimentava-se de carne-seca, fei­

jão, pirão de farinha e cachaça,

Um dia para salvar 3uca. Badaró "baixara um homem" do 

coronel Horácio. 0 remorso o fez chorar a noite toda. Foi 

promovido, trocando a foice pela repetição. Gastava com as 

rameiras. Pegou doença feia e levou um tiro. Na questão do 

Sequeiro Grande mata muitos cabras de Horácio. "...; fora 

Antonio Vítor quem o áerruba e Duca vira o homem rolar.

Antonio Vítor afirmava que tinha derrubado outro, mas não

10
havia certeza".

Descobriu Raimunda e casara com ela. No enterro de 

Ouca Badaró chorava como menino.

Antonio Vítor ascende de alugado a capanga pela re­

petição e agora com o casamento herdara um pedaço de terra. 

Construiu casa nova, comprou um cavalo e calçava botas.Fa- 

2-ia 30 anos que estava em Ilhéus. E agora "Voltava de p r i ­

meira classe, de botinas rangideiras como sonhara, anel no 

dedo, chapéu na cabeça, boa roupa de casimira. Voltava um 

fazendeiro, quase um coronel".11 Tinha ido vender a safra. 

Antonio Vítor chega ao nível de coronel, (interessante s e ­

ria um estudo mais específico dessa personagem, que de 

alugado chega a coronel).

8 Terras> p. 27. * derrubara

9 Cf. not. 1;

10 Terras, p. 163.

1 1 São Jorge, p. 190.
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4*3 . Viriato g Damiao soo capangas dos Badarós* E- 

les devem liquidar Firmo que nao quer vender a terra.

Viriato é um sertanejo pardo. Aposta que a vítima 

vem do lado dele. Ele já tinha abatido dois cabras que 

tentaram contra os Badarós.

4,4 . Damiao ó mais tipificante, rnotivo pelo qual o 

preferimos a Viriato. Era negro e fora jagunço do coronel 

Clementino. Fugiu porque o coronel o mandara fazer morte 

e nao o escondeu da polícia. Refugiou-se nos Badarós e lá 

ficou. Cospe quando o u v g  falar de Clementino, Ri com o 

rosto todo pelos olhos e dentes, í'!homem de confiança q

~  12
certeiro na pontaria", "Era fiel corno um cão de caça". 

Como alugado ganhava 2§5GQ. £ conhecido pelas redondezas 

e seu nome vai nos jornais. "... jagunço de confiança de

A ^  1 3
Sinho Badaro"., Recebe 50 mil-réis porque seu nome a p a r e ­

ceu nos jornais. Satisfeito e rindo foi g'astar o dinheiro 

em bebida e com as rameiras.

Era estimado das crianças da fazenda a quem servia 

de cavalo. Socorria os doentes e não queria mal a nin- 

guem. Para ele a mesma ordem selar a mula do patrao ou

matar, obedecia da mesma forma. "Sua profissão era matar,

li* _
,,,". "0 coronel manda, ele mata". Nao sabe quantos m a ­

tou, se só conta ate cinco pelos dedos da mão.

Um dia ouve Sinho Badaró que pergunta ao irmão: "Tu 

acha bom matar gente?" Recebe ordem de tocaiar Firmo* A- 

quela pergunta de Sinho lhe ressoa ao ouvido, penetra-lhe

,o * era
Terrasa p. 46.

13 Ibidem;

1*t Ibidem, p. 46o
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na consciência e o remorso começa a roê-lo por dentro."Seu 

coração inocente está apertado numa agonia. Nunca Damião 

se sentiu assim".15 Ele que até agora so conhecia a dor fí­

sica e a odiava; sente outra dor que não sabe o que é. Vêm 

-lhe à mente as conseqüências se matar Firmo. A m u l h er, do­

na Teresa, pode morrer e se ela estiver prenhe, será mais 

um. Sente-se covarde. "Teria matado uma mulher e isso um

negro valente não faz... E o menino?" "Damião contou nos

„ 16 f 
dedos - eram tres Fica angustiado, vitima do remorso

e da obediência. Sentia-se que "era um assassino". Lembrou- 

-se do inferno pintado pelo frade. Ouve a mata que ri dele 

e lhe grita; " - Tu acha bom matar gente?"

Trepado na jaqueira não sabe que desculpa arrumar pa­

ra Sinho Badaré. "E, se dissesse que errou o tiro?" " Tòde

17
gente ia rir dele". Decidiu errar o tiro. Nao sabe nem e~ 

le como, inconscientemente? por força do remorso? D e s e s p e ­

rado vai pedir conselho ao feiticeiro Jeremias. "Coisa de

~  18 
feitiço, meu pai, negro Damiao errou o tiro ...". E a no­

tícia se divulgou; " - 0 negro Damião errando tiro? £ o

19 „
fim do mundo...". Ele nao entende porque errou o tiro. A n ­

dou pelas estradas alucinado com remorso e com medo do p a ­

trão.

4.5 . Em Gabriela temos Fagundes, capanga do coronel 

Melk. Ele atirou no prefeito de Ilhéus, coronel Ar istóte - 

les porque o seu dono mandou. "Cada um tem seu oficio,esse

15 Terras, p. 47.

16 Ibidem, p. 54,

17 Ibídems p. 56.

18 Ibidem, p. 87.

19 Ibidem, p. 93.
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é o meu. Tambem para comprar um pedaço de terra, eu e Cie-

20
mente". Ele ja sabia que " ... um homem sabendo atirar

~  z 1
tem boa e e s i t e ç a u ..." „

0 CAPANGA

£ um alugado da fazenda que por sua boa pontaria e- 

xerce o ofício de matar. Goza de certas regalias, sentindo 

-se com panheiro do coronel na hora do "serviço". Ganha um 

soldo especial pelas mortes que faz e tem consciência de 

sua utilidade ao fazendeiro,

Todo cabra apresenta físico tão possante, quanto sua 

valentia. Não gosta do coronel porque b partidário dos a- 

l u g a d o s , mas lhe obedece. E mata em obediência.

£ ignorante, analfabeto e ainda que não sinta remor ­

sos; distingue perfeitamente a vítima. Não mata o inocente 

e/ou o seu igual. Pelo contrário inverte sua função, t o r ­

nando-se instrumento de salvação do perseguiddo.

Muitas vezes deixa de ganhar o dinheiro por falta de 

sorte ou porque decide poupa a vítima* Gabriela duvida se

Fagundes recebe o dinheiro para comprar a terra.. " - Mas o

2 2
homem escapou. Uai ver, tu não ganha nada".

No caso de Damião encontramos um tipo de personagem 

vibrante de humanidade - comido de remorsos. £ a p e r s o n a ­

gem angustiada diante do remorso contra o sentimento de o- 

bediência. Matar não era bom, era covardia. D e sob edecer e- 

ra castigado, era furtar-se ao ofício. As forças sobre-hu-

20 Gabrielas p. 273.

21 Ibidem, p. 81.

22 Ibidem, p. 275.
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manas, a quem pede ajuda, não resolvem o problema porque 

além da vontade do coronel há um destino e um dia para ca­

da um.

0 capanga e um ingênuo util que mata sem paixao, por 

ofício, para sobreviver. £ um ignorante que acha que matar 

é uma profissão como outra qualquer. Ele não sabe contar 

quantos matou. A visão que temos de tal criatura é a mesma 

que o escritor revela através de Gabrielaj "Matar era r u ­

im, gostava nãoj Mas negro Fagundes outra coisa não sabia

2 3
fazer. Não tinha aprendido, sé sabia matar".

23 Gabriela, p. 274
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5. DOS FILHOS AO TIPO FILHO DO CORONEL

Resenha dos Extratos;

5.1 . Osório (C a c a u );

5.2 .. Rui Dantas (Sao J o r g e );

5.3 •. Silveirinha (São J o r g e );

5.4 . Tonico Bastos (G a b r i e l a ) ;

5.1 . Osório era filho do coronel Manuel Misael. Es­

tudava Direito na Bahia e quando vinha do ferias g r i t a v a : 

com os trabalhadores, como fossem escravos. Na fazenda era 

estúpido e ignorante, na escola vagabunda. As filhas dos 

roceiros que se cuidassem porque "... nas fazendas de ca­

cau há sempre uma coisa que se chama o filho do coronelj 

que e estudante na Bahia, e ignorante e estúpido". Era r e s ­

peitado como fosse o coronel; " - Beija a mão do dr. Osó-

2
rio, peste. Seja bem educado...". Tinha dedos de moça.Quan­

do ia ver o cacau parava à porta dos trabalhadores para 

ver se descobria alguma coxa descoberta lá dentro. E um 

dia descobriu as coxas de Zilda, filha do alugado Ascenço. 

Fosse porque chovia, fosse porque buscava uma oportunidade 

certa vez abrigou-se no rancho e lá seduziu, deflorando Zil­

da de 11 anos.

Freqüentava a missa e tinha livros imorais. "Os fi­

lhos dos coronéis são semideuses despóticos que amam de­

florar por farra tolas roceiras de pés grandes e mãos ca-

3 e ,
lc©as". Magnolia, noiva de Colodino, nao esta livre da sen-

1 Cacau> P» 153,

Ibidems p. 176.

3 Ibidem9 p. 2 0 2.
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sualidade de Osório. Ele gosta de manuê de milho. A mãe 

quer agradar ao coronelzinho e manda o prato supitado pela 

filha. Osório a conquista com presentes e remédios até que 

a seduz. 0 noivo reage, marcando-o no rosto com o facão. 0 

coronel toma a defesa do filho e manda tocaiar o agressor.

5.2 . Rui Dantas é filho do coronel Manuel (Maneca ) 

Dantas. Formou-se advogado. Aparece de anel no dedo, mas 

sem clientes, Faz versos, "Rui Dantas, advogado sem clien­

tela, filho de pai rico, poeta de maus versos, jogador sem

k , ,
sorte, E rival do poeta Sergio Moura, cujos versos

critica e ironiza os amores desse com Julieta Zude.

Escreveu o discurso para o coronel Horácio proferir 

no dia de seus 80 anos. Apaixonou-se por Lola. Preocupa o 

pai que o supoe no cabaré ou aspirando cocaína. Diante da 

alta do cacau só pensa em excessos e loucuras. "Ha dinheiro 

sobrando, dizia o doutor Rui Dantas no bar, ante o copo de 

’g i n 1".5 Encorajado pelo pai acompanha a questão do c o r o ­

nel Horácio contra o filho, Silvoirinha. "Ora, meu pai - 

disse Rui -, esses tempos em que se resolvia tudo a ponta, 

de clavinote já passaram...".6 Faz "o caxixe mais perfeito 

dos últimos tempos", o testamento de Ester por sugestão de 

Horácio.

£ desanimado, fatalista e medroso - tudo acha difá-✓ ' 

cil. Pretende publicar os versos num livro, mas para ele 

a poesia também é custosa, "Rui Dantas está sem paletó, as 

as mangas da camisa arregaçadas, parece empenhado numa lu­

ta corporal". E exclama: E ainda dizem que escrever versos

* São Jorge, p. 32.

5 Ibidem, p. 136.

6 Ibidem, p. 162.
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é um trabalho de v agabu n d o s . . .’'7

Nuo consegue inocentar Pepe contra o coronel Frede - 

rico Pinto. Abandona os processos e se entrega completa­

mente à morfina e à cocaína. Passou a ter ataques de lou­

cura. "Maneca Dantas olhava as mãos do filho, tremulas e 

descarnadas", "... o que desejava era morrer antes do fi­

lho. Para não ve-lo defunto, ou, ainda pior, definitivamen-

8
te louco

5.3 . 0 coronel Horácio e dona Ester tiveram um fi­

lho o Silveirinha. Puchava à mãe no ódio à vida da fazenda. 

No colégio não tinha amigos. I\la Faculdade isolou-se ainda 

mais quando lhe falaram dos amores da mãe com o dr. Uirgí- 

lio.

De ferias, como judiasse de um alugado, levou uma

9

surra do pai a quem xingou de " - C o r n o . . . C o r n o . . .Corno", 

Silveirinha era um inútil na fazendo e na sociedade. Era 

fechado e vivia no bar com poucos amigos, onde jogava e 

falava de política. "Odiava as rogas de cacau, demorava ne­

las o menos que podia", "Silveirinha, advogado e ex-deputa-

/ v  ^  10
do, nao fazia nada alem de gastar dinheiro em Ilheus". E- 

ra medroso g ao ouvir um tiro ficava pálida.

Ingressou no i n t e g r a l i s m o , ocupando a chefia do par­

tido. Foi eleito porque tinha dinheiro. "Havia quem disses­

se que os 'homens de cabeça' do partido se riam, pelas cos­

tas de Silveir inha",11

7 Sao Jorge, p . 138.

8 Ibidem, p. 241.

9 Ibidems p. 156.

10 Ibidem» p. 69.

1 1 Ibidem, p. 152.
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Era considerado a "vaca de muito leite". Na campanha fina n­

ceira do partido comprometeu-se com 50 contos que iria pe­

di-los ao coronel. Agravam-se suas relações com o pai. Como 

chefe do partido tinha guarda pessoal.

Na hora dos apertos gostava de ser igual ao velho 

pai para resolver as coisas sem discutir. Nao conseguindo a 

parte da fazenda que lhe cabia pela morte da mãe, resignado

aguardava o fim do velho coronel. "Pouco me importa que mor- 

12  ~

ra,,," Nao procurava seus direitos apesar de advogado, por­

que "de advocacia não entendia nada". Deve muito ao e x p o r ­

tador Schmartz. "Mas é uma coisa horrível, ver um filho d i ­

zendo que o pai não tarda o morrer, que tomara que morra lo-

X 3 % «v /
go ... Puxai " Dava razao a mae nos comentários. Ela o

vingara antecip adamente contra a brutalidade do pai, dizia

ela,

5.A . 0 coronel Ramiro Bastos tinha dois filhosso dr. 

Alfredo, bom médico de crianças, mas "modesto deputado e s ­

tadual", Era um desvio da regra geral a que pertencia o i r ­

mão, T on ico Bastos e demais filhos de coronéis.

Tonico era o dândi vilão, o "homem irresistível da c i ­

dade". l/estia paletó azul e calças brancas, "E, falando - se 

de mulheres, seu nome veio à baila. Como não podia dcixarde

acontecer". Metia-se com raparigas, i:... corneando os fa-

1 it ,
zendeiros nos leitos das concubinas". Trabalhava no carto-

rio como tabelião que o pai, chefe político, lhe conseguira, 

í\lão a lcançan do ir além do terceira ano de engenharia ",,,,o 

coronel fê-lo voltar a Ilhéus, arranjando-lhe o melhor car-

12 São Jorge, p. 159,

13 Ibidem» p. 198.

111 Gabriela, p. 107.
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va mais r i c a 5'. Nao herdou a cora-

e gaguejav/a nas complicaçoes amo-

inha medo da esposa, dona Olga. "

você anda metido com mulheri ,.,"Í5

ia enganar a esposa. "Para dona Olga

16
ro, pobre delaj" Enquanto que Na-

mesmo de rédea curta".

rapaz, para outros um gabola inte-

dades "í um canalha simpático, um

r"!** £ ironico diante dos projetos de

melhoria; " - Por que em vez de engenheiro, Mundinho nao

traz outra dançarina? Custa menos trabalho e serve aos ami-

gos". E indiferente a luta política do pai, nao aceita o

posto de intendente.

Está sempre no bar do Nacib, ”... após o almoço para

um dedo de amargo a ajudar a digestão, um dedo de prosa an-

j 18
tes de abrir o cartorio". Respeitava Gabriela e era amigo 

confidente de Nacib. Prontifica-se a arrum ar os papéis para 

o casamento e quer ser padrinho. - Sou seu amigo Nacib, 

Vou lhe ajudar. Pelos papéis nao se preocupe. Arranjo tudo

^ 1 9  A
no cartorio". Quer a felicidade do amigo, mas vê na a f i ­

lhada, Gabriela, uma oportunidade para suas evasões libi­

dinosas. Pergunta por ela - " - Deixe estar, um dia desses 

vou dar uns conselhos à minha afilhada".20 A vilania de To- 

nico Bastos chega ao ponto de levar seu portador a dormir

15 Gabriela, p. 108.

137.

159.

162.

230.

285.

1 6 Ibidem, p .

1 7 Ibidem, P-
18 Ibidem, P *
1 9 Ibidem, P-
20 Ibidem, P-

tório da c idade e a noi

gem do pai , empalide cia
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não havi a homem mais pu
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*
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t
IV el mau caráte
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com a afilhada de casamento. £ ridicularizado e forçado a 

confessar ao juiz que falsificara os papéis de Gabriela. 

Pendurado na porta da casa amanhece.um desenho dele fugin­

do em cuecas, 0 seu bar agora é o " P i n g a - d e - o u r o " .

Outros filhos de outros coronéis apresentam a mesma 

negação aos pais. 0 filho do Coriolano é contrário à p o l í ­

tica do velho. 0 Berto de Amâncio "enfrenta-se com o pai": 

"Não tem jeito, meu pai, o senhor deve entender. Padrinho 

Ramiro é o passado, Mundinho Falcão é o futuro".21 A Mal- 

vina do coronel Melk rompe o código moral da família p a ­

triarcal e liberta-se. Essa libertação será vista com mais 

detalhes ao tratarmos da mulher que se liberta.

G FILHO DO CORONEL

£ um inútil na sociedade e na fazenda. Evita a luta 

mesquinha do pai. Ele se forma num curso quando consegue, 

fts vezes, desiste dos estudos e arruma um emprego medíocre. 

Uma vez formado não exerce a profissão porque não entende. 

£ um ser humano formado num meio frouxo e em teorias mal 

aprendidas. Representa o refinamento dos costumes de uma 

época e a dissolução de uma estrutura social superada. G e ­

ralmente b um viciado - jogador, libertino despótico e co- 

cainômano. "Na cama fazia com Lola as maiores extravagân - 

cias, bebiam os dois até cair de bêbados, afundavam nos

r  r 22
mistérios dos toxicos

Tem consciência da aproximação dos novos tempos que 

exigem uma sistemática diferente. 0 filho do coronel nao 

tem coragem, é um anêmico na luta pela vida. "Os filhos dos

21 Gabriela, p. 291.

22 São Jorge, p. 138.
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coronéis, a primeira geraçao de i l h e e n s e s , aquela que os pais 

destinavam a grandes destinos, andava, formada em advocacia, 

em medicina, ou em engenharia, inútil pelos cafés e pelos 

cabarés, advogados sem clientes, médicos nos quais ninguém

2 3 *+
acreditavam". Aqui temos a visao do escritor.

0 filho do coronel vive intensa e escandalosamente a 

vida. Diante  dos seus inferiores é desumano e perante o mais 

forte é um covarde. Acredita nas riquezas herdadas do pai , 

último coronelj e se ampara na personalidade forte dele. íum 

parasita, como o autor ironicamente o faz se confessar: "So­

mos uma geração fracassada " - Em compensação sabemos 

beber, o que pouca gente sabe ...". Suga o que o pai fez de 

economia e se opõe na política. Colabora com o exportador e 

com o novo chefe político que são forasteiros; quando na ver­

dade, podia ser ele o exportador e o novo chefe político pro­

gressista.

3A deixa ao leitor uma lição de vida baseada na verda­

de: "Pai rico, filho remediado e neto a r r u i n a d o”. "Para os 

filhos eles haviam trabalhado, entrado pela mata a d e n t r o , m a ­

tado gente, plantado cacau. Para que os filhos fossem g r a n ­

des horçens um dia e nao vagabundos que eram, incapazes, inú-

2 5
teis". 0 filho do coronel é a vergonha e a negação do pai. 

Teve a infelicidade de nascer quando ainda havia a crença de 

que "Homem com fama de covarde era homem sem futuro".26

29 São Jorge, p. 51.

2I> Ibidem

25 Ibidem, p. 69.

26 Terras, p. 110.
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6. 0 VAGABUNDO

Não cabe neste trabalho criarmos uma teoria, mas s o ­

mente esclarecermos nossa posição e conceito do termo vaga­

bundo. Lembramos também que este tipo de personagem não s e ­

rá formalizado com outros, porque serve apenas para se dis­

tinguir do tipo LÍDER.

Para nós vagabundo e o indivíduo que nao reage na vi- 

da, mesmo nas suas condiçoes psico-fisicas normais. Para nao 

ser vagabundo nao significa que deva ser um operário de fa­

brica au um enxadeiro. 0 artista, o estudante, o líder nao 

são vagabundos.

Chamar de vagabundos Antônio Balduíno e Pedro Bala é 

possível, mas não por sua espectativa e busca de earainhos 

que se configuram como seres ativos. l\lo preconceito burguês 

possivelmente tenham tido fases de vadiagem, o que nao os 

desvirtuam da posição ativa de líderes. 0 escritor, às v e ­

zes, também os chama de vagabundos. Nao esqueçamos que ele 

mantem um substrato da visão burguesa do mundo. "Continuar 

apesar de saber que nunca serei um escritor o p e r á r i o . P e q u e ­

no burguês, com os vícios de origem...",1 confessava ele. 

Essas personagens sao focalizadas por críticos pela óptica 

da burguesia.

Aqui tipificamos o vagabundo nos protótipos; Zé C a ­

marão e Viriato em J u b i a b á , e Boa-Vida em C a p i t ã e s . 0 m o d e ­

lo acabado e cujo nome diz é Vadinho em Dona F l o r . Não m e ­

nos vagabundo foi Quincas Berro D'Ãgua, sobretudo nos ú l t i ­

mos anos de vida. Desses dois últimos nada mais falaremos

1 Tâti, Miécio - op. cit., p. 59.
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por estarem em obras fora do corpus deste trabalho.

Ze Camarão não trabalhava e era fichado na polícia.

Era capoeirista e tocava em festas para viver do que lhe

davam. Cantava o A B C do cangaceiro Lucas da Feira. Era o

ídolo da garotada com quem passava . um desordeiro que

vivia sem trabalhar..." "...Ze Camarão passava horas e ho-

2
ras ensinando os garotos do morro o jogo da capoeira,...".

Viriato era o tipo do vagabundo mendigo. " Estendia 

sem, uma palavra o chapéu aos que passavam". Recebia a p a r ­

te que lhe tocava da féria e ”... ia para um canto, comia,

3
fumava, dormia". Enquanto os outros do bando tiveram d e s ­

tino diverso, l/iriato ficou mendigando e foi encontrado mop- 

to no mar.

Em Capitaes temos outro exemplar de vagabundo na f i ­

gura Boa-l/ida, Era um viciado pederasta. "Gostava de deixar 

a vida correr, sem se preocupar muito. Era mais um parasita 

do grupo". "Mas realmente não gostava de nunhuma espécie de 

trabalho, fosse honesto ou desonesto". Ele descobre que na 

Graça há uma casa que guarda ouro.

Aos poucos vai se afastando do grupo. "Quando tiver 

dezenove anos já não voltará. Será um malandro completo, um 

daqueles mulatos que amam a Bahia acima de tudo, que fazem

5
uma vida perfeita nas ruas da cidadeí:.

Esses exemplos caracterizam o tipo vagabundo. Eles 

nao ge experimentam, não procuram melhorar. São verdadeiros 

parasitas da sociedade,

2 Jubiaba, p. 30.

3 Ibidem, p. 73.

** Capitães, p. 50.

5 Ibidem, p. 174.
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7. DOS OPERÁRIOS AO TIPO OPERÁRIO

Resenha dos Extratos;

7.1 . Cabaça (S u o r );

7.2 . Artur (S u o r ) ;

7.3 . Manuel de Tal (S u o r );

7.4 . Salustiano (J u b i a b á ) ;

7.1 . 0 negro Cabaça foi parar ao pé da escada do 

sobradão 68, na Ladeira do Pelourinho. Era condutor de bon­

de, quando se ferira o pé. "Um R§s depois não podia mais 

trabalhar e foi despedido".1 0 autor desconhece o motivo 

porque a ferida tomara conta do pé. "Talvez por falta de 

médico, talvez por outro motivo"? Dormia sobre jornais , 

junto a uma poça de mijo". Tinha por comensal um rato. A- 

quela era a bruta sorte do ex-condutor de bonde. " D e s e s p e ­

rava-se, às vezes, e metia as unhas sujas na carne viva e

2
podre da ferida". Cabaça revoltava-se com seu estado de 

miséria. Lia nos jornais que lhe serviam de cama - " Uma 

greve dos operários da companhia de bondes do Rio", P e n s a ­

va ele que o mesmo se devia fazer na Bahia. "Partir a ca­

ra desses filhos da puta desses americanos".1 Por causa do 

crescimento da ferida e o mau cheiro - "A preta velha a v i ­

sou à Assistência que, numa manhã enevoada, recolheu Caba-

2
ça • • •11 •

7.2 . Artur trabalhava numa fábrica. Perdera os bra­

ços "um cada vez". Quando perdeu o primeiro arrumaram- lhe 

outro trabalha "junto a outra máquina de salário menor".3

1 Suor» p. 251.

2 Ibidem, p. 302.

3 Ibidem, p. 256.
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A máquina lhe arrancou o outro braço e "o patrao disse -lhe

3
que tinha pena,mas nao lhe arranjou lugar algum". Acabou 

no sobradã o 68, na Ladeira do Pelourinho.

Agora ele devia enfeitar-se de palhaço a serviço de 

um propagandista. Nao conseguia dinheiro para o sustento e 

achava que devia ser igual a c o b r a - p r o p a g a n d a , se alimentar 

de ratos. " - Nos vamos acabar como ela...".

7.3 . Além de outros exemplos em Suor figura Manuel 

de Tal que fora há meses despedido da Fabrica Ribeiro. S u i ­

cidou-se porque devia três meses de pensão e "não comia há

5

dois dias e ia ser posto fora do quarto".

Em J u b i a b á , o negro Salustiano, segundo informaçoes 

de outra personagem do livro, afogou-se no mar porque e s t a ­

va desesperado desde que saiu das docas. "3á não tinha for­

ça ... Andava agora passando fome. Matam a gente de traba-

6
lho e depois mandam embora".

Balduí.no via que as operárias das fábricas de fumo e- 

ram tristes e doentes. Ali o operário era multado quando 

parasse. "Quando uma mulher sai de uma fábrica, não arranja 

emprego na outra. Eles tem uma combinação ..."J  Mesmo d o ­

ente tinham de trabalhar. "Agora apenas trabalha porque se

~ 8 
nao trabalhar morre de fome".

fs*
Clarimundo morreu nas docas, debaixo do g u i n d a s t e .Nao 

tinha dinheiro para o enterro.

** Suor, p. 281.

5 Ibidem, p. 288.

6 Jubiaba, pp. 81 e 82.

7 Ibidem, p. 153.

8 Ibidem, p. 165.
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o d p e r A r i o

O trabalhador braçal da cidade tem a mesma sorte do 

alugado das fazendas. í um ser humano carente de pão. A- 

ceita o trabalho nas condições que lhe é ofertado para o 

próprio sustento e o da família.

Por falta de proteção o operário facilmente perde a 

saúde ou se acidenta. Sem garantias fica na miséria ele e 

a família. Daí vem a revolta e o desespero da fome e da fal­

ta de teto. Ele tem duas alternativas, quando não morre: o 

suicídio ou confiar na solidariedade de todos os oprimidos 

para conseguir melhora. Nesta emergência surge um líder que 

organiza e comanda o movimento. "Nos fizemos uma outro os- 

cada na casa", "Hoje há outra, solidariedade que nós des-

9
p e r t a m o s . , ," .

Há um depoimento crítico em que a reação do escritor- 

se ma nifesta através da revolta do operário explorado. A 

visão é dada por outras personagens que assistem aos fatos.

0 leitor tem diante de si a figura desumanizada do operá - 

rio reduzido a condição de rato, ac ridículo de palhaço da 

fome .

9 Suor? P* 336.
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8. DOS LÍDERES AO TIPO LÍDER

Resenha d os E xt

8.1 . Ant ônio Balduíno (Dubiabá);

8.2 . Ped ro Bala (Capitães);

E ntre os inúmeros líderes que encabeçam os mo

tos re in vidicató rios de melhoria salarial e de lib er

presen te s na s o b ras de 3A; limitamo-nos a dois . Ap re

remos An tônio Ba lduíno, mostrando que é um líd er e n

vagabu nd o ePedro Bala para completar o tipo.

8.1 . Ant onio Balduíno aparece com a idade de

n o s . E ra filho de pai brigão, jagunço de Antônio

lheiro • Conhecia a vida do pai morto por ouvir diz er

ria se r jagunço s "Nao sabia de carreira mais b ela e

n o b r e , carreira que requeresse mais virtudes, saber

e ter coragem". Da cedo liderava quadrilha de negrinhos 

que divagavam pelo Mo rro do Capa Negro. Gostava de ouvir 

histórias de Antônio Silvino e Lucas Feira. l\lão descia à 

cidade com m e d o  de perder a janta da tia que cuidava dele. 

Aguard ava com avidez o acender das luzes das ruas lá e m ­

baixo. "Era puro como um animal e tinha por única lei os

2 ~ 
instintos". A luz para ele era a satisfaçao dos sentidos..

Ajudava a tia fazer munguzá e mingau. Tornou-se su- 

perticioso, sabendo que as dores de cabeça da tia "aquilo 

é o espírito". Nessas ocasiões ficava com medo e ia chamar 

3ubiabá a quem respeitava e temia. Para ele "Dubiabá era c 

mistério".

1 Jubiabã, p. 27.

2 Ibidem, p. 26.
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Elegeu como

di a capoeira com Z

que malcriado . Son

vre das opressoes.

dão ao senhor bran

mais v e l h o s , que q

vam.

Queria ser

cabe los, as unhas

dos

os:

1}
3oana. "Menino 3udeu... Esse acaba criminoso...". Era a- 

pontado como responsáveis " - Foi Balduíno quem me chamou'

5
...". Passara uns tres anos no Morro na esperança de ser; 

herói e se escapando da sanha da tia, cuja doença se a g r a ­

vava. Com o internamento da tia no hospício, por i n t e r m é ­

dio de Dubiabá, passou a morar em casa do comendador, na 

travessa Zumbi dos Palmares. Na escola comandou molecagens, 

sendo por isso expulso. Na opinião da professora; " - N e ­

gro é uma raça que só serve para e s c r a v o".6 Aprendera um 

pouco e lia já os A B C dos cangaceiros. Nos filmes a que 

assistia torcia para o índio mau. Elegeu o herói Zumbi dos 

Palmares como outro modelo a seguir.

Em casa do conselheiro Pereira conheceu Lindinalva 

o quem elegeu como a santa dos seus sentimentos. Foi calu­

niado pela empregada Amélia e apanhou inocentemente. Um 

dia resolveu libertar-se do exílio, fugindo da . trav/cssa 

Zuobi. Agora "sua casa era a cidade" e passa a viver do

3 Jubiabã, p. 41. * oto-

** Ibidem, p. 47.

5 Ibidera, p. 49.
6 *

Ibidem, p. 60.
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esmola. T e m  15 anos e comanda um grupo que vive pedindo e' 

saqueando. Como chefe determina a moral do grupo (combate o 

homoas exualismo e impõe a lealdade entre os c o m p a n h e i r a s )e : 

divide a féria do dia. "Iam passando em frente a Balduino

7 y
que dava a cada um o que lhe pertencia".. As vezes f o r ç a v a ; 

a esmola com a navalha. Socorreu o companheiro R o s e n d o , l e ­

vando-o junto à mãe e foi buscar Dubiabá para curá-lo.

Uive na ansiedade "... nao sabe o que e, mas espe-

«v a  8
ra" a solução e ve "o mar como um caminho de casa". Ouve 

que o operário é judiado no trabalho e depois é mandado em­

bora. Apla ude o discurso do líder rev olucionário e p r o t e s ­

ta contra a polítiQa que prende o espanhol. Em "Lanterna 

dos Afogados" vê tira rem um preto que se afogou por d e s e s ­

pero de trabalho. Está diante de uma escolha de caminhos;" 

pelo corpo de um suicida o mar mostra o caminho de casa"e 

"pela prisão de um homem que fala em pão e o gesto de ou-

9
tros que protestam". Continua chefiando o grupo e divide 

a cidade com outro grupo que vive de esmola.

Uoltou ao Morro onde aprendeu a tocar violao e c o m ­

por sambas que vendia. Agora tem 18 anos e se amigava com

toda a mulata possível, sem esquecer Lindinalva. "Balduíno

io
ria alto, gizando a disputa das duas". Ouviam-se as cons­

tantes gargalhadas pela cidade em fora. "E a sua g a r g a l h a ­

da assusta os homens mais que a luta, que a punhalada e o

1 1 r
sangue". Tornou-se ogan do candomblé e Omolu o reverencia­

va, Por causa de amores enfrenta um soldado de navalha em

7 JubiabS, p„ 74.

8 Ibidem, p. 81.

9 Ibidem, p. 83.

10 Ibidem, p. 99.

1 1 Ibidem, p. 172.
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punho. " - venha se

d a . . . " . 12 I\la briga o

dava socos de boxador

toriosamente com os na

enfrentar o peruano Mi

Desesp e r a d o  tornou um p

ralmente derrotado.

Lembrava-se da escravi

cidade era acusado de

Aqui temos o herói

lha cidade de Cachoeira.

fala quer dizer liberdade

fumo via que as operárias

num rancho junto com

punhalou o capataz,

Sentia-se um jagunço

via mostrar seu hero

tro se não fujo...Eu

Voltando à Bahia conta

por dia" nas roças de fumo. To

na da miséria do trabalhador.

lhar no circo, t anunciado como

16

livre, boxe e capoeira". Derro 

lutou ainda em São Eelix onde o 

mais brigar por causa das mulhe 

nha por Arminda. " Nao vale a

12 Jubiabã, P» 117.

13 Ibidem, p. 129.

111 Ibidem, p. 142.

15 Ibidem, p. 172.

16 Ibidem, p. 207.

f ar -

Balduíno 

Lutou vi-

Quando ia 

Lindinalva.

n;o-

tamanha" , 13 

as suas misérias, Na 

vender na luta de box, 

que foge e vai à ve- 

linguagem que ele 

plantações e fábricas de 

tristes 0 doentes. Morou 

vadores de fumo.Na briga a~ 

Refugiou-se no matagal, 

élebrej momento em que de- 

o do cerco. "Amanhã eu mos -

1 5
o". E fugiu, 

que os homens ganham "deztao 

mava assim consciência ple- 

Luigi ,o contrata para traba- 

"campeão mundial de luta 

tados todos os adversários, 

circo se desfez. Nao quer 

res, como fizera com Zequi- 

pena um homem matar outro

é homemí..." "Eu não respeito 

italiano Luigi percebeu que 

e o convenceu ao pugilato, 

cionais da Bahia e do Rio, 

guez, soube do noivado de 

orre e perdeu a luta. Sente-se 

"Nunca tivera uma angústia 

dão e de todas 

ter-se deixado 

romântico 

"Malandragem na 

,ll> Nas 

andavam 

três culti 

Zequinha, 

acuado e c 

ísmo fugind 

sou é mach
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17 >
por causa de uma vagabunda como Rosenda". A medida que . 

fica adúlto percebe que tudo o que fizera foi em uao, Tem 

desejo incontido de extravasar, de fazer proezas, de m e ­

dir as forças.

Escreve seu ABC que saiu na "Biblioteca do Povo" e 

queria ser maestro de um jazz. Associou-se ao salao "Li­

berdade na Bahia". Odiava os guindastes que matam os t r a ­

balhadores. Encontra Lindinalva agonizante na baixa pros­

titui ção, Luta para salvá-la, mas não consegue. Recebe de­

la a i n cumbênc ia de criar o filho. Uai trabalhar na esti­

va na vaga de Clarimundo, Antes que só observava a m i s é ­

ria dos trabalhadores, agora sente-a na pele. Quer morrer, 

mas tinha um compromisso de honra com Lindinalva, A t r a ­

vessa a noite descarregando um navio,

Ouve notícias da greve dos c o n d u t o r e s •de bonde, A- 

cha que é bom lutar. Sua fama tornou-o indispensável no 

movimento. Decidiu-se para a greve "ia alegre porque ia

brigar, entrar em barulho, gritar, fazer todas as coisas

18 ,
de que ele gostava". Solidário aos companheiros que jun­

tos pediam aumento de salário, 8 horas de serviço e abò* 

lição das multas, l\lão entende o significado da "luta con­

tra o capital", mas alguém lhe explica que capital é o 

mesmo que os ricos. Fala aos companheiros baseado no que 

viu nas roças de fumo. A greve para ele era uma festa on­

de todos estão solidários, "Uocês precisam ver a greve,ir

✓ 19
para a greve", "Negro e branco pobre, tudo e escravo,,,,". 

Representa os estivadores e diante da reação da polícia se

17 Jubiabã, pc 233.

18 Ibidem, p. 280.

19 Ibidems p. 287.
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irritas "A gente rebenta a cara deles". "Aos poucos ele uai 

aprend e n d o  que na greve nao é um homem que m a n d a ".20 Após a 

vitória da greve vãi à casa de Dubiabá - "E lhe diz ; que 

descobriu o que os ABC ensinavam, que achou o caminho cer-

21 ^ r
to". Anton io Balduino salvou-se pelo caminho da greve.

8.2 , Pedro Bala tinha 15 anos e fora capitão da a-

reia desde os v5 .anos, Era filho de grevista. " - Porque o

pai dele era Raimundo e morreu foi aqui mesmo lutando pela

2 2
gente, pelo direito da gente". Por sua atividade s u b s t i ­

tuiu R a i mu ndo na chefia dos moleques. Ra imundo era bruto e 

covarde por isso foi preterido. "..., sabia tratar com os 

outros, trazia nos olhos e na voz a autoridade de chefe".

2 3
" . . . 5 era de uma agilida de espantosa".

Vigiava a moral e a lealdade dos companheiros - "... 

pois uma das leis do grupo era que admitiriam pederastas 

passivos". Expulsa do grupo os atrevidos e obriga a todos 

unirem a féria que ajuntaram para dividir entre todos. " 0 

Gato dividiu os trinta e oito mil-réis pelos t r ê s " . 11 C o ­

mandou o roubo do embrulho de dinheiro . Era cautelcTso; "A

25

turma pode desconfiar de ver tanto junto". No jogo l i m p a ­

va os outros.

Vendo que os homens suavam no serviço dos guindantes

pensava que ele um dia podia lutar. " - Eu gostava de fa-

26 ~  
zer uma greve. Deve ser porreta". Aprendeu de 3oao de A-

dao quais eram os direitos dos doqueiros. Soube que Omolu

20 Jubiaba, p. 300. * nao
21 Ibidem, p. 314.
22 Capitães0 p. 61.
23 Ibidem, p. 15.

Ibidem, p. 35.
2 5 •

Ibidem, p. 40.
2 6 Ibidem, p . 62.
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prometera vingar os pobres.

Seguiu uma negrinha que atravessava o areal. "Pedro, 

(...), era igual a um animal coçando no deserto um outro a- 

nimal para seu almoço". 11 - Tu é um pancadão, morena. !\lcis

27
vai fazer um filho lindo". Lembrou-se do pai, de Omolu e 

vendo o desespero da negrinha não a violentou. Sentia gran­

de inquietação a ponto de querer se jogar no mar. Gozava 

de grande confiança e assumiu a responsabilidade de ir bus­

car na delegacia a imagem de Ogum que a polícia prendeu no

candomblé de Don'Aninha. "Minha gente, eu vou fazer um tro- 

/  2 8
ço difícil". Fingiu-se de assaltante para ser recolhido na 

cadeia. Ao ser libertado trouxe no paletó Ogum. E soltava 

sua gargalhada retumbante ao sentir "a liberdade de andar 

pelas ruas da cidade".

Nao permite que o companheiro atacado da bexiga seja 

recolhido, que ninguém voltava do sanatório. Nao a c r e d i t a ­

va que a situaçao fosse "coisa feita lá em cima". " - Um

2 9
dia a gente muda ... disse Pedro Bala". Decide o que deve 

ser feito com a desamparada Dora e o irmãozinho. Era c o n ­

siderado por ela como um herói. Depois de longos dias de 

proteção disse a Doras " - Tu agora é minha n o i v a".30

Foi preso e se defendia como um chefe. Noticiavam os 

jornaiss "Pondo em prática uma agilidade incomum Pedro B a ­

la se livrou dos braços do investigador que o segurava e,

3 1
com um golpe de capoeira, o derrubou". Preso mais uma

2 7
Capitaes, p. 65.

28 Ibidem, p. 73.

29 Ibidem, p. 122.

30 Ibidem, p. 144.

31 Ibidem, p. 147.
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vez foi espancado e judiado no reforrnatório donde conseguiu 

fugir, Era leal e não denunciou os companheiros e nem in - 

formou onde ficava o quartel deles, ”0 Diretor do Reformak- 

tório levantou-se, s entou-lhe o pé, ,,,:I. "Os soldados vi­

braram o chicote", "Grita de dor. Fias não sai uma palavra

^ 32
dos seus lábios", Era castigado como um homem. D e s e s p e ­

rado com a morte da noiva pede ao companheiro, o Professor, 

que o ajude mudar o destino da "vida da gente",

A bondade de Pirulito como o ódio do Sem-Pernas não 

resolviam. Enquanto os outros seguiam seu destino ele não 

sabe para onde ir. Amava a liberdade. Via na greve um meio 

de libertaçao. "É uma coisa bonita a greve, ê a mais bela

3 3
das aventuras". Para ele a greve era festa dos pobres,"Os 

pobres e tudo companheiro, companheiro da gente". C o m a n ­

dou um grupo que devia impedir os trabalhadores furarem a 

greve. Seguiu a voz "companheiros chegou a hora" para ” a- 

judar mudar o destino de todos os pobres". "Voz que traz o

35
bem maior do mundo...: a liberdade". Vencedor que foi na 

Bahia, seguiu para Aracaju  organizar os moleques a fim de 

mudar o destino de outras crianças.

0 LÍDER

"Este é o grande defeito de Jor 

ge Amado. E m  J u b i a b a , a p e r s o ­

n a g e m  de B a l d o  de vagabundo e

agitador não convence, pois de-
36

pende de causa sentimental,...".

32 Capitães, p. 149.
33 Ibidem, p. 191.
3If Ibidem, p. 194.
35 Ibidem, pp. 197 e 198.
36 Lima, Luís Costa - i.n Coutinho; Afranio - A Literatura no Brasil,

p. 310, vol. V. ~
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0 autor dessa afirmaçao nao nos convenceu - primeiro 

porque Baldo pode ter sido um malandro, menos um vagabundo; 

segundo porque a ação não é o único recurso caracteriza d or da 

p ersonagem de ficção, como nao o é unicamente a .sondagem 

psicológica. Tratando-se de um herói romântico, não vemos 

porque nao se governar pelos sentimentos do amor, da honra, 

da solidariedad e e da aventura. Para a crítica estruturalis- 

ta, digna do nosso respeito, talvez a organicidade da p e r ­

sonagem de Balduíno tenha degraus menos plausíveis. £ que 

DA reveste suas personagens de sentimentos líricos com l a n ­

ces épicos, o que não é relevante para a crítica estrutura- 

lis ta.

Se atentarmos bem para o caráter desassossegado de 

Balduíno, desde sua aparição em cena, e não esquecermos que 

DA busca as personagens na realidade da vidaj veremos que 

Balduíno se parecerá com muitos jovens mulatos, que buscam 

seu caminho entre os 8 a 19 anos, (descontada a sua estili- 

zação). 0 fato de ter vivido de esmolas e saques, depois ir 

trabalhar na estiva, para o tenperamento de Balduíno nao 

era fato insólito. Ele nunca foi um ausente ou alienado as 

lutas e misérias humanas. Ueio crescendo e aprendendo, r e a ­

gindo sempre contra a limitação da liberdade. A sua d i s p o ­

sição, a sua inquietação na busca de caminhos, a idade e os 

sentimentos, tudo aplaude e grita que devia ser assim, p o r ­

que assim é na vida. Ele nunca fugira da luta, sempre a s p i ­

rara a ser um herói de coragem e de libertaçao.

0 instinto sempre demanda aos sentidos e ele "Era pu-

37
ro como um animal e tinha por unica lei os instintos".

37 Cf. not. 2.
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Para ser agitador não precisava ter ido trabalhar na esti- 

ua, Era seu temperamento brigar, gritar, entrar em b a r u ­

lhos e medir as forças em proezas. 0 autor o empregou (tal­

vez) para que pudesse representar uma classe. Vira tanta 

miséria nas plantações de fumo e tantas injustiças na Ba - 

hia. Ele sempre reagiu contra aquelas cadeias que um dia o 

prenderiam. Malandragem para ele significava liberdade e 

não alienamento à luta. Depois de longo aprendizado, como 

falou no discurso de fatos reais e vistos'; aguardava que' 

se lhe abrisse a porta. Pelo fracasso do amor destinava-se^ 

ao suicídio, mas " A greve o salvou. Agora sabe lutar. A

3 8
greve foi o seu ABC". Na luta pela vida aprendeu a ser e 

na hora assumiu a liderança da solidariedade, do humanita-. 

rismo, da libertaçao e da aventura. "Eu só me vendo por a-; 

mizade".

Se confrontarmos as personagens de Baldo e Pedro B a - : 

la, perceberemos alguma semelhança na maneira de ser, agir 

e ponsar dos dois. Essa analogia prova que na vida é assim 

e que muitas idéias nascidas numa obra de 3A se desenvol - 

vem em obras posteriores. Unir o mundo de Capitães à v i d a ; 

de Balduíno era impossível - daí Baldo e Pedro Bala p a r e ­

cidos, mas vivendo e liderando fatos e cenas diversas.

Quando abordávamos o alugado e o operário víamos a- 

criatura humana reduzida ao nível de animal de carga e do 

rato faminto. Ao meio de tantas misérias surge a revolta, : 

Alguém toma a iniciativa ou é chamado para liderar, porque 

sua fama já é conhecida. Surge então o líder, Este que a - ; 

presentamos é o líder que se faz. Atua na adolescência e se1

38 Jubiabã, p. 318.
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integra na idade adulta, continuando pela vida em fora."Um 

dia Antô nio Balduíno partirá num navio e fará greve em to-

3 9
dos os portos". "Pedro Bala fosse organizar os índios Ma-

*  3 9
loqueiros de Aracaju em brigada de choque tambem".

0 saque e a greve ê um meio de vingança contra a t i ­

rania do poder e do capital. Enquanto adolescente lidera um 

meio governado pelos instintos; "Que sabem eles do bem e d o

r 0
mal?", E o autor pergunta mais; "com quem estara Deus?",

0 líder b o símbolo da moral natural. Coíbe o h o m o s s e x u a ­

lismo, A arte naturalista defende as leis da natureza "ve- 

ritas in natura", e o pederasta é um agressor dos princí - 

pios naturais. Prega a lealdade entre os liderados, conde­

na a covardia do uso da arma sem necessidade, 0 socialismo 

atona na distribuição igualitária do que foi colhido du­

rante o dia,

0 líder é filho de pai valente e grevista, £ um ser 

que não se deixa escravizar e defende os oprimidos. Se i m ­

põe ao grupo pela coragem, simpatia e habilidade. Seu a- 

prendizado e verossímel, baseado na escola da vida. Ele ê 

líder e herói. Antes de ser, elege protótipos a seguir o 

exemplo - na coragem o cangaceiro e na libertaçao Zumbi dos 

Palmares, £ um tipo todo original feito do abondono e do 

sofrimento, £ comparado ao animal que se governa pelo i n s ­

tinto.

Simboliza não só a libertação mirim, mas toda a co­

ragem e liberdade do homem - "Porque a revolução ó uma pá-

t -̂1
tria e uma família".

39 Capitães, p. 198.

*° Ibidem, pp. 118 e 134.

111 Ibidem» p. 200.
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A arte de 3 A é feita no tom oscilatório entre o é p i ­

co e o lírico. l\lo tempo em que foi escrito 3 u b i a b á , o autor 

mostra sentir a possibilidade dc reiterar a realidade vivi­

da no plano da arte. Como Baldo perdera Lindinalva m a t e r i ­

almente, mas conservou-a no sentido míticoj 3A nao perderia 

a arte na sua potencialidade. Procurou soluções para e s c r e ­

ver tudo o que sentia e via. Ele presenciava a vida com os 

olhos do coração, mostrando ao leitor a beleza imortal a- 

través do retrato do homem nos seus aspectos e s s e n c i a i s .1*2 

Em 3ubiabá existe uma perspectiva de libertação do 

herói pelo caminho do mar. Para o romancista o mar seria o 

motivo encantatório e o campo sem fim das suas evasões li­

terárias. Não é Balduíno que toma o caminho de casa, que o 

mar lhe abria; mas o artista na personalidade de Guma e no 

heroísmo moralizante de LÍvia.

%
42 Cf. Tatis Miecio - op. cit.
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9. DOS MILITANTES AO TIPO MILITANTE

Resenha dos Extratos;

9*1 . Joaquim (São J o r g e );

9.2 . Mariana (lOs S u b t e r r â n e o s : I_, II);

9.3 . João (Ojs S u b t e r r â n e o s ; I_, I_I, 1 1 1 );

A literatura de DA estando a serviço da sociedade , 

forçosamente deve se caracterizar por seu aspecto militan - 

te. Ao longo das obras, agitam-se personagens pregando a i- 

gualdade e a revolução contra os abusos da burguesia, a in­

vasão do estrangeira e a prepotência dos maus brasileiros.

A conscientização de classe se faz presente já em Cacau , 

quando Honório poupa a vida de Colodino porque é um t r a b a ­

lhador. José Cordeiro troca o amor pessoal pelo amor de 

classe» "0 amor pela minha classe, pelos trabalhadores e 

operários, amor humano e grande, mataria o amor mesquinho 

pela filha do p a t r ã o" . 1 Para deduzirmos o tipo romanesco 

apresentaremos  apenas o perfil de três militantes;

9.1 . Joaquim ora filho do plantador de cacau, A n ­

tônio Vítor. Tomando a defesa dos trabalhadores foi e s b o ­

feteado pelo pai. Saiu de casa, indo trabalhar em roças e 

num armazém em Ilhéus como ajudante de chofer. Foi m a r i ­

nheiro durante dois anos, quando viu e aprendeu muitas coi­

sas.

Foi preso como elemento perigoso e enviado ao Rio.

Lá estudou economia e política. Viu os maus tratos d o s p r e ­

sos. Agora em Ilhéus trabalhava como chofer de ô n i b u s . F a ­

zia as reuniões clandestinas, no bairro da Ilha das Cobras.

1 Cacau, p. 221.
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Apresen tava-se calado e terno, mas decidido. Seguia de per­

to com seus camaradas o jogo dos exportadores. "Apenas Joa­

quim e seus camaradas o sabiam que aquilo era o início de 

uma aventura e c o n ô m i c a . . . " . 2 Lançou a campanha "pela alta 

dos salários dos alugados". Espalhou anúncios 'que as t e r ­

ras do cacau passassem das mãos dos capitalistas nacio- 

nais para as dos capitalistas estrangeiros". Em frases es­

critas a piche, nos muros, aparecia a ideia da organizaçao 

de uma cooperativa para os coronéis se salvarem do e x p o r ­

tador estrangeiro.

3oaquim era bom mecânico e não bebia. Conheceu o p o ­

eta Sérgio Moura e Duliota Zude. Influenciou o poeta a c o ­

locar a arte a serviço do bem social. "Você é que é poeta. 

Mas vejas pra que é essa poesia? Não é para ajudar a r e v o ­

lução?" Nao admitia que Sérgio o Dulieta vivessem d i s f a r ­

çados e enganassem ao marido dela. "Se vocês se gostam en-

~  ~  i»
tao por que nao se juntam? Por que enganam um h o m e m ? 1’.

Encont rava-se com Sérgio na Associação, onde "falara de

seus ideais políticos, do mundo futuro, de fraternidade,de

5 /
igualdade, de amor para todos". Promoveu um comício em

que se falou da passagem da terra do Brasil às maõs do e s ­

trangeiro. Pregava a esperanças "Houve o tempo dos con­

quistadores, agora é dos exportadores, depois será o nosso

6
tempo ... Uai começar,..". Doutrinava a solidariedade e n ­

tre os pobres, operários e camponeses, "Pobre não tem di-

2 São Jorge, p. 137.

3 Ibidem, p. 165.

 ̂ Ibidem, p. 179.

5 Ibidem, p. 215.

G Ibidem, p. 238.
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reita porque nao se junta, nao se une para lutar pelos seus

6 „  
direitos...". Convenceu os alugados despedidos de nao i n ­

gressarem no cangaço. Liderou a parada da fome em Itabuna. 

Voltou a Ilhéus continuando sua luta política.

9.2 . Mariana era filha de comunista. Desde jovem e n ­

tendia porque cuidava dos livros que o pai lia noite a d e n ­

tro. "SÓ nao entendo mesmo como todos não são comunistas,..

7
.", Com a morte do pai, aos 18 anos, ingressou no Partido.

"Quero que ocupe o meu lugar no P a r t i d o " ? dissera-lhe o pai,

8
Ela havia de empenhar-se para "mudar a face da Vida".

Fazia parte do comitê de greve e pediu a libertação 

dos presos. Não aceitou a proposta vantajosa que a desviava 

de sua militância no meio onde trabalhava. "Estou contente 

com meu trabalho, nao quero mudar de p r o f i s s ã o " ."Queriam me

9
comprar". Alegrava-se diante da solidariedade dos c o m p a ­

nheiros. Despedida de uma fábrica passava a trabalhar na o u -

tra, sempre influenciando o ambiente. Era "ela o centro de

1 0
toda aquela- surda agitaçao". Ocupou o posto de elemento de 

ligação do PCB de São Paulo. Alimentava certo pessimismo de 

derrota, mas animava-se diante do plano de resolver pela

violência caso precisasse. "Significa que pode me matar de

, ~  li
pancadas na policia, se eu cair, e nao falarei".

Durante muitos anos pichou muros com a equipe, Tinha

12
fama de corajosa, " - Você tem a mesma coragem de seu pai".

7 (te Subterrâneos p. 43.

0 Ibidem, p. 44.

9 Ibidem, p. 51.

10 Ibidem, p. 55.

11 Ibidem, p. 56.

12 Ibidem, p. 142.
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D eixando-se  levar pelos sentimentos acompanhou 3oão em t r a ­

balhos nao de sua competência. Repreendida reconhece c er­

ro, Amava ZJoao, outro militante com quem se casou. 0 amor 

de Mariana é diferente do desesperada de Marieta Costa l/ale, 

b diverso do envergonhado de Manuela - é ardente alegria. 

Fundament a-se no companheirismo do dia-a-dia que alenta e 

dá forças ao casal. "Tudo o que eu quero b lutar ao teu la-

1 3
do" c

Providenciava recurso para o companheiro doen te . A b o r ­

tou ao cair de um bonde, l/ive separada do marido para sal- 

var o Partido. "0 importante e que o Partido viva". Ao g a ­

nhar outro filho, lhe dá o nome de Luís Carlos em homenagem 

a Prestes. Levou uma farda de soldado ao camarada Ramiro 

para fugir da prisão. Diante da repreensão de Barros, chefe 

de polícia, agia com mais reserva. Conseguiu pequena m á q u i ­

na impressora. Foi presa quando aplaudiu Prestes no j ul ga­

mento»
s

9,3 . Doao era comunista, conhecido dos políticos e 

da polícia por sua ação heróica. Dizia ao deputado Artur

15

Carneiro; "0 senhor tem medo de armar o povo...". A c o m p a ­

nhava o jogo político de Getúlio e achava que podia ser e- 

vitado o Golpe se houvesse uniau entre as outras posiçoes.

"Os operários precisam demonstrar seu repúdio a nova cons-

~  16 
titu i ç a o , ...".

Dos contactos na luta conheccüj Mariana com quem se

casou. Seu nome verdadeiro era Aguinaldo. Era a penetração

13 Subterrâneos I_3 p . 269.
14 Subterrâneos II, p. 79.

15 Qã. Subterrâneos I5 p. 12.
16 Ibidem5 p. 141,
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do P a r t i d o  no meio social. Ajudado por outros conseguiu e n ­

fraquecer a recepção do ditador em Sac Paulo e fez sentir a 

presença do proletariado paulista. Recebeu a incumbência de 

preparar a greve em Santos para nao carregar o café desti - 

nado a Franco. Lançou a campanha financeira para sustentar

, 1 7
os grevistas. "l\lao vai ser facil". Preparou a manifestaçao

no enterro do estivador morto polícia.

Permaneceu em Santos depois da greve para alentar os

companheiros. "3oã,o lançou-se ao trabalho e aos poucos foi

10
transfo rmando a atmosfera do cais". Mantinha contacto' com 

Gonçalão, outro õilitant e , no Vale do Rio Salgado. R e o r g a ­

nizou as bases do Partido ameaçadas com a prisão dos m i l i ­

tantes Zé Pedro e Carlos. "£ preciso combinar os dois tra-

^  19
balhos, o da organizaçao e c da agitaçao". Conscientizava 

e doutrinava o engenheiro Marcos; "Para ver o Partido, M a r ­

cos, é preciso espiar de baixo para cima e não de cima para 

20 ~ * 
baixo, Tinha uma visao incrível. Percebe que os i n t e ­

lectuais sao p e q u e n o s - b u r g u e s e s , presas do governo. Sugere 

a fundação da revista. Para ele a literatura deve deixar de

ser forma porque: "Significa a tentativa de liqüidaçãc da

2 \
literatura social surgida nos últimos anos ...". Via a ne­

cessidade de criar um grupo de intelectuais com ideologia 

própria. Tudo isso ele devia saber para ser útil e d i r i g e n ­

te de operários.

Foi preso e espancado durante longo tempo. Diante do

17 Os Subterrâneos II, p . 16. *  p e I 3

lu Ibidems p. 156o 1

19 Qs Subterrâneos III, p. 81.

20 Ibidern, p. 100.

21 Ibidems p. 103.
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juiz - ".. . , Assumiu a responsabilidade ds atos como d i r i ­

gente' do Partido, ...". "Eu luto para transformar a vida 

de milhões de brasileiros que passam fome e vivem na m i s é ­

r i a " . 22 Foi removido para o Rio, onde foi julgado e c o n d e ­

nado a 8 anos. Despediu-se da companheira; "Na o te p r e o c u ­

pe por mim, cuide de nosso filho, ensina-lhe meu n o m e";*3

0 MILITANTE

Talvez nenhuma personagem represente melhor o r o ­

mancista do que o militante. Este tipo de personagem se 

caracteriza por sua ação e ideologia doutrinárias. £ um a- 

gitador e organizador de movimentos de conscientização e 

reação aos trustes econômicos e tirania dc poder. £ sempre 

um adulto e distingue-se do simples lídor por sua doutri - 

naçao e convicção ideológicas. Sua atividade visa a r e s u l ­

tados mediatos.

0 militante é símbolo do Partido Comunista. Usa t e r ­

minologia c a r a c t e r i z a n t e ; companheiro, camarada, comitê,es­

tafeta. 0 princípio de igualdade se aplica até no tratamen­

to social, opondo-se a distinção de classe da burguesia. 

Prevê as intenções dos plenipotenciários e o fracasso dos 

explorados. Luta para que as terras continuem sendo do c o ­

ronel e as do Vale do Rio Salgado dos posseiros. I\la políti­

ca combate o Estado Novo. Combate a interferência e s t r a n ­

geira nas causas nacionais. Condena a centralização do ca­

pital e do poder nas mãos de poucos indivíduos ambiciosos. 

Para ele o capital são os companheiros, os trabalhadores.

22 Qs Subterrâneos III, pp. 280 e 281.

23 Ibidem, p. 304.
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!,Gs capitalistas têm dinheiru e compram tudo; políti c a , p a ­

dres, governo, tudo. A gente só tem um capital; os cornpa- 

n h e i r o s :f.

£ uma pessoa que lê e estuda. Objetiva mudar a vida 

dos oprimidos. Prega a revolução popular e é considerado um 

elemento contagioso. "Ela saiu, mas deixou aqui os m i c r ó ­

bios" „ 0 piche ó o elsrnento semântico usado para v i s u a l i ­

zar a situação triste e indicar a solidariedade ao e x p l o ­

rado. Condena a traiçao e o engano»

0 Partido está acima de tudo porque "Em ver dad e , p e n ­

sou, o Partido está defendendo nossa liberdade, nossas vi-

2 5 r  f

das, nosso amor'.' G amor so e verdadeiro quando temperado 

pela mesma causa. 0 militante é um comunista convencido à 

morte. Deve pensar em termos de terceira pessoa e se g o ­

vernar pela lei do cálculo, da previsão e da disciplina. 

G eralmente atua no anonimato. Reune-se de noite, em a m b i ­

entes fechados e usa pseudonimo.

0 romancista, através desse tipo romanesco, elege a 

arte como instrumento de conscientização social. Ela deve 

a presentar um conteúdo livre e condizente com a momento his­

tórico. A poesia b o gênero que mais se presta para e s c l a ­

recer e registrar a vida. A universalidade está na maneira 

do autor falar e apontar os problemas que envolvem as c r i ­

aturas humanas. Prega a esperança .de um mundo mais f r a t e r ­

no, baseado na igualdade e no amor.

24 São Jorge, p. 179.

25 Os Subterrâneos III, p. 79,



10. DO CLERO AO TIPO SACERDOTE

Resenha dos Extratos

10.1 . Diversas (_0 P a í s , C a c a u );

10.2 . Padre José Pedro (C a p i t ã e s );

10.3 . Frei Bento e outros (T e r r a s );

10.4 . Padre Basílio (G a b r i e l a ) ;

Oorge Amado se conserva fiel à realidade em todos 

os aspectos da vida. (Naturalmente que os exageros cabem 

à arte e não à história social). Ao apresentar-nos a fi­

gura do ministro da religião católica, focaliza dois t i ­

pos de sacerdotes, que por suas condutas podem ser c a r a c ­

terizados como SACERDOTE DA BURGUESIA e SACERDOTE DA M I ­

SÉRIA.

10.1 . Em _0 País temos a figura paternal de um vi­

gário abenpoando a todos - "..., bom vigário pai de q u i n ­

ze filhos que já lhe deram alguns n e t o s " . 1

Em Cacau os quatro frades dominavam a .cidade. Nos 

sermões pintavam o inferno com as mais negras cores. 0s 

trabalhadores deviam remodelar a catedral de graça, senão 

eram despedidos dos empregos. Proibiam o casamento civil 

sem o religioso.

Frei Bento falava contra as rameiras. José C o r d e i ­

ro denuncia o frade; "Mas frei Bento, camo Zefa me expli- 

c o u f era freguês da esposa do doutor Renato".

Sabino era padre de verdade porque tinha dozo fi­

lhos ,

1 £  País, p. 105.

2 Cacau, p. 164o
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10.2 . 0 padre Dose Pedro é ume. figura simpática ao 

autor. Tinha sido operário numa fábrica de tecido. Foi e s ­

tudar no seminário com ajuda do diretor da fábrica. Era 

mais idoso dos outros seminaristas que riam dele. Ficando 

sem ajuda, teve de trabalhar de bedel para continuar sua 

formação religiosa.

Seu grande desejo era ajudar às crianças a b a n d o n a ­

das a serem boas. "Queria que destas saíssem homens para o

3 ~
trabalho, honestos, dignos Visitava os c a p i t a e s , mo­

leques abandonados e hospedados no velho trapicho. Era dos 

poucos que sabiam da parada deles. í\jão castigou Boa-Vida 

quando pegara o relicário tia sacristia. " - Por que faz 

isso, meu filho?". Sobrepunha a bondade a desconfiança. 

Visitava o roformatório. Discordava do método de que para 

corrigir precisava surrar as crianças. Combateu pelos jor­

nais os maus tratos dados aos delinqüentes do Reformatório, 

Foi proibido de voltar ao abrigo ò houve quixas dele ao 

bispo. Ele que fora operário e estudante pobre compreendia 

os meninos, por isso tratava-os como amigos.

Afastava as beatas que viviam fazendo foxicos na 

sacristia. l\lão gozava da"absoluta confiança daquelas s o l ­

teironas velhuscas qu'e vivem metidas na igreja (...) para

5
comentarem a vida alheia'.' Nao queria elogios como os ou­

tros padres que "não se revoltavam e ganhavam bons presen-

6
tes de galinhas, perus, lenços bordados". Era muito e s ­

timado pelos capitaes porque se divertia com eles, os en~

3 Capitaes» p. 118.

Ibidein, p„ 50.

5 Ibidenij, p. 52.

6 Ibidems p. 53.
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tendia e os ajudava. Eles viam-no de batina suja e rasgada. 

Uma viúva lho chama a atenção: " - 0 senhor não se e n v e r g o ­

nha de estar nesse meio, Padre? Um sacerdote do Senhor?". 

L embrou-se da frase de Cristo: ’’Deixai vir a mim as crian-

7
c i n h a s " . Lutou para exterminar a pederastia no grupo.

"0 padre tivera que fazer muita coisa contra o que lhe 

haviam ensinado". "... para conseguir a confiança dos Capi- 

taes da Areia". Quando um moleque ficou atacado da bexiga 

defendeu os meninos contra a lei que rnandava recolher o do­

ente para o lazareto. Intimado pelo bispo compareceu. 0 c ô ­

nego com aparências dc pureza e fama de austero o r e p r e e n ­

deu. Elo desraspeitara a viúva que "e uma das mulheres p r o t e ­

t o r a  da religião na Dahia" e desobedecera às leis do Estado 

e*ígreja.. Defendeu os meninos pobres diante do cônego que o 

acusava. " - Roubam para comer porque todos esses ricos que 

têm para botar fora, para dar para as igrejas,, não se lem-

9 jj.
bram que existem crianças com fome...". L considerado co­

munista pelo cônego. Ao saber da fuga de Pedro Bala a l e ­

grou-se. Sentiu que não gastara seu tempo inútil - conse­

guira Pirulito para Deus. Ganhou uma paróquia no alto s e r ­

tão, no meio dos cangaceiros.

Numa conclusão um tanto audaciosa podemos afirmar que 

o padre Dose Pedro ê Pirulito formado s a c e r d o t e .' T o rnou- se

frade e "com uma paciência e uma bondade extremas ensinava

■v ~ io
as crianças buliçosas as liçoes de catecismo".

* da

7 Capitães; p. 58. 

ü Ibidem, p. 112.

9 Ibidem, p. 116.

10 Ibidem, p. 174.
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10.3 . Frei Bento só encomcndaria o cadáver, ato no 

prostíbulo, mas cobraria vinte mil-reis. "Frei Bento p a r e ­

cia mais um conquistador de terras que um sacerdote de Cris­

t o ".11 Sua maior preocupação era o colégio das f reiras. Con­

siderava o povo de Ilhéus uma gente perdida. Inventou h i s ­

tórias do coronel Horácio porque nao o apoiou contra a e s ­

pírita Eufrasina.

0 padre Paiva usava revólver. Era vereador em Ilhéus-, 

político dos Badarós.

Atende ndo às queixas das solteironas o bispo e ospa- 

dres reclamavam da má vida de Ilhéus. Ao lado das ameaças 

do fogo do inferno cresciam as obras da nova catèdrãl. A 

alta do cacau era "tentação do inimigo", mas o bispo a c a ­

bou recebendo 40 contos dos exportadores, "E vários desses 

padres se convertiam com o correr do tempo, em fazendeiros 

de cacau, pouco se preocupando com a salv/açaò das almas".

10.4 . P a d r e  Basílio é a figura mais ironizada pelo 

escritor. Por suas virtudes foi encarregado de oficiar as 

cerimonias da procissão de Sao Jorge. Numa voz sonora p u ­

xava as oraçoes. As solteironas se admiravam da bondade e 

pressa do padre Basílio,

Era proprietário de terras e de roças de cacau. D e s ­

pachava os penitentes e a missa com poucas cerimônias, Que

A»
Sao Jorge lhe mandasse a chuva para o cacau e ele renuncia-

e 13
ria aos "doces favores de sua comadre e ama Gtilia", 0

padre Basílio Cerqueira batizava e emprestava o nome aos

11 Terrass p. 98.

12 Ibidenu p. 141.

13 Gabriela, p. 14.
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filhos nascidos "por obrei de Deus do ventre de Otília", 0 

voto de castidade do padre comoveu Sao Dorgc de tal m a n e i ­

ra que choveu demais. Foi ao enterro de Sinhazinha morta 

por adultério. Para ele as solteironas tinham boca de azar 

porque desejavam castigo divino para Ilhéus.

Mo dia da conferência do poeta firgileu Palmeira, to­

dos fújgiam da presença de Glória, rapariga do coronel Co- 

riolano; mas i!quern junto dela sentou-se foi o padre Basí- 

lio, a quanto o obrigava a caridade cristal" E concluiu 

dele o romancista; "Tudo que ele sabe da Bíblia é que o Se­

nhor disse; 'crescei e m u l t i p l i c a i - v o s ' " . 15

0 SACERDOTE

Acabamos de apresen tar perfis de eclesiásticos que 

nos mostram claramente os dois tipos de ministros da r e l i ­

gião católica;

0 SACERDOTE DA BURGUESIA - é representado pelos r e ­

ligiosos indiferentes à miséria física e moral do p o v o . E s ­

te tipo age em funçao dos próprios interesses e prende- se 

às coisas materiais. Conserva as aparências de austeridade 

e pureza, mas nao passa de um canalha eclesiasticamente ves­

tido. í contraditório - prega a moral e o desapega às c o i ­

sas terrenas, quando tem mesa farta, é proprietário de i- 

móveis e geralmente é amante pai de muitos filhos.

Sobrepoe as leis do Estado e da Igreja às n e c e s s i d a ­

des da miséria social e à bondade de Deus. É ministro de 

um Deus perigosamente justiceiro e castigador. Fala às al~

14 Gabriela, P- 287.

15 Ibidem, p. 323»
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mas de Deus pintando negramente o infsrno. Aparece em cam­

panhas para construção de igrejas ou colégios religiosos. 

Gosta de ser bajulado g mantém amizades por interesses m a ­

teriais. Geralmente é uma pessoa que nunca sofreu na vida. 

Impõe-se aos fiéis qus devem lhe pagar tributos materiais. 

Ele cobra o casamento, o batizado e a encomenda do morto , 

indist intamente do pobre e do rico. !i0s sertanejos sabiam 

quo os padres não batizavam nem casavam de graça, v viviam 

pelas fazendas mas h ospedados nas c a s a s - g r a n d e s , • comando 

fartamente.,,". "Nos sermões dos padres cheios de fogo do 

inferno, eles imprecavam era contra os amigados, os queti-

nham filhos por batizar, os que se punham nos animais por

~  16
nao ter mulher com quem d o r m i r”. Nao se mistura com a

pobreza moral, por isso desconhece as causas da miséria f í ­

sica e moral da criatura humana.

0 SACERDOTE DA MISÍRIA - é um religioso humi l d e . G o ­

verna-se pela compreensão e pelo amor ao proximo. Tom vi­

vência. Passou por necessidades, conhecendo as causas da 

miséria que angustia as criaturas, £ um ministro r e v o l u ­

cionário contra a indiferença  e a injustiça da sociedadepa- 

ra com o desamparado.

Prega a esperança e procura confortar materialmente o 

necessitado, Sc há miséria física e moral não será para po­

voar o reino do inferno. "A culpa era da vida..,". " Mas 

Deus é bom e saberá dar o r e m é d i o",17 £ ministro de Cristo 

que veio para salvar o pecador e não o justo. Apresenta-se 

sujo, rasgado e sem preconceito. Opae-se ao elogio s à  f a r ­

16 Seara, p. 197.

17 Capitaes, p. 81„
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tura. Divide o quo tom com os que não tem.

Sobrepõe a caridade e a bondade ao formalismo das 

leis, por isso é um revolucionário. Luta para melhorar fí­

sica e m oralment e a vida dos necessitados. Trata seu s e m e ­

lhante, seja de que nível social for, sempre com amizade , 

bondade e discrição.

Quando o escritor coloca diante dos leitores q  cone-

go de fendendo as le is da I gre

*
se Pc dro defende ndo !'a lei da

ce na bíblica dos fa rise us que

a obs ervação do sáb ado e a pr

0 padre □ 0sé e Pi ru li to

bom, segundo os des ígni os de

de les que é poss íve 1 se conse

qu e a bondade e o amor d evem

le is e ao pre con cei to s oc ial.

ja e do Estado, e o padre 3o- 

bondade de Deus"; recria a 

altercavam com Cristo sobre 

esença à mesa dos pecadores.

perfazem o tipo de sacerdote 

Cristo. 3fi mostra-nos através 

rvar puro num meio depravado, 

sobrepor-se a formalidade das

I * * • • ~~l1 w%«m » m m  y
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11. DOS PAIS-DE-SflNTQS AO TIPO FEITICEIRO

Resenha dos Extratos;

1 1 . 1  . Dubiabá (J u b i a b á );

11.2 . Anselmo (Mar M o r t o );

11.3 . Don'Aninha (C a p i t ã e s );

11.4 . Deremias (Terras);

1 1 . 1  . Dubiabá era o pai-de-santo mais afamado no 

tempo de Balduíno. Era chamado para afastar o "espírito de 

condenado "da cabeça de tia Luísa. "Tia Luísa tá pedindo pr© 

pai Dubiabá ir lá em casa que ela está atacada". "Os g a r o ­

tos desapareciam  da rua quando viam o vulto centenário de 

i
feiticeiro". Tinha cabeça branca, vestia calças velhas e

um camisu bordado. Era o mais velho do Morro do Capa Negro.

E sabia porque o morro tinha aquele nome. Morava em c a s a p e -

quena e bonita. "Pai Dubiabá protege amores, acaba amores ,

arranca mulher de cabeça de homem, bota homem na cabeça de

2
m u l h e r 11. Rezava junto ao doente que logo melhorava.Era mui­

to procurado, até pelos ricos. Era um patriarca para os m o ­

radores do morro,

Tinha poder de vasar o olho da piedade para o c li en­

te acabar mal. " - Ôju ánun fé ti iká, li oku". "... quando 

Dubiabá falava nago os negros ficavam t r ê m u l o s".3 Ninguém 

podia com o pai-de-santo. Fez desaparecer o lobisomem. Ele 

sabia tudo. Quando o médico não resolvia, ele distribuía fo­

lhas e rezas para os doentes do corpo e da alma. "Mas é i-

1 Jubiabãü p. 20.

2 Ibidem, p. 239»

3 Ibi.dems p. 36.
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nútil mentir a pai Oubiabá, Ele sabe tudo, que ele é pai-de 

-santo e tem força junto a Oxalá“ Era considerado o maior 

pai-de-santo dos tempos. Cuidave de Balduíno, só que não 

souba mostrar-lhe o caminho da libertação porque não e n t e n ­

dia de greve. A luta era dos tempos atuais e de outra civi- 

lizaçao. Curou o moleque Rosendo atacado de febre. Curou a 

dor de dente do espanhol porque - "Nao me resta nada a ha- 

c e r !".

11.2 . Anselmo era o feiticeiro do Dique. Tinha poder 

junto a Iemanjá, Curou Mariana da tísica. "Pois pai Anselmo 

deu uma beberragem, Foi à África aprender a língua e 

organizava as festas de Ganaína,

11.3 . Don'Aninha - "Cura doenças, junta amantes,seus

6 ^
feitiços matam homens ruins". Era mae de terreiro da Cruz 

de Oxó de Afoxe. Atendia aos Capitães do Areia e os e n c a r ­

regou de retirar da polícia a imagem de Ogum. "Par^bada um 

ela tem uma palavra amiga e m a t ernal" . 6 Era a protetora dos 

pobres. Tratava-os como a um ogã, dava-lhe o melhor para 

comer, do melhor para beber". Gozava da mesma consideração 

do padre 3ose. Nao conseguiu curar os bexiguentos, mas fez 

com que Omolu mudasse a bexiga fatal para outra mais leve.
* • v

11.4 . Deremias morava na mata do Sequeiro G r a n d e , C o ­

mia frutas e raízes silvestres, "Fechava o corpo dos homens

e
contra bala e contra mordida de cobra". Assim fez com o n e -

** JubiabI, p. 170.

5 Mar Morto, p. 88.
5 Capitães, p. 69.

7 Ibidem, p. 74.

0 Terras, p. 69.
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gro Damiao. Curava também males do corpo e do amor. Se con­

fundia com a natureza, constituindo-se um dos seus e l e m e n ­

tos de proteção» "Para toda gente ele é um ser da mata, tao 

terrível como as onças e as c o b r a s , . . . w.9

Não sabia a idade. Tinha a cabeça branca. Fora e s c r a ­

vo foragido e capturado pelos Capitaes do Mato, Cultuava os 

deuses africanos - Ogum, Omolu, Oxóssi e Oxolufa. Era t e s ­

temunha da civilização agrícula,. "... viu como se formavam

9 > ~
as primeiras f a z e n d a s”. Era indiferente as ambições dos 

homens, A mata era a morada dos deuses e os homens que a u- 

surpassem seriam castigados. "Dele sao as forças s o b r e n a ­

turais..,". Tinha o dom de perceber, mesmo dormindo, quando 

alguém se aproximava. Pelo jeito de andar sabia que o con- 

sulente estava angustiado.

Soube do negro Damiao que a mata ia ser destruída, 

possuído de um ódio imenso", chorando invocou os d e u ­

ses Ogum, Oxóssi, Iansã, Oxolufã, Omolu e Exu. "Clamava por 

eles para que desencadeassem a sua cólera, sobre aqueles que

desencadeass em a sua cólera, sobre aqueles que iam pertur-

i°
bar a paz da moradia".. Entregou sua vingança a Exu.. ’’-Cada

11
filho vai plantar seu cacaueiro em riba do sangue dq pai,.V 

E porque a mata seria destruída morreu. Na crença dos ho­

mens simples a tragédia da conquista do‘Sequeiro Grande foi 

maldição do feiticeiro Jeremias.

0 FEITICEIRO

Figura como mediador entre os homens e o poder sobre-

9 berras, p. 85,

10 Ibidem, p. 87.

11 Ibideias p. 88.
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natural. Geralmente é uma pessoa de m uitos anos e de muita 

experiência nos sofrimentos. Por sua vida baseada nos fatos 

q ue•pr o ô e n c i o u  e viveu é respeitado e considerado mais en­

tendido, ftpresenta-se como um profeta, um ser protegido p e ­

los deuses contra a doença e os males do espírito. A voz de 

sua fala, as palavras mágicas que pronuncia, as aparências 

físicas (o camisu agitado pelo vento, a carapinha branca,as 

folhas de ervas na mao), tudo contribui para lhe dar u m a  vi­

são lendária e mística,

So não pode contra a ganância dos ricos e a violência 

dos homens ambiciosos. Ele cura os males do corpo e do es­

pírito. Consegue favores dos deuses do bem e do mal. Cura e 

arruma a vida dos bons e desgraça com a vida dos maus. Re­

presenta os deuses feitichistas africanos, Quando nada mais 

resta para os sofrimentos, entao o feiticeiro é procurado 

como última esperança,

0 escritor não e um materialista, £ a vida do povo, o 

substrato histórico da realidade material e espiritual da­

quele caldeamento de raças que forma o povo baiano, Para e- 

le o feiticeiro simboliza a tradição e a história do povo 

em nível de cultura primitiva, Com o desaparecimentc da tra­

dição o feiticeiro desaparece. Simboliza a crcnça do homem 

despido das convenções religiosas dã civilização, E quanto 

mais inculto o ser humano tanto mais acredita nas forças so­

brenaturais, Essa crença ainda que muitas vezes seja d e smen­

tida pela ineficácia dos atos do macumbeiro., sempre d e t e r ­

mina o. comportamento dos seus fieis..
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12, DOS PREGADORES SERTANE3QS AO TIPO BEATO

Resenha dos Extratos;

12.1 . Zefa (S e a r a ) ;

12.2 . Estêvão (S e a r a );

12.1 . Em Seara 3A nos apresenta dois tipos de beato: 

Zefa era irmã do trabalhador de fazenda Oerônimo, que foi 

despedido. A mudança em Zefa se operou quando se realizará a 

Santa Flissão na fazenda. Ao saber do assassinato de Claudi- 

nor teve o primeiro ataque» Ela resmungava palavras i n i n t e ­

ligíveis e vivia diante de santos. Tinha visões de cidades 

condenadas por seus pecados. Diziam que ela estava tomada 

de um espírito. Irritava-se porque o que ela dizia "eram pa­

lavras de D e u s " 1 e não era para rir. Ora tinha a voz cheia 

de pena, ora odiava a todos os " d e s g r a ç a d o s 11. Sua fama de 

beata começou divulgar-se.

Salvou a fazenda do saque de Lucas 'Arvoredo. "Lucas 

Arvoredo fitou a moça mais parecidacom um bicho, os cabelos 

há anos sem pentear, onde andavam soltos piolhos, as mãos 

de grandes unhas, a boca profética"." Anunciava o fim do 

mundo. Acompanhava a família na retirada da fazenda. A n o i ­

te um retirante ao lhe falar do beato Estêvão, ela soltou 

um grito igual ao do beato.

Na viagem seguia caminhas diversas, desgovernada e 

sem higiene exalava cheiro mau. Andava benzendo-se e m a s t i ­

gando palavras misteriosas, "As palavras mágicas de Zefa 

E s t a v a m  as cobras e os lagartos da c a a t i n g a" . 3 Profetizou a

1 p. 31. * assustavam

* Ibidem, p„ 33.

3 Ibidem, p. 61.
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morte de Noca. Acalentava o defuntinho e cansada sentou-se

"pediu de beber". Ouvia as palavras do mágico como fosse

um deus. Desgarrou-se da família de retirantes.

Apresento u-se a Estêvão; "Eu sou Zefa, mandada por

h
Deus Nosso Senhor...". Quando chegou, o beato estava em 

procissão. Aj.oelhou-se diante do profeta, beijando-lhe a

orla do camisu. Para ela "Ele é o santo de Deus, é a lín-

f s
gua de Deus, e os olhos de Deus". Foi investida da função

de benzer a a^gua e a comida dos devotos. Para o cangaceiro,

Zé Trevoada, a tia era outra - era uma santa. Ela curava

feridas e confirmava como um eco, os castigos e a penitên-

6
cia que o beato pregava; "Foi Deus que mandou dizer...".

12.2 . Estêvão andava sozinho falando à n a tureza.D e­

votos segue m-no para ouvi-lo falar. No domingo parava para 

a procissão. Reunia os homens para anunciar-lhes o fim do 

mundo e pedir-lhes que fizessem penitência. "Nunca tinham 

visto o beato, mas para eles era um santo, pela sua voz fa­

lava a voz de D e u s ".7 Pregava diante da cabana com p a l a ­

vras "de ameaça e de humildade".

Ninguém sabe sua origem, sua idade e seu nome c o m ­

pleto. Aparecia apoiado num bordão que lembrava uma c a s c a ­

vel. As barbas alvas cobriam-lhe o peito, Dos cabelos c o m ­

pridos desciam piolhos para o camisu. As aves vinham p o u ­

sar nos seus ombros. "Apareceu dizendo que o mundo ia a c a ­

bar, ...". Todos deviam abandonar tudos^casa e trabalho pa-

t--j 8 
troes e colheitas, para r e z a r * « . 11. Sua voz muitas v/ezes do-

** Seara> P* 101.

5 Ibidem, p. 208.

6 Ibidem, p. 212.

7 Ibidem, p. 191.

8 Ibidem, p. 196
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ía como chicotadas. Era alto e magro, mas resistente.Diziam 

que Nosso Senhor alimentava o beato. "Semelhava uma árvore

£
majestosa, um rio caudaloso, uma cachoeira ruidosa". Et  a 

chamado carinhosamente 'meu pai'.

Benzia para curar doenças e feridas. Afastava pragas 

das roças. Expulsava os maus espíritos. Fechava o corpo do 

homem contra bala e mordidas de cobras. As palavras dos p a ­

dres não podiam contra ele. Batizava e casava de graça. Nao 

se hospedava em casas-grandes nas fazendas, mas dormia no 

meio dos devotos a quem falava - contra a maldade dos c o ­

ronéis, contra as tomadas de terras, contra os s a l á r i o s ' m i ­

s e r á v e i s" . 9 Atraía sempre novos devotos. Admitia que tirar 

para o sustento não era roubo. "Os frutos das árvores eram 

de todos". Proibia derramar sangue de gente, a nao ser que 

fosse em defesa,.

Perseg uido da polícia por sua pregação revolucionária 

contra a tirania do poder e da posse, procura Lucas Arvore- 

dò para defender os devotos, "Vinha apoiado num bastao, a n ­

dara muita estrada, custara descobrir onde Lucas se m e t e ­

r a" , 7 Sua fama espalhou-se pela caatinga e figurava nos jor­

nais, Concitava os homens à penitência que no fim do mundo 

ricos e pobres seriam iguais, "0 beato possuía forças que 

estão acima do entendimento de simples s o l d a d o , "0 b e a ­

to brinca com as cobras...", "onde já se viu atirar num

10
s a n t o , , , . 1'. Era acreditado porque lia. o futuro e p r e n u n c i a ­

va as chuvas. Acampou perto de Juazeiro, lugar onde Deus 

desceria e não seria destruído quando viesse o fim do mundo

8 Seara, p. 198.

10 Ibidem, p. 210.
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que estava se aproximando. E pregava; "Gente cum tudo, g e n ­

te cum nada...Deus achou ruim' , num tava d i r e i t o , O s  ri­

co :tá condenado, não salva n u n h u m . .," 1 Romeiros de cinco 

estados o procuravam.

Benzeu os fuzis dos cangaceiros, mas no encontro com 

a força militar "o beato rolou sobre os corpos dos sertane- 

12J O S ,  ,

0 BEATO

"Um dia no fundo do agreste sertão, onde a fome mata 

os homens, os rioa secos pelo sol ardente, os coronéis t o ­

mando a terra dos lavradores, mandando liquidar os que d i s ­

cutiam;, os imigrantes partindo em levas sucessivas para o 

sul, os cadaveres ficando pelas estradas, quando morriam 

crianças às centenas, e as que cresciam eram d o e n t e s e  tris­

tes, quando o impaludismo se estendeu como um manto de luto 

e a bexiga negra deixou sua marca mortal em milhares de fa­

ces, quando a febre tifo se alastrou que nem grama ruim, 

quando já nenhuma esperança restava no coração cansado dos

1 3
sertanejos, apareceu o beato". Aparece em tempos de m i s é ­

ria, abandono e injustiças. Surge como produto da condição 

humana violentada, £ a voz que clama no sertão. Considera-se 

enviado de Deus, Desprendida das coisas materiais, não se 

preocupa com higiene, alimentação ou posse, Uive peregrinan­

do, arrebanha ndo sempre novos flagelados, curando e c o n s o ­

lando,

£ uma figura bíblica, parecendo ora um profeta, ora

11 Seara, p . 213.
12 Ibidem, p. 221,

13 Ibidem, p. 196.
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um messias. A natureza se inclina diante de sua p e r s o n a l i ­

dade lendária. Os animais o respeitam e são-lhe • i n o f e n s i ­

vos. Porque consola e toma a defesa dos oprimidos é a c r e d i ­

tado e seguido. Condena a violência a não ser como defesa e 

castigo que a reconhece necessária. Prega a divisão dos bens,,

o desprendimento das coisas terrenas e a igualdade entre os 

homens,

Por sua posição revolucionária é" perseguido da polí­

cia, Ao escritor serve como elemento para denunciar a m i s é ­

ria do homem abandonado à incultura e para combater os p r e ­

conceitos e prepotência da burguesia, AÍ está o homom p r i ­

mitivo com os pés na terra, condenado às misérias da vida; 

alimenta ndo a crença de melhores dias. Nesta luta pela s o ­

brevivência g nesta esperança messiânica solidarizam-se as 

criaturas, confiando na vingança e salvação divina.
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13. DOS CANGACEIROS AO TIPO JAGUNÇO

Resenha dos Extratos;

13.1 . Virgulino Ferreira Lampião (C a p i t ã e s ) ;

13.2 . Lucas Arvoredo (S e a r a ) ;

0 cangaceiro e tomado como um protótipo do herói v a ­

lente e vingativo. Entre os jagunços mais afamados, cujos 

A G C são conhecidos nas cidades e no sertão figuram: Anto- 

nio Silvino, Lucas da Feira, ZÓ Trovoada, Antonio C o n s e ­

lheiro, João do Telhado, Virgulino Ferreira Lampião e Lucas 

Arvoredo. Eram considerados homens de coragem e vingativos 

das pobres contra os ricos.

13.1 . Volta-Seca vibrava ao saber notícias de L a m ­

pião. í! - já tá no tempo d 1 eu ir..." !I - Pra junto de meu

/  1 ss-f

padrim. Ele ta precisando de mim...". Lampiao apareceu no 

jornal como invasor da vila. Diante do carrossel os vinte e 

dois homens se detiveram. "Então eles foram como crianças , 

gozaram daquela felicidade que nunca haviam gozado na sua 

meninice de filhos de camponeses". Esperava-se que Lampiao 

libertasse toda a caatinga e implantasse a justiça e a li­

berdade. "Só a caatinga 6 que e de todos, porque Lampião li­

bertou a caatinga, oxpulsou oí3 homens ricos da caatinga,fez 

da caatinga a terra dos cangaceiros que lutam contra os fa-

3
z e n d e i r o s " .

Lucas da Feira era o herói exemplo de coragem de An~

1 Capines a p, 137.

“ Ibidenu p. 44.

3 Ibideis* p. 183.
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tônio Balduíno. " - So roubava rico,,,",1*

13. 2 •: Lucas Arvoredo foi camponês e deixou a fazen­

da. Havi a já dez anos que se intitulava "governador do ser­

tão". Comandava um grupo de 19 homens para roubar, matar 

e violentar as mulheres. Era citado como vingador dos :to4 

tirantes na caatinga.

Invadiu a fazenda que a beata Zefa salvou do saque. 

Diante da profecia da beata ajoelhou-ss e devolveu o d i ­

nheiro que já havia tirado. 3ose, sobrinho de ZefaySeguiu-G«* 

tornando-se o celebre Ze Trovoada,

Lucas Arvoredo geralmente atacava vilas mal g u a r n e c i ­

das, 0 boato Estêvão fechou-lhe o corpo contra as b a l a s , T e ­

ve de enfrentar um destacamento da polícia quos andava à sua 

caça. Conhece ndo todas as trilhas da caatinga arrasou o i- 

nimigo, "Primeiro nós acaba com os daqui, ,,,", "Depois naLs
5

pega os outros, liquida esses macaco todo, ,,,". Assobiava 

como um pássaro. Mirou bem o tenente e o atingiu no peito» 

Mandou cortar a língua e arrancar os olhos do morto.

Invadiu a vila. Assaltou a prefeitura e uma venda. 

Sentou-se na cadeira do prefeito exigindo trinta c o n t o s , M a ­

to tudo se o prefeito não a p a r e c e r ...!l, e se não lhe arru-

^  , 6
marem o dinheiro; "Se nao, nois vai p e r c u r a r . ..". Diante du

pato de molas, que andava na rua - ;'Lucas ria, batia palmas." 

“Eram novamente os ingênuos camponeses, puros como crianças 

crédulos e c o n f i a n t e s".7 £ bandido há onze anos e, . quoria

** Jubiaba, p. 32.

5 Seara, p. 162.

8 Ibidem, p. 165.

7 Ibidem, p. 167.
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morrer matando* C onfessava sua revolta; nTou nessa vida de 

b a n d i d o # tomara as terras de meu pai. E nao se contentaro , 

ainda mataro o pobre veio quo nunca tinha feita mal a n i n ­

gu é m".8 Levava consigo um ferro para marcar as mulheres que 

seduzia. Não usava talher para comer e tinha piolhos na c a ­

beça. "Mois hoje vai dançar é com as moças e as donas da

9 t
cidade". Exigiu a presença do juiz com a família. Esse c o ­

mo representante da justiça foi mais judiado. Zé Trovoada 

vingou-se da mulher do tenente morto.

Acoitou-se na fazenda do senador que lhe recomendou 

mais moderação* "Uosmecê bem sabe que ninguém vai pegar L u ­

cas com v i d a ".10 Ao marchar para outro Estado e como e n c o n ­

trasse resistência matou uma família inteira.

Não se conformava da perseguição movida contra o B e a ­

to Estêvão. Deixou-se à disposição do profeta; "Meu pai, é

,  ,  ii
so tu mand ar e a gente ta pronto...". Desconfiada da t r a ­

ição do político fazendeiro, voltou e matou-o. "0 nome de

12
Lucas Arvoredo quer dizer sangue e morte, tristeza e luto". 

Cercado por outro destacamento militar caiu ferido na c a b e ­

ça.

0 JAGUNÇO

Antes era um camponês, filho de trabalhador de f a z e n ­

da ou de um pequeno proprietário. Acossado pela miséria ou 

pela injustiça, demanda a própria liberdade e a dos outros

* porque

8 Seara,, p. 168.

9 Ibidem» p. 171.

10 Ibidem» p. 182.

11 Ibidem, p. 217.
12 Ibidem, p. 185.
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cxplorado á pela tirania do poder e da posse. Frustrado no 

meio onde se criou,, deixe? levar pelo ódio e pela sede de 

vingança. Emb renha-se na caatinga onde é senhor absoluto,

",,, se virara cangaceiro e matara tantos homens e com ta­

manha crueldade nao fora por vocação de nascença. Fora o am-

1 3
b i e n t e , , , 1', Nas diversões revela o camponês ingênuo, " E

~ . .. í**
os cangaceiros sao como crianças grandes",

£ tide como um semideus, instrumento vingador do p o ­

bre e castigo anunciado pelo beato. Para o rico, nas fazen­

das G cidades, e para a força pública e um saqueador c um 

celerado. Para os pobres sertanejos, trabalhadores e o p e r á ­

rios é um herói digno de ser imitado. Seu nome figura nas 

histórias de valentias e nos cancioneiros. Sua coragem o 

pontaria servem de paradigma a outros que o elegem como

protótipo (Antonio Balduíno a Uolta-Seca),

Figura como símbolo de luta contra a tirania do poder, 

Por isso odeia a polícia. Simboliza a vingança contra a i n ­

justiça e o despotismo dos ricos. Ataca as fazendas e i n v a ­

de as casas ricas. Sua presença destruidora representa o fim 

do mundo, a justiça divina única esperança do homem a b a n d o ­

nado.

* se

13 Capitães, p . 189. 

ll> Ibidem, p. 173.
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14. DOS POLÍTICOS AO TIPO POLÍTICO

Resenha dos Extratos:

14.1 . Artur Carneiro (Os_ Subterrâneos I_ e I I );

14.2 . Gabriel Vasconcelos (0s_ Subterrâneos II);

14.3 . Aristóteles Pires (G a b r i e l a );

14.4 . Raimundo Mendes Falcão (G a b r i e l a );

Os políticos de maneira geral sao apresentados como 

homens inativos, ou que agem em função dos próprios i n t e ­

resses. Entre os coronéis os políticos mais destacados eram 

Horácio da Silveira e Ramiro Bastos. "Para ele, leis e di- 

reito, juizes e advogados, foram sempre coisas amoldaveis a 

sua vontade, feitas para servir e m - n o " } Prendiam-se ao m a n ­

do político e favoreciam os seus protegidos. Mão se empe - 

nhavam com os problemas que atingiam o povo. "Políticos i m ­

becis e gordos, suas magras e imbecis filhas e seus imbecis 

filhos doutores". Em JDs Subterrâneos temos depoimentos com­

pletos da ação e do carácter de políticos ameaçados uns e 

outros favorecidos pelo Estado Novo.

14.1 . Artur Carneiro perdeu o mandato com o golpe 

de Getúlio e vivia preocupado. Tornou-se instrumento servil 

do capitalista Oosé Costa 'v/ale. Esse trabalha para que A r ­

tur seja Ministro da Oustiça. "Ninguém mais indicado do que 

tu para o Ministério da O u s t i ç a " , "£ do que Getúlio preci -

3 ,
sa". Uma vez feito Ministro da a Costa Uale a posse do l/a­

le do Rio Salgado e o direito de explorar o manganês, e x ­

pulsando os posseiros da região,

1 São Jorge, p. 164.,

2 £  País» P» 13.

3 Os Subterrâneos II, p. 264.
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14.2 . 0 Ministro do Trabalho, Gabriel Vasconcelos, 

cujo apelido já denuncia.o tipos Gabriel Cachacinha, a p a r e ­

ce sempre bebendo. Foi ao porto de Santos para resolver o 

problema da greve dos estivadores. Cercado de luxo e s e n ­

sualidade, entregou-se as festas carnavalescas. "Basta de

trabalhar, Ministro, assim o senhor acaba adoecendo. Agora

tf f
vamos tratar das fantasias". A unica coisa que fizera na­

quele dia foi assinar o congelamento dos recursos do s i n d i ­

cato para os grevistas ficarem sem assistência.

Silveirinha, filho do coronel Horácio foi eleito che­

fe do partido integralista porque tinha recursos. Podia ser 

util aos exportadores.

Tonico Bastos não quer a Intendência de Ilhéus. l\lão 

nascera para governar.

14.3 . 0 coronel Aristóteles Pires, era "fazendeiro 

de recursos médios, Nascera para administrar, tinha no san-

, 5
gue o gosto da política". Lutou para conseguir de Ramiro 

Bastos elevar Tabocas à categoria de Município, "So que po- 

litica pra mim quer dizer administrar". Uniu-se a Mundinho 

Falcão para governar a terra, o povo e a economia cacaueira 

dentro de uma nova época de progresso,

14.4 . Raimundo Mendes Falcão era exportador e a c r e ­

ditava no progresso de Ilhéus. Era de São Paulo, Tinha a p a ­

rência romântica, cabelos negros e olhos grandes. Era p r á ­

tico e decidido. Foi a Ilhéus por causa dos irmãos muita, 

mais velhos do que ele com os quais se desentBndia. Desejava

** Os Subterrâneos II, p . 39.

5 Gabriela, p. 259.
6 Ibidern, p. 261.
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ser político, mas sem a ajuda do irmão, deputado Federal. 

Queria defender a causa do progresso junto ao governo."Quer 

ser Intendente na próxima eleição. - í homem de muita ambi-
^  7  ^

ção". Tinha visão e coragem. Emprestava dinheiro. Abriu a- 

venidas, criou "0 Diário de Ilhéus" e o Clube Progresso, 

Uia o problema da barra, achava oportuno que o cacau fosse 

embarcado em Ilhéus para o estrangeiro e não que fosse a n ­

tes à Bahia* Considerava-se representante do progresso, " 0 

futuro sou eu, Nao trocava Ilheus por Sao Paulo ou

Rio,

Empenhou-se para dragar a barra. "A sombra de Mundi-

~  9
nho Falcao projetava-se por toda a parte". Prendeu-se a I-

lhéus pela vontade de fazer alguma coisa. Sua atividade fu­

gia do controle do mandatário político, Ramiro Bastos, Cer- 

caVQ-se cada vez mais de novos admiradores. Receava se me - 

ter na política - "Política é sempre tão s u j a" , 10 Não guar­

dava ress entimentos dos adversários. Reprovava os antigos 

costumes, lastimando a morte de Sinhazinha, Nacib percebia 

que "Mundinho ia arrastar muita gente, dividir os fazendei­

ros donos de votos, fazer miséria". Os coronéis viam dois

administradores em Ilhéus, "., .Flundinho assumira, a partir

11
daquele dia, a chefia da oposição e começara a luta". A n ­

tes de tomar qualquer iniciativa consultava seus c o r r e l i ­

gionários. Ele pensava em todas as necessidades da terra. 

Queria terminar com os costumes antigos e desumanos,,. " As

7 Gabriela» p. 25.

0 Ibidem, p. 44.

9 Ibidem, p. 65.

10 Ibidem, p. 74.

1 1 Ibidem, p. 142.



violências vamos responder com os rebocadores, as dragaspa-

u .. 12ra a barra".

Finalm ente conseguiu do governo o equipamento para 

dragar a barra. Era admirado quando passava no seu a u t o m ó ­

vel preto. "Essa história da barra tem dado o que falar. £

13 . ~
capaz de eleger o senhor". Admirava a administraçao do pre­

feito de Ilhéus, Aristóteles Pires, Chamou a atenção do d e ­

legado que nao fazia justiça. Aos poucos consegue apoio dos 

políticos e coronéis. Associou-se a Nacib para modernizar o

bar. Nao aceitou a renda do jogo - "Onde já se viu um depu-

i*>
tado federal ter casa de jogo?". Com a morte do velho c a ­

cique político, Ramiro Bastos, foi-lhe possível c o n g r e g a r a s  

duas correntes políticas.

137

0 POLÍTICO

A diferença que há entre o s d ois tipos d e políti co não

se estabelec e em t erm os de posse e não posse, ou no plano

hi erárquico de sen hor e subalter no. 0 conceito de bom e mau

administrado r posi cio na os dois tip os de polít ico . £ s empre

um burguês a servi Ç° do capital e p or ele prom ovi d o ,

0 mau políti CO ocupa-se consi go mesmo e com seus ba-

ju ladores ou promo tores. Figura com o i nstrumen to nas mãos

do capitalis ta. £ um amb icioso ú til . R epresenta a má admi-

ni stração e a corr upç ao do poder . £ a negaçao do voto de

co nfiança e boa fé da so ciedade ele ito ra.

0 bom político visa ao progresso para o bem da comu-

12 §abrielas p. 194.

13 Ibidem, p. 261. 
llf Ibidem, p. 350.
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nidade e conseqüentemente se promove. IMao significa que Mun- 

dinho seja o divisor dos tempos - anteriores a ele do mau 

política e posteriores da político ideal como ele o fora.

Os Subte r r â n e o s  que envolvem tempo histórico posterior à e- 

poca de G a b r i e l a , nos apresentam políticos tão '.rolapsos 

quanto os ancestrais.

0 bom político simboliza a confiança do bem estar s o ­

cial. Impoe-se par sua audácia administrativa e obriga a s a ­

ciedade elegê-lo como governante por suas provas de c a p a c i ­

dade e visão administrativa.

0 depoimento e análise do autor não se limitam às per­

sonagens. No dizer de Miecio Tatis "Toda peça literária r e ­

almente válida define, no cerne da comunicação que t r a n s m i ­

te ao leitor, uma posição ideológica ou política do autor em

1 5
face da vida". Nesta perspectiva 3A nos apresenta fatos a- 

contecidos no passado, mas de permanência no tempo para t e s ­

temunharem ao leitor de como deve ser o político, f a lição 

que a arte literária deixa na história.

15 Tati- Miecio - op. cit.s p. 156.
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15. DA POLÍCIA AO TIPO CHEFE DE POLÍCIA

Resenha dos Extratos;

15.1 , Ezequiel da Silveira (S e a r a ) ;

15.2 . Barros (Os Subterrâneos Î , I_I, I I I );

Os policiais g chefes da ordem pública que figuram 

ao longo das obras de DA, são apresentados como seres a r b i ­

trários .

Em Cacau havia quatro policiais que biliscavam as 

mulatas. Ao invés de proibir a prostituição; " - Ora, a po­

lícia é a p r i m e i r a”. Quando um capitão da areia caía nas 

mãos da polícia sofria - "os soldados bêbados o fizeram cor­

rer com sua perna coxa em volta de uma saleta. Em cada can-

2
to estava um com uma borracha comprida"/

15.1. Ezequiel da Silveira ao formar-se na Escola de C a d e ­

tes da Polícia Militar, comandando 13 homens, foi designado 

para combater o bando de jagunços de Lucas Arvoredo. S o n h a ­

va com a gloria. Seria promovido a capitão se prendesse o
/

jagunço com seus homens. Por sua inexpe riência foi derrota- 

do e mortos quase todos os soldados. Nestas expedições os 

chefes apoderavam-se da verba e deixavam os soldados à von­

tade. "A polícia tinha direitos, roubava, matava e d e f l o r a ­

va baseada na lei”. "Os tenentes e capitães “tiravam c.ava- 

l o s :, roubavam e violavam tanto ou mais que os cangacei-

3
r o s " .

15.2. 0 exemplo mais acabado de chefe de polícia, mau ca-

1 Cacau, p. 154.

2 Capitaes„ p. 23.

3 Seara, p. 179.
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rácter, é o Barros. Era conhecida antes do assumir a chefia« 

" - Conheço ele muito bem, I um animal".. Quem saía de s u ­

as maos era para morrer. Representa □ despotismo permanente 

do poder. "Sai governo entra governo e o Barros lá está,mais

, , 5
firme que uma r o c h a , ,. E como um símbolo". Aparece em m a n ­

gas de camisa, cigarro grudado no lábio, sorriso sarcástico, 

"... era considerado o maior técnico da polícia paulista na 

repressão ao comunismo".

Queria promover-se a "Delegado da Ordem Política e 

Social", Para isso devia provar sua eficiência. Combatia os 

comunistas que lutavam contra a prepotência dos capit alis­

tas Costa Vale, a Comendadora e a política franquista de Ge- 

tulio. Usava de todos os moios para conter a ação comunista. 

Prendia homens, mulheres e o material.

Para conseguir informações mandava aplicar as maiores 

e mais desumanas torturas nos presos. "Você fala, conta o 

que sabe, eu faço subir o médico de plantão, você se

7 A
salva". Diante do silencio do preso fica furioso, aperta 

os punhos. Tinha carta branca, Mandou atirar contra os g r e ­

vistas do porto de Santos. " - Agora vocês vão aprender a

fazer greve, a ouvir os comunistas. Agora é na borracha e

8 '
na metralhadora..,". Foi elogiado pelo ministro por sua a- 

ção,

Era ameaçado pelas capitalistas de exoneração caso nao 

dominasse as egitaçõcs. Informou que foram mortos 8 operá-

Os Subterrâneos I, p. 274.

5 Ibidem, p. 275.
6 Ibidems p. 279.

7 Ibidenij p. 287. f .. « * % a

8 Os Subterrâneos II, p. 6 8. A  eWUO*HBâ CKlinMl
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rios, Estava convencido de sua eficiência. !l 0 Barros ter­

mina sempre por descobrir os s e y r e d i n h o s , . . "De que valeu? 

G Barros encontrou a pista,,.,", Quando conseguia algum 

sucesso fumava charuto. S e n t ia-se o senhor absoluto da si­

tuação, Para acordar o preso desmaiado queimava-o , com a 

brasa do charuto. Mandou torturar uma criança para conse-

A
guir que o pai denunciasse os companheiros, " - Ou voce fa­

la ou você vai ver esse menino se estrebuchar em nossas

~ io ,
maos", Tomava cachaça e mandava aplicar choques e l e t n c o s

na mãe alucinada do menino torturado.

Desesperava diante da obstinação dos presos, tão

comico o delegado, tão impotente, tão vencido, era de m o r ­

rer de rir,,,'] "0 chefe está feito fera, doutor?11 Seu m a i o r  

desejo era prender Gonçalão, militante do Uale do Rio Sal­

gado, Era contra a cultura para q povo, Para ele e s c r i t o ­

res, pintores e arquitetos eram "um bando de comunistas". 

Mandou substituir o juiz que usou de bondade ao ouvir o de­

poimento do prisioneiro, Foi promovido, "0 delegado Barros, 

fora promovido por seus 'relevantes serviços na repreensão

das atividades subversivas, na extinção do Partido Comunis-

12
ta",

0 CHEFE DE POLÍCIA

A prepotência do chefe de polícia se multiplica em 

cada policial, É um ser humano ambicioso que espera p r o m o ­

ver-se por suas açoes desumanas. Figura como instrumento de

9 2®. Subterrâneos III, pp. 4 e 8
10 Ibidem, p„ 59 „
11 Ibidem, pp. 62 e 63.
12 Ibidem, p. 301.



castigo a serviço dos poderes econômico (0 Capital) e p o l í ­

tico (O Estado). Se não dominar as investidas dos oprimidos 

contra os capitalistas e extinguir as subversões, facilmen ­

te é substituído. Age sem pesar os meios.

E. um tipo arguto e sádico. Usa de todos os artifícios 

para descobrir os subversivos da ordem estabelecida pslos 

interesses político e econômico. Diante da vítima fuma ci­

garro ou charuto conforme o sucesso. Aparece rindo e d i s ­

posto ao trabalho de tortura, f um algoz legalizado em nome 

do poder. Não age segundo a justiça legal, mas para se c o n ­

servar, mostrar sua eficiência e subir de posto. Deixa - se 

levar pela neurose do impacto.

í um megalomaníaco que se apresenta aos presos como um 

ser onisciente e poderoso. Em nome da lei toma posição ü- 

posta ao jagunço. Defende a situação do poder dita legal por_ 

que está na dominância situacional. Muitas vezes comporta - 

-se e age pior do cangaceiro. !\lão é a mão da justiça, mas 

em nome dela se permite o roubo, a tortura e a morte.

3A demonstra a tese de Lucien Goldmann de que o pro-

~ 13
letariado ocidental nunca fez revoluçoes socialistas. T o ­

dos os movimentos sociais da America Latina, portanto do 

Brasil também, sempre tiveram sua interpretaçao política; e 

todas as iniciativas reivindicatérias ou de alerta sempre
✓

foram consideradas subversão da ordem.

'■>101

13 Cf. Goldmanns Luciens in Vários - Teses; Sociologia da Literatura;
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16. DOS CAPITALISTAS Aü TIPO CAPITALISTA

Resenha dos Extratos:

16.1 . Carlos Zude (Seio 3o.rqe) ;

16.2 . 3osé Costa Vale (iDs Subterrâneos _I, I_I_, I I I );

16.1 . Carlos Zude pertencia a uma família que tinha 

casa expor tadora na Bahia. Viveu até os trinta anos na pân- 

degá. Enten d e u  que devia abandonar o fumo e o algodão para 

dedicar-se so aos negócios do cacau. Transferiu a matriz ex­

portadora "Zude, irmão & Cia" para Ilhéus..

Continuava mulherengo e bebedor. Conheceu Dulieta com 

quem casoü. Agora tinha 44 anos. Era gdrdo de pernas finas. 

Os cabelos já estavam grisalhos e era simpático aos seus 

clientes (futuras vitimas ou instrumentos úteis). De outras 

apertava a mão com displicência senhoril,. Vestia bem e u s a ­

va cinta para exibir o físico em forma, Gostava de comidas

temperadas. Era integ ralista e "acalentava projetos gran- 

i
d i o s o s ".

Voltando de avião começou por em prática o plano con­

cebido. Autorizou a compra do cacau existente a bom preço,

M andou convocar os exportadores em seu nome e no de Kar-

banks, Diante dos exportadores expos o plano. "Onde está a

2
nossa segurança?" E citou exemplos de exportadores falidos 

porque os produtores não lhes entregavam o produto.. C o n h e ­

cia a política da exportação de cacau do mundo inteiro, . E- 

levará o preço do cacau: " - Até quando for necessário - 

disse Carlos, - E abaixaremos tambérn o quanto for neçessá-

1 São Jorge, p. 16,

2 Ibidem5 p. 89.
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3 a
rio.i.". Era considerado um genio.

Os coronéis tinham a partir de então seus dias con­

tados. Eram vistas "como crianças tímidas". Os exp or t a d o ­

res não tinham raízes ali. "Tinham raízes ali, os donos das 

terras. Carlos Zude e os exportadores eram adventícios, ...". 

"Os ventos de um temporal qualquer podiam levá-los para lon-

+ a **
ge, para a miséria inclusive para a falência, A s o ­

lução era tornar-se dono de ter.ras., Carlos Zude "Hoje s a ­

bia que o revólver e a repetição, o capanga e incêndio, já

5
nao adianta vam para a conquista dessas terras". P r e o cupa­

do, quase triste pensava na luta que ia enfrentar. " Era 

urna luta de escritório, de jogo do bolsa, de alta e bai­

xa, 6 Foi aumentando o preço do cacau e com o capital 

estrangeiro financiava sob penhora novas roças, "Mando a-

7

brir um credito para o senhor sobre a safra a entregar", 

dizia sorrindo ao capitão Ooao Magalhães,

Estava contente do sucesso, Tinha a unanimidade dos 

outros exportadores, Era considerado pelos observadores " 

servo do capital ianquu", Junto com Karbanks propõe s o ­

ciedade na Empresa de transporte a Marinho e afasta J o a ­

quim que militava contra os trustes.

Candidatou-se pelo partido oficial, r e p r e s e n t a ­

vam o imperialismo estrangeiro, o capital a n t i n a c i o n a l , a-
g *

lemão e americano". Elegeu-se prefeito de Ilhéus. Cobrava 

juros de Usuário e uma vez comprometido o dono de terras

não era mais atendido, "Eu lastimo não posso fazer nada . Eu

11 São Jorge, p. 116. „ ✓ .
* usurário

Ibídetn.

5 Ibidem, p. 117.

7 Ibidem, p. 194.

8 Ibidem, p. 217.
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so dessjo uma coisas recaber o que mo devem"* SÓ entendia 

de política e de negócios de cacau, A arte para ele era in­

venção inútil. Os artistas eram vagabundos, Não tinha

muito tempo para dedicar às mudanças do hurnor da esposa ,

10
nunca tivera menos tempo para ela". Diante dessa i n d i f e ­

rença Dulieta procurava outros amores, "Você pouco precisa

de mim. Você tem seus negócios, sua vida, seu mundo. Ao. seu

A , ii
modo, voce e um t r i u n f a d o r .,,”, Era criticado porque vi­

via entregue à política e aos negócios, não se importando c!a 

infidelidade da esposa,

16,2 , Dose Costa Vale ó outro exemplo de capitalis - 

ta, Era casado com Harieta, Dava s impr-sssão de um homem 

quase acabado, mas tinha ainda muitas forças para suas a m ­

bições, Era dono de um palacete em Sao Paulo e de uma casa 

bancária. Vivia a par da política econômica do mundo.

Para ele a Alemanha era exemplo de ordem e progresso. 

Em Berlim leu informações das riquezas existentes no Vale 

do Rio Salgado. Ao voltar dos Estados Unidos sobrevoou a 

referida região matogrossense rica em manganês. Resolveu ti­

rar proveito da nova política. Percebeu que os americanos 

e alemães concorriam para negociações com o novo chefe de

Estado, Getúlio Vargas. "Sabe, os alemães fizeram-me gran-
12

des propostas de negócios".

Era amigo do deputado Artur Carneiro. No Rio tivera 

contacto com o Presidente da República e altas patentes do 

Estada. Aconselha o deputado Artur a se conformar com o no-

9 Sao Jorgej, p. 248.

10 Ibideni; p. 192.

11 Ibidem, p. 262.

lk Os Subterrâneos I» p. 35.
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vo governo, que depois será ministro; "0 que vai continuar

a fazer nessa canoa furada? Vou precisar muito de ti colo-

t 13 ~ t
cado num alto posto p o l í t i c o 51. I\lao se declarava político,

mas infl uenciava com seu capital e elegia a quem lhe ftíeso 

útil.

Para explorar o manganês planejou o saneamento do Va­

le do Rio Sangado. Queria fundar uma empresa germano-bra - 

sileira com capital estrangeiro para o desenvolvimento do 

Brasil, Organizou equipes de planejadores, dirigentes e 

propagandistas, um pouco de patriotismo, um pouco

de independên cia e de progresso, s aí estava uma boa pro- 

paganda para a Empresa do Vale do Rio Salgado,,,,", Devia 

substituir os cabõcloe por alemães ou japoneses com uma 

bandeira que ele escolheria se era alemã ou americana,

0 manganês era muito necessário na guerra que se a- 

proximava. Criou um "um mundo acima das leis, mundo do po-

1 5
der sobre os homens, . , , "Os americanos, e com eles e s ­

tava certamente a chave do problema, pareciam interessar - 

-se apenas pelas jazidas de m a n g a n ê s".1 Foi construído um 

campo de aviagao.

Costa Vale encontra dificuldades diante da ação c o ­

munista. Pede soldados para o coronel Venâncio Florival 

combater os revoltosos do Vale, Irritou-se com a greve dos 

estivadores em Santos. Banca o patrão dos políticos. Pede 

ao M i n is tro do Trabalho ir a Santos. "Tens que ir a S a n ­

tos, eu vou contigo", "Serás tão cego que não enxergas o

13 Os Subterrâneos I, p. 109.

14 Ibidem, p. 125.

15 Ibidem, p. 195.

16 Os Subterrâneos II, p. 187.
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p e r i g o ?” Odiava as comunistas a quem determinara acabar* 

Vendeu grande parte das ações do Empresa do Vale aos a m e r i ­

canos» Mister Carlton tinha uma rede do escritórios de p r o ­

pagandas. Figurava como símbolo do "mundo afarista dos ne­

gócios".

Precisa de um Ministro da Justiça para favorece-lo na

Empresa do Vale. 0 melhor para ele soria Artur Carneiro.

" - Eu nocessito de ti,. £ preciso botar para diante a Em-

1 8
presa do Vale do Rio Salgado'i. Na frente da equipe t r a b a ­

lhava ele porque era a confiança dos americanos. Defendeu

Plínio da perseguição de Getulio e fazia-se amigo desse," 0

r 19
Getulio dança mas quem dirige a orquestra sou eu". Vendo

que os comunistas apoiaram os caboclos do Vale desesperou,

"Veja as paredes do meu banco pichadas todas as n o i t e s " ,"Eu

vou acabar com esses caboclos e com o tal Gonçalo,,,". 11 £
l'a

preciso acabar com cies, Na o gosto de ter medo de ninguém", 

Fazia anos que não procurava M a rieta como mulher, T i ­

nha de amante uma ex-funcionária do banco. "0 banqueiro gos­

tava de encontrar nos olhos da mulher aquela admiraçao pelo 

seu gênio comercial", "Preciso de uma esposa porque sou um 

homem de negócios e para um homem de negócios uma boa espo-

t  2 1 r•  t
sa e um capital, um grande capital", E o símbolo da posse 

e do possuir mais,

Nao olhava os meios para alcançar os objeti v o s , 0 P a r ­

tida Comunista devia ser extinto. "Para liquidá-lo tu ins-

2 2
tigaste o golpe de Estado Novo". Depois de associar-se à

17 Os Subterrâneos II, pp. 36 e 37c
18 Ibidem, p. 264.
19 Os Subterrâneos III, p* 287.
20 Ibidem* pp. 197 e 208.
21 Ibidems pp. 225 e 226.
22 Ibidem» p, 343.
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Comend a d o r a  e a Lucas Puccini para a nov/a Empresa da B a i x a ­

da Fluminense, aspirava ao cargo de Interventor para Mato 

Grosso, Uma vez convidado - "Elo era o patrão, sim como cos-
✓

2 3
tumava repetir o poeta cinicamente., nos dias de bebedeira'1, 

Torno u - s e ^ o  homem mais poderoso do país", mas de nada en­

tendia fora dos negocios,

0 CAPITALISTA

o coronel tinha para a conquista das terras o ca- 

repetição e o caxixe, o capitalista serve-se do 

estrangeiro, da virada política nacional e do trus- 

se estabelecer, í um brasileiro a serviço da poli- 

nômica estrangeira,

resenta-se bem vestido, mas é de físico desengonça- 

exclusivamente para os negocios, £ um convencional, 

adar pára atrair o cliente ou obter o apoio, depois 

a ou o esquece. Acompanha a bolsa de valores do seu 

do mundo inteiro. Observa as tendências políticas 

nacionais e internacionais sem tomar partido, Na hora de 

haurir vantagens apoia o lado mais forte, cujo apoio legal 

lhe serve para remover os obstáculos que lhe tolherem seus 

intentos, Ainda que não apareça como um indivíduo formado 

culturalmente, suas previsões e seus planos levados a ter­

mos de lucros, provam ser muito esperto e sagaz, Não c a l c u ­

la os meios para alcançar o fim. Serve-se de todos os r e ­

cursos e justificativas, Para ele a pátria e a família são 

meios para aumentar o capital.

Sente-se inseguro diante de ameaças ou concorrências,

23 Os Subterrâneos XII„ p. 348.
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Por isso quantc mais tem, mais deseja possuir não só cap i­

tal, mas também poder. Assegura-se primeiramente na e cono­

mia e depois se estabelece no poder. Daí manda e defende o 

seu.

0 e.ütòr ironiza o capitalista que nao tem tempo para 

amar e viver com a esposa, Nao lhe dá filhos porque seria um 

prejuízo. A esposa precisa, não como companheira, mas como 

recurso de atrair mais capital, E se o compararmos com o 

m ilitante comunista tereqios uma antítese. Enquanto esse de­

ve separar-se da companheira para viver cland e s t i n o , c o n s e r ­

vando o amor verdadeiro baseado na mesma lutajaquele vive 

sob o mesmo teto, mas não se encontra com a esposa, Para o 

mundo capitalista os comunistas tem de comum até as m u l h e ­

res, quando na verdade Dulieta Zude e Marieta Costa Vale são 

infiéis aos maridos.

G capital é como "o dragão de imensas garras e i n ú m e ­

ras bocas... Dragão de imundo estômago, comedor de cadáve- 

res'1. E o capitalista e o agente dessa prepotencia insa­

ciável.

2 ** S>ao Jorge, p . 229.
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17. DAS ESPOSAS E FILHAS AO TIPG DE MULHER SUBMISSA

Resenha dos Extratosj

17.1 . Dona Arlinda (Cacau );

17.2 * Dona Olga (T e r r a s );

17.3 . Dona Augusta (Sao J o r g e );

Horge Amado apresenta a mulher sempre em função do 

amor e da liberdade. £ analisada sob diversos aspectos, de 

acordo com a realidade dos anseios e destino dela$ no fim e 

no começo de duas épocas em choque por seus costumes dife - 

rentes.

Para o coronel "mulher que se mete a doutora é mu­

lher descarada, que quer se perder", " . . . , aprender a cos­

turar, contar e ler, gastar seu piano. Era o suficiente". E

x  * X
quando casavas "Ia a Igreja, cuidava da casa, paria filhos11»

17.1.Dona Arlinda era a esposa do coronel Misael. "A dona 

Arlinda é bruta como o d i a b o".'1 Assim era conhecida pelos 

trabalhadores. Usava jóias caras e vestido de seda. O r g u ­

lhosa das riquezas do marido, comanda na cozinha e chega a 

tirar os anéis para ajudar as negras fazer a comida.

Maria, a filha de dona Arlinda, tentou libertar - se 

querendo casar com quem amava. " - Eu também gosto de voce.

A , , 3-
V/oce e homem... 0 meu noivo e um simples almofadinha...".

Mas Dose Cordeiro não quis ser pntrao.

17.2.Olga era mulher do 3uca Badaré. "Sua vida eram os co­

chichos de Ilhéus, era se fazer de mártir perante as velhas

1 Gabriel a,, p. 215.
2 Cacaus p» 172»

0 Ibidem, p-, 218.



beatas o as amigas, o seu queixar dia e noite das aventuras 

de 3uca", Demorava pouco na fazenda. Odiava aquela vida de 

matar gente. Passava o tempo fazenda :Ic r ó c h e t " . Era calma, 

Mandou raspar a cabeça de uma cabrocha que se engraçou com

o seu 3uca. Comentava-se que por isso apanhara do marido. 

Depois que ele morreu e dividida a fazenda, vendeu a sua 

parte e fei morar na Bahia, onde vivia metida com um b a n c á ­

rio que trabalhara em Ilhéus, 0 autor nos deixa dúvida, e 

aí esta a riqueza da informação, sobre a fidelidade de Olga 

quando o marido estava vivo,

17,3,0 coronel Fre derico Pinto era casado com dona Augus-
✓ / 

ta, fintes de casar era bonita., Agora envelhecida na vida da 

roça estava gorda, ”,,, o corpo fora crescendo de ano para

, 5
ano ate se transformar naquela coisa informe,,,,"., Era p r e ­

terida pelo coronel as rameiras que entendiam de amor, T i ­

nha ciúmes do marido a ponto de fi scalizá-lo nas roças, T i ­

vera 12 filhos, sendo 4 mortos.. Brigava com o marido que 

mantinha casa para a mulata Rita«

A mãe de Malvina levava vida humilhada e tremia di-

ante do marido, coronel Melk Tavares, "A mãa a fenecer em

casa, a ouvir e a o b e d e c e r i!, " - Infeliz como voce,nao s e ­

rei, minha m ã e ".,6 Dizia Malvina na luta para a libertação.

A MULH ER SUBMISSA

£ a mãe ou a filha da família patriarcal, IMa l iter a­

tura de ]A é a esposo e a filha do coronel.. Enquanto a mãe 

vivè exclusivamente para a casa-grande, a filha permanece ao

** Terras, p. 80.

5 Sa° Jorgeg p. 42.

6 Gabriela, pp. 213 a 214.



172

pé dela ou vai estudar no colégio das freiras, onde nao po-
L-

de ser doutora. Os coronéis se preocupam com os filhos,"... 

mas nas filhas nao pensavam, bastava que aprendessem a ler

7
e a cozinhar". Deve preparar-se para servir o marido que 

será indicado pelos parentes; saber costurar, cuidar da c o ­

zinha, parir e criar os filhos.

Este tipo se entroga ao trabalho da casa e à fartura 

da cozinha. Engorda à medida que envelhece, dando mais ra-r 

zão ao marido procurar rapariga, £ condenada por seu d e s ­

cuido no trato das formas físicas. "Também gorda que nem um
8

fardo, o coronel fazia bem. Gozava sua vida,,.".

A arte nos mostra a angústia da criatura aprisionada 

que se frustra diante do despotismo. Ha uma submissão des- 

conformada, em que aparece a reação da mulher em busca de 

seus direitos; como veremos com mais evidência no tipo s e ­

guinte. Dona Olga Badaro e Maria Teles estão aí gritando li­

berdade. E não esqueçamos que para GA o romance é vida. P a ­

ra ser verossímel so podia nos fornecer ligeiras visões, de 

acordo com o viver obscuro e insignificante desse tipo fe­

minino nas fazendas.

7 Terras, p. 98.
8 São Jorge, p. 196,
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18. DAS MULHERES AO TIPO DA MULHER QUE SE LIBERTA

Resenha dos Extratos;

18.1 . Ester (T e r r a s );

18.2 . Julieta Zude ( São J o r g e );

18.3 . Malvina  (G a b r i e l a );

Ha que se distinguir a mulher livre, no estado de c i“ 

vilizaçao primitiva, próxima ao nível da natureza i n s t i n t i ­

va, onde colocamos Gabriela; daquele tipo feminino que vive 

dentro de uma estrutura social incompatível com a realidade 

de natureza humana. Gabriela é um caso especial que será 

tratado por último, visto que ela nãc precisa libertar -se. 

Me remos agora o segundo tipo de mulher, na luta pela liber­

tação,

18.1 . Ester era uma jovem órfã de mae. Criou-se com 

os avós na Bahia, onde se educara no colégio das freiras. 

Passava as férias em Ilhéus, onde o pai tinha comércio. Era 

considerada a mais bela do colégio. Como as demais sonhava 

com um príncipe encantado. Era figura tipicamente romântica 

- palida, triste e magra. Aprendera tocar piano e como d i ­

ria mais tarde Horácio; ''Entende desses troços todos: fran­

cês, música, figurinos, de tudo

Um triste dia o pai lhe anunciou o casamento com o 

coronel Horácio da Silveira e ela chorou, Guviu dizer que o 

coronel matara a primeira mulher a rebenque por infidelida- 

de. 0 noivado deu-se em silêncio e sem beijos.

0 dia do casamento chegou e de tardinha foi recep­

cionada na casa-grande com disparos. Horácio a deixou sozi-

1 Terras ■> p» 61 =
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nha na mesma hora para ir ver as roças. "Ester se assustou

com o grito das rãs". Pergunta a Horácio o que é. " - Uma

~ 2
ra na boca de uma cobra . Fica sabendo da luta dos co­

ronéis e das mortes. Vê os trabalhadores escravizados àqu e­

la vida da fazenda. "Para Ester, Horácio era imortal, era o

3 r*u

dono, o patrão, o coronel...". Sentia-se uma ra na boca 

da cobra, no meio daquelas brenhas. Tinha medo da .fazenda 

como a rã da cobra.

Acostumou-se com os tiros e a ver cadáveres, mas con­

servava sempre a visão do réptil se joçjjando em cima dela. 

Era seu instinto de fragilidade diante de tanto despotismo. 

Chorava nas noites de temporal e não dormia.

Depois de 10 meses de casada teve um filho. 0 c u i d a ­

do e o medo aumentaram. i!Chegava a sentir o e s t r a n g u l a m e n ­

to na sua garganta onde a cobra se enroscaria. Chegava a

ver o filho morto, ..." Ester teve crise de choro e

i*
pediu ao marido, soluçando, que fosse embora d a l i , ...".As­

sistiu a morte de um trabalhador mordido e fugia ao ouvir 

histórias de cobras. Vendo que para o coronel a fazenda e- 

ra um paraíso, convenceu-se que seu destino era aquele;es- 

cravisada à casa-grande, servindo a um senhor bruto, i n d i ­

ferente aos seus sentimentos de amor e medo.

Com a presença do d r #. Virgílio renascem os sonhos, 

vendo nele seu príncipe encantado que a salvaria, Ele não 

vestia camisolao. Surge o amor entre os dois a medida que 

ele a compreende. "Pensava e bebia mais e bebia também as

2 Te rra s » P» 38.

3 Ibidem» p. 42„

* Ibidem, p. 40.
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palavras do dr„ Virgílio"« El assim embriagada com a pre- 

sença do seu "cavalheiro andante" Via "Horácio transformado 

num grande porco s u j o’1'«, Sentia nojo do marido quando a p r o ­

curava para o amor.

Para Virgílio " ~ £ como um passarinho na boca de uma 

cobra«, Em Tabocas mulher casada não vai ao cabaré' e

so dança com o marido., Ester dança com Virgílio causando es­

cândalo. Encon trava-se com o amante no portão. Um dia a sos 

na sa.la, percebendo que as lutas iriam recoróôçar ela pede

, 7
a Virgílio; " - Me leve daqui... Pra muito longe... "« As 

lutas de Horácio contra os Badaros afastam Ester para Ilhéus. 

Ao voltar encontra o marido atacado de febre a cujos c u i d a ­

dos emagrece. Horácio reconhecia os méritos de Ester, mas 

não tinha sensibilidade e tempo para lhe dar as atenções de­

vidas, Embora ame intensamente o dr* Virgílio não consegue 

libertar-se para esse amor* Al;.sícada\qia!La pÊébjre^íircnnras. r.v.r."

18.2 . Julieta conhecera Carlos Zude numa festa, na

Bahia, e casou-se com ele. Era sedutora: "Tez morena de es-

8
panhola, os cabelos negros, os olhos fundos e langues". E- 

ra a dmirada por todos e dançava agarradinha, Tinha 20 anos 

e ao casar viajou â Europa.

0 marido era exportador de cacau sm Ilhéus, aonde ve­

io morar. Aqui faltavam cassinos, teatros e cinemas. Ilhéus 

era uma cidade trancada nos negócios de cacau, não s-

ra a morada ideal para urna mulher criada na alta sociedade,

9
Estabelece prazo para Carlos Zude se decidir mudar

5 Terras, p. 58.

6 Ibidetn* p. 61,

7 Ibidem, p. 78»

8 Sao Jorge, p. 14.

9 Ibidem, p. 16. ..

5



para o Rio de Daneiro, Fica neurastenica de tanto fazer n a ­

da e sente vontade de morrer.

D, Auricídia, esposa submissa do coronel Dantas,sees- 

candaliza vendo 3ulieta fumar, vestir calças compridas ,shorts 

e conversar facilmente com homens. Era amiga das inglesas e 

suecas.

No vazio da vida que levava procura ler romances de 

adultérios, Mas ela "gosta furiosamente ds amar. Seu sangue 

pede homem e no momento do a m o r . , . " . 10 Ela tinha um homem , 

como Ester tinha o coronel Horácio; mas para os negócios e 

altos planos econômicos* Teve diversos amantes. Agora en­

contra em Sérgio Moura a porta da libertação. Invejava os

meninos abandonados. Sente-se farta daquela vida represen-

y 10
tativa. "Esta cansada de representar", s dinheiro, luxo ,

negócio, cocktais e festas.

Convida o poeta Sérgio para a festinha de aniversário. 

Recebe a flor de orquídea e a coloca sobre o seio. Puxa o 

poeta para dançar. A aproximação de Sérgio e Dulieta deu mo­

tivo a conversas. :,Diziam que mais de uma vez ela se d e i t a ­

ra com o poeta nos divas da A s s o c i a ç ã o .̂11 Ela não ligava aos 

comentários. Ao ouvir Sérgio "Era outro mundo para Dulieta 

Zude,..". Ele falava-lhe de pássaros, livros, f l o r e s ,versos, 

gente e de sentimentos. ”Ela se sentia como alguém que, v i ­

ajando através dum nevoeiro, conseguisse finalmente rom -

1 ?
pê-lo". ' Sente-se ainda presa como um pássaro. Com o poeta 

"«.# os mistérios do sexo tiveram para Gulieta Zude a sig-

10 São Jorge, p. 46.

11 Ibidems p. 145,

^  Ibidem., p. 147.
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nificaçao da paz que ela nunca encontrara",

Para o militante comunista se identifica: ''í\lão, ser- 

nhor, seu Joaquim, Sou a mulher de Sérgio Floura.,,", Ela 

podia libertar-se e tem direito de ir com Sérgio Moura, " 

Quer dizer que o direito era eu largar Carlos e ir morar 

com Sérgio?" 3a não reclamava da vida e pensava d i g n i f i ­

car-se com ser útil., A desastrada Lola, sua amiga, também

a aconselha; "Siga su amor si usted lo ama. Siga su desti- 

16
no", 3ulieta percebe que tanto do seu lado como no do m a ­

rido havia podridão. Seguir seu destino unir-se a Sérgio 

era o direito, era libertar-se, era sair da lama podre,Man~ 

dou o poeta buscar o pássaro na gaiola e pegando-o nas mãos

✓ 17 * 
soltou-o» " - Sabe, amor, tambem eu estou livre,,,", S é r ­

gio percebeu que "a criaçao escapa ao criador", Como ia 

viver não sabia, só tinha certeza que ia viver e não r e ­

presentar, "Gulieta tomou do chapéu de Sérgio Moura, que 

estava em cima da mesa, colocou-o na cabeça do poeta, deu- 

r-lhe o braço e disse;

, . 1 7
- l/amos, amor . f , " ,

18,3 , Malvina era filha do coronel Melk T a v a r e s , E s ­

tudava no colégio das freiras e aparece no jardim mais bo­

nita do que as flores que cultiva, Fica de olho em Mundi- 

nho; "0 Senhor também faz v ersos?' 8̂ í inteligente e não se 

deixa prender. Levou flores para a assassinada Sinhazinha, 

causando admiração a todos. "Que vinha fazer ali, no fune-
1 3 São Jorges p „  148

1 Ibidem» p, 179.

15 Ibidem, p. 180.

16 Ibidem, p. 216.

17 Ibidem» p. 265.

18 Gabrielaj p. 97.
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ral de uma esposa morta por adultério, essa moça solteira ,

13

estudante, filha do f a z e n d e i r o ?” Ela buscava algo que l i ­

bertava a mulher.

Comprou o romance "Crime do Padre A m a r o '1 e o livreiro,

Doão Fulgência, observavas "Essa moça é diferente das ou-

, 20 ~
tras, tem caracter". E Nacib nao entendia - "Tudo dividido,

2 0
o pai de um lado, a filha de outro'1. Malvina leva flores

à vítima, o pai é amigo do assassino.

Quando foi apresentada  ao engenheiro, Romulo Vieira ,

disse: " - 0 senhor demorou demais - disse Malvina a fitá-

✓ 21
-lo com seus olhos de mistério". Encontrava-se com o en­

genheiro que era casado; e ia à praça e ao cinema com ele. 

Dançava "leve quase a voar nos braços atléticos do enge-

2 a
nheiro". 0 escândalo de Malvina era assunto das conversas 

daqueles dias. 0 pai de rebenque batendo na bota, foi: bus­

cá-la na praça.

Na sala - "De pé ante ele, a cabeça erguida, tensa ,

2 3
orgulhosa, decidida, Malvina aguardou". Responde ao coro­

nel: "... eu não vou me sujeitar a casamento escolhido por 

parente,...". "Quero viver a meu modo. Quando sair, no fim 

do ano do colégio, quero trabalhar, entrar num escritório". 

" - Nao grite comigo, sou sua filha, não sou uma e s c r a v a " .

E enquanto apanhava de chicote confirmava: " - Pois vou em-

2 4
bora com ele, fique sabendo". Ela via a infelicidade da

19 Gabrielas p. 131»

20 Ibidem, P* 144.

21 Ibidem, P» 161.

1 1 Ibidem, P* 136.

2 3 Ibidems P* 211.

2«f Ibidem, P* 212.



: Í7 9

mãe e "odiava desde cedo a casa, o ci 

t u m e s " . "Malvina jurava para si mesma 

nunca jamais se deixaria prender". Pe 

outro mundo - "... além de Ilhéus ona

25
de a m u lher  nao era escrava". Para e

pies convenção" o amor basta para li

M a n d a  um bilhete ao engenheiro

ria dele". Esperou inutilmente e via

bertar-se; o suicídio ou partir sé, c

da dü colégio para as férias, liberta

tino, para viver intensa e livremente

que ela trabalhava em Sao Paulo, num

26
de noite, vivendo s o z i n h a”.

A MULHER QUE SE LIBERTA

Amaria quem lhe oferecesse o direito a viver, 

quem a libertasse do medo ao destino de todas as 

mulheres de Ilhéus” . 27

.£ o tipo de mulher que viveu num meio humano mais li­

beral. 0 mattlmôriio, naquele tempo, era o único meio de r e a ­

lizar o amor e por ele a mulher era levada a outro ambiente 

desumano e incompatível com a vida que sonhara ter ao casar 

-se* Decepciona-se com o marido que não é seu companheiro , 

mas um dono de cacau, um senhor de escravos ou um homem de 

negécios. A mulher sente-se um objeto, humilhada e infeliz 

por sua inutilidade, f uma figura decorativa.

25 Gabriela, pp. 214 a 216=
26 Ibi deirij p „ 290,

27 Ibidem, p. 216.

dade, as leis, os cos- 

que jamais, jamais , 

las leituras descobriu 

e a vida era bela, on~ 

la o casamento era'feim- 

gar as pessoas,

; "Se ele quisesse, se- 

dois caminhos para li- 

om seus pés. E na saí- 

-se, seguindo seu des- 

. Soubs-se depois 

escritério, estudando
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Odeia aquela vida e busca unr meio para libertar- se. 

Tem dois caminhos; o suicídio ou a infidelidade aos p rincí­

pios morais que sustentam aquela sociedade de estrutura a- 

nacrônica. Procura libertar-se através do amor corres p o n d i ­

do. Elege um outro homem que entenda de amor, vida e liber­

dade. Rasga o codigo de valores morais falsos. Aparece em 

público como ela quer e dança com o eleito do sou coração, 

Se doa ao novo amor, pedindo-lhe em troca que a salve, que 

a liberte, que a leve para longo daquele ambiente neuras- 

tenico.

Esse tipo de mulher difere daquele outro c a r a c t e r i ­

zado por Marieta Costa Vale. Enquanto Marieta se prende 

burguesmente ao luxo e as orgias dos salões, esta se li­

berta para viver e amar. Para ser livre e útil deixa todas 

as riquezas e conforto. Segundo a moral socialista (perso­

nificada em Joaquim e Lola), ela larga "o barro podre" p a ­

ra seguir seu destino a que tem direito,

E ncontramos  nes obras de 3A uma simbologia clara e 

perfeita por sua simplicidade; a cobra pegando a rã que é 

a tirania do poder contra o sor inofensivo* □ pássaro en- . 

gaiolado que sugere o amor preso. A flor de orquídea o f e r ­

tada, símbolo sexual, A libertação da arte através da p o e ­

sia remete à libertação da vida pelo amor. A mulher é o 

símholo do amor e por isso lírica como a poesia dos s e n t i ­

mentos, Para ela quem faz versos é um libertador. As leis ; 

e as convenções devem existir para a felicidade do homem, ; 

e não para infelicitá-lo. A arte ao tratar dos sentimentos 

humanas representados pela mulher, nos mostra que a l i b e r ­

dade é tudo na vida do homem.
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19. DAS MULHERES AO TIPO DE MULHER DESAMPARADA

Resenha dos Extratos:

19.1 . Antonieta (C a c a u );

19.2 . Zilda (C a c a u ) ;

19.3 . Lindinalva (3 u b i a b a ) ;

19.4 . LÍvia (M a r  M o r t o ) ;

Entendamos aqui por desamparada a mulher que fica sem

0 amor previsto ou em dificuldades financeiras, em que a m ­

bas as situações a levam a prostituir-se. No ostudü envol - 

vemos a mulher solteira e viúva,. LÍvia será a antítese,

19.1 , Antonieta era de Maroin e viajava no trem jun­

to com 3ose Cordeiro para Ilhéus. "... a rameira sacudiu a 

mao dirigindo um cumprimento a todas as pessoas da estaçao: 

Ricos e pobres, coronéis e carregadores. E sorria sempre". 

Ao casar com um viajante ficou na Bahia, Agora em Ilhéus 

nao tem dinheiro para a lavadeira. Uai parar na Rua da Lama.

19.2 . Zilda era filha do velho trabalhador Ascenço 

do coronel M i s a e l . Passou a ser companheira de Antonieta. 

Estava na vida desde os 11 anos, quando o coronelzinho O s ó ­

rio a deflorou. Tinha 13 anos e andava mal vestida. A b a n d o ­

nada e desprezada por Osório suicida-se. AÍ vem a dúvida se 

a prostituta se mata por amor ou de remorso?, A sociedade 

que a julgue. 0 romancista se compadece pelo coração de o u ­

tra personag em e exclama: "Pobres mulheres, que choravam , 

rezavam, e se embriagavam na Rua da Lama. Pobres operárias

do sexo. Quando chegará o dia da vossa l ibert a ç ã o? " 2

1 C a c a u p. 141.

2 Ibidetn, p„ 164.
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Em Suor a irmã de Coluta é filha de lavadeira.Ao le­

var as roupas aos estudantes foi seduzida. Espancada e a m a l ­

diçoada pela mãe foi parar na Ladeira do Taboão com o fi­

lho.

Rosa Palmeirão teve a mesma sorte - aos 15 anos fora 

com Rosalv o e perdeu-se, A mãe amaldiçou-a, ela perdeu o fi­

lho e ficou na rua,

19*3 . Lindinalva era filha do comendador Pereira.E- 

ra bonita como as figuras de folhinhas. Tinha rosto de s a n ­

ta. Balduxno divinizou-a. Ao noivar com o advogado Gustavo 

Barreiras ficou órfã de pai e mãe. Tem por única c o m p a n h e i ­

ra a empregada Amélia.

Foi deflorada e abandonada gravida pelo e x - n o i v o . D e ­

pois de nascer o filho ficava com Amélia e a mãe não encon­

trando trabalhos '’Lindinalva naquela noite fez a sua e s t r é ­

ia na pensão Monte Cario com um vestido de baile bem deco- 
£

tado". Ali na pensão fica velha cedo e os homens ricos não 

a querem mais. Encontra-se e "conta historias ao f i l h o , h i s ­

tórias qué ouvira de Amélia noutros tempos, quando ela era

L indinalva" .* Agcra ela não é mais lindinha e alva. " - Mu-

/ 5
lher-dama e escarradeira de todo mundo...". Deve mudar- se

para -!a rua de Baixo onde as mulheres cobram cinco mil-réis'J 

Acaba na Ladeira do Taboão, última estagio. "0 destino era

6
assim mesmo. Para uns, bom, para outros, miseráv el1’* Ela 

tem um filho, mas como se não consegue o próprio sustento?

3 Jubiabâj, p. 262.

** Ibidenij p. 265.

5 Ibidems p. 264 .

6 Ibidems p. 268.
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Na Ladeira do Taboão ê recebida no 32, com o seguinte aviso:

11 - Daqui, meu amor, ou pera a assistência ou para o b u r a ­

c o”. Lá Antonio Balduíno a encontra. ,;Mas á um trapo huma-

ís/ 7
no, uma figura que perdeu o nome na Ladeira do Taboao".

0 pedreiro Doaquim deixara a mulher viúva com seis fi­

lhos. Ela lavava roupa para sustentar os filhos, mas "veio

8 ^  

o impal udismo e a derrubou". Percorre então os bairros p e ­

dindo ajuda. Aqui ê desenganada com um "hoje não t e m :l, lá ê 

repelida aos gritos - " - Sai daí, traste!" " - £ capaz de

9
ser uma ladrona...".

Em Jubiabá e Mar Morto transparece a constante inqui- 

etaçao da esposa, enquanto seu homem está no mar. "Mas ae 

que não estão acostumadas á a esta morte repentina, a ficar 

de repente sem seu honu-m, sem teto, sem abrigo, sem comida,

a serem logo engolidas ou por uma fábrica ou pela b prosti-

~  ~  10 
tuiçao quando sao mais novas". Temos os exemplos de Maria

Claro, esposa do s aveirista,mestre Manuel. Rita, a tia de 

Guma, que de alegria ao ver o marido voltar dos perigos do 

mar, morre do coração., Dudith, que "tá prenha" perde o m a ­

rido Raimundo. "í o destino de todas, elas" porque "o mar

, 11
e o dono de todos eles".

Em Terras 3A nos apresenta as três irmãs, em cuje p e n ­

são é encomendado o cadáver do pai. "Era uma vez três irmas

numa casa de putas pobres. Unidas no sofrimento, unidas no-

, 12 
desespero, Maria, Lucia, l/ioleta, unidas no seu destino".

7 Jubiaba, p. 271.

8 Suor,, p. 278.

9 Ibídera, p. 279.

10 Mar Morto, p. 91.

11 Ibidem, p. 14.

12 Terras, p. 89.
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19.4 , Lívia teria amparo dos parentes, mas "outras

^ ^ 1 3
sao mais infelizes, so tem a prostituição".

Lívia nasceu em Recôncavo, cidade de sete portas, on­

de nascem as mulheres mais lindas, Era magra de cabelos fi­

nos. Numa festa de Iemanjá conheceu Guma, Mas "que podia

e 1*
Lívia esperar de um marinheiro?" Casou-se na igreja de 

Monte Serrat. No dia do casamento e apresentada e agouren- 

tadaj "V/osmece v/ai gostar dela, £ boazinha mesmo", "f\lão der-

f 15
mora ela fica viuva". Aguardava sempre inquieta a volta de 

Guma,

Depois de oito dias de espera pelo marido, soube da 

morte de Rufino, marido de Oudith, Consola a amiga, mas ao 

lembrar-se de Guma "sentiu toda a dor de Duditb". Se d e c i ­

de ser marítima, mas jura que seu filho não será, Lívia é 

esposa fiel, fica em casa mesmo gostando de estar junto ao 

seu homem no mar, onde viveria menos aflita, apesar dos pe­

rigos, Ela não era do cais, estava aí seguindo um homem,

"Se Guma morresse ela morreria t a m b é m " , 16 Ela irá junto em 

outras viagens e como Maria Clara, cantará para o vento a- 

judar a fugir dos perigos.

Estava grávida*a cigana lhe anuncia "tarefa p e r i g o ­

sa" e Esmeralda lhe usurpa o amor. Dedica-se ao trabalho 

doméstico. Aparece sempre angustiada esperando a volta do 

marido, "Sao tristes de espera e de temor os dias de LÍ - 

via". Os tios pedem-lhe de convencer Guma a largar o sa-

13 Mar Morto, p. 191. * quando

** Ibidem, p. 97,

15 Ibidem, p. 106 e 107.

16 Ibidem, p. 113.

17 Ibidem, p. 153.
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veiro, Nao sentia coragem de falar ao marido, Havia um des­

tino que a prendia ao caia, ao mar» Ao chegar o companheiro 

ferido ela se assusta e aborta o filho, " - V oce hoje ga~

1 8 .  <v
nhou um filho e um marido", £ honssta e cautelosa, Nao a— 

provava o frete de contrabando que Guma ia f a z e r , • •" , Nao e 

um dinheiro bem g a n h o 1',.

0 que pressentia aconteceu, 0 marido morre numa tor­

menta no mar. Pergunta o irmao: "Como uai ser agora, LÍvi- 

a ".19 Dulce, a professora de Guma, esperava um milagre que 

agora vai acontecer, Lívia se entregará ao trabalho,não vai 

se prostituir como as outras viúvas. Sente amor ao saveiro 

que representa o amor e o heroísmo do marido, "Vendê-lo e- 

ra como vender seu corpo, E eles eram coisas de Guma, ela

não podia vendê-los", £ vista trabalhando no saveiro, i!LÍ-

21
via su spendeu as velas com suas maos de mulher",

A MULHER DESAMPARADA

11 Que fazes aí, menina?
Eu faço tudo, senhor . . . ' ' 22

Nas obras de 3A encontramos a mulher enganada no p l a ­

no do amor e a mulher viúva. Em ambos os casos o amo" pode 

tornar-se meio de s o b r c v i v R n c i a . que será o amor m e r c a d e ­

jado,

A mulher desamparada é antes de tudo uma crente., Ela

acredita nos homens, na solução da miséria pela miséria,A-

credita até nos santos e nos feitiços,

1R Mar Morto, p. 15S.

19 Ibidem, p. 196.

20 Ibidem, p. 197.

21 Ibidem, p. 200.

22 Sao Jorge, p. 241.
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A situação econômica, às vezes, não permite organi~ 

zar a família, em cuja margem se efetua então o amor. Ha 

casos em que a mulher abandonada pelo pretendente e pela 

família, sem possibilidades de emprego, torna-se operária 

do sexo, E uma vez prostituida, se degrada de mais a mais. 

Torna-se desprezível no meio social dito m o É a l i z a n t e .Ela se 

emprega em Ilhéus, na rua da Lama e na Bahia, na Ladeira do 

T a b o a o .

L indinalva (D u b i a b á ) e Marta (S e a r a ) simbolizam a mu­

lher que entrega a virtude para sobreviver.' Ha um heroísmo 

no sentido em que a mulher se entrega ao amor antes da cor-

2 3
rupção, como fez Ivone, antes de Antônio Vítor partir.

0 escritor abre-nos uma janela do mundo-cão, onde o 

homem explora o homem. Procura mostrar-nos quando e porque 

a mulher se degrada, e justifica: "Cada pessoa já nasce com

o seu destino, ela*vem na Nau C a t a r i n e t a " , Apresenta- nos 

LÍvia como o ideal da mulher desamparada que deve reagir e 

vencer. G trabalho desde que possível será o meio de s a l v a ­

ção. Ele dará condições para a realização do amor e s o b r e ­

vivência digna ao ser humano,

LÍvia nao aceita o destino fatal das viúvas dos ma - 

rítimos. Ela qqo uai ser rameira, empunha o leme e trabalha. 

LÍvia é como Malvina, símbolo da mulher moderna capaz dc vi­

ver e agir sozinha.

3A assenta sua criação no real, apresentando-nos grai- 

des lances de humanidade, tirando da vida diária p e r s o n a ­

gens e fatos. Mostra-nos as causas da misérie e registra os

23 Cf. Terras; *

24 Jubiaba» P* 268.

nao
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momentos de angustia humana.. Acuea os responsáveis e prega 

a esperança de libertação,. "Mas os ricos não se envergonham 

da prostituição.- Contentam-se em desprezar a.s infelizes. 

E s q u e c e m - s e  de que .foram ales que as lançaram ali...

"Eu fico pensando no dia em que a Rua da Lama se le­

vantar,, despedaçar as imagens dos santos, tomar conta das

f  ~  2 5
cozinhas ricas. Nesse dia ate filhos elas poderão ter".

25 Çacau, p. 164.
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2 0 . , DAS VITALINAS AO TIPO DE MULHER SOLTEIRONA

Resenha dos Extratos:

20.1 » I t a l i a n a  Anônima (Suor)j

20.2 , Anônimas (C a p i t ã e s ) ;

20.3 * laia Moura (TarraB); 1'•

20.4 , Ernestina (Os Subterrâneos Jjj

20.5 , A s  irmãs dos Reis (Gabriela) ;

20.1 , Era locatária de um andar do sobradão 68, na 

Ladeira do Pelourinho, Nao perdoav/a o atraso do aluguel aos 

inquilinos. Revelava expressão de maldade. Ela não era a 

mãe tia humanidade.

0 "no" italiana pronunciada por ela, soava t r a gica­

mente, Gritava para os devedorss, " - Mude-se! Mude-se! Va

i
se lavar noutro lugar!" Mandou que a mulher arrumasse ou­

tro homem. I\la briga fez prender o inquilino e ficou com os 

móveis,

20.2 , Em Capitães aparecem várias solteironas a n ô ­

nimas, Intrometiam-se e fiscalizavam a vida do padre Dose 

Pedro, Elas estavam a co stumadas a bajular os padres, ficar 

na sacristia "cheirando as fraldas dos p a d r e s”, "... se 

elas passavam os dias em inóteis conversas nas igrejas,ou 

a bordar lenços para o padre Clóvis, era porque nao haviam

tido, na sua malograda existência de virgens, um filho, um

2
esposo, a quem dedicar seu tempo e seu carinho". Nao s a ­

bem cuidar das crianças abandonadas. Queriam transformar de 

repente aquelas vítimas do abandono em sacristães, fazen-

1 Suor, p. 283.

2 Capitães, p. 54.
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do-as rezar o terço, assistir missa e bênçao diariamente.

20.3 . Iaiá Moura era uma vitalina que cuidava do a l ­

tar. Lastimava ser o tempo tão curto para falar de tantos 

acontecimentos. Ester, esposa do coronel Horácio, sofria a 

crítica; "0 que não teria ela sabido através dessas i n c r í ­

veis solteironas da cidade, essas beatas sem o que fazer 

senão falar da vida a l h e i a ?” Acordando ccm o bacanal do 

cabaré iam reclamar ao bispo.

20.4 . Ernestina é uma solteirona. Era tia de Lucas

e Manuela Puccini. Estava sempre resmungando. Reclamava o 

excesso de claridade do novo apartamento. Desconfiava dos 

amores da sobrinha e do progresso de Lucas. Fazia promss - 

sas a Nossa Senhora da Aparecida para que tudo fosse bem.

Odiava os assuntos sentimentais. "E nos resmungos p e ­

los cantos onde se escondia da luz violenta, maldizia s o ­

brinho e sobrinha, os homens em geral e a alegria da casa". 

".„. tu pensas que ele vai casar contigo". "Uai, cadeli - 

nha, vai te rebolar com ele«,.". Rezava para o sobrinho 

não parar na cadeia e Manuela nao se tornar meretriz. " Um

, 5
diabo de soltejrona beata e histérica, ...". Para Manuela 

grávida tinha olhos acusadores e aparecia-lhe em sonhos. " 

De súbito, tia Ernestina aparecia, suo figura macerada de 

bruxa, seus o lhos injetados de pudibundo horror, suas mãos
G ^

de castigo". De quando em vez rolava no chão de atnnues.

20.5 . As irmas dos Reis eram mulheres b a l z a q u e a n a s .

3 ?erras9 P" 172.

** Os Subterrâneos I. p. 177.

5 Ibidera, p. 183.

6 Ibidenij p. 269.
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C hamav a m - s e  Quinquina g  Florzinha, Apareciam sempre v e s t i ­

das de negro como penitentes. "As solteironas, os longos 

vestidos negros fechados no pescoço, negros xales aos om- - 

bros, pareciam aves noturnas paradas ante o átrio da pe-

7
quena Igreja". Viviam de aluguel. Eram conhecidas pelo 

presépio que armavam na sua casa. Sabiam cozinhar, mas co­

bravam muito, por isso Nacib não as preferia. Eram gêmeas e 

"somavam cento e vinte e oito anos de sólida virgindade in- 

discutida". Não casaram possivelmente por escolherem de­

mais.

F al avam dos am ores do prof, Dos ue com Malvi na e cri -

ticavam a vida de G1 oria. 11 - Falta d e vergonha . ../ " -Os

homens pe cam ate qua se sem querer. So
8

de olhar". Aconse -

lham l\laci b casar. Se alvoro çaram com o duplo assassinato do

coronel 3 esuíno. "As soltei ronas ench iam o átrio da igre

escanda li zadas, p ersignavam -s.e, Terra de perdição , essa de

I l h é u s . , .”. Comentavam com Nacib a desgraça de Sinhazinhav

9
”, •,, a gente tinha acabado de estar com ela na missa,,,",

0 padre julgava-as boca de azar porque criticavam e d e s e ­

javam castigo para a sccisdade.

Em 0_s M a r i n h e i r o s DA dedica um capítulo especial ao 

assunto "Da Científica Teoria dss Baqueanas". Categoriza 

os diversos tipos e cita como exemplo Clotilde Maria da A s ­

sunção Fogueira, 0 Dr, Morais explica ao Senador e o padre 

ouve, as noltsironns, desde o momento em que a t r a v e s ­

sam a. fronteira dos vinte e oito anos e psrdem as e s p e r a n ­

7 Gabriela, pp. 90 e 91.
s Ibideia, p. 89.

9 Ibidem, p, 112»
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ças de casamento, formam imediatamente na fila das baquea-

n a s , £ q u a n d o , padre, começam a freqüentar as igrejas, a

cuidar dos altares, a se confessar todos os dias, 0 senhor

conhece o assunto melhor do que eu. São amargas e ranhetas,

implicantes, más-línguas. Pertencem à categoria das Grsndes

i o
B a q u e a n a s " .

A MULHER SOLTEIRONA

£ a mulher que passa da idade de casar. Uive à margem 

da estruturação social, como uma excrescência dos s e n t i m e n ­

tos e finalidade da criação, Nao casa, às vezes, porque es­

colhem muito, outras vezes por falta de sorte de que a a u ­

tor nao fala.

l\lão tendo o que fazer se dedica a devoçoes, trabalhos 

do templo local e a vida alheia. Uive na sacristia d e n u n c i ­

ando os abusos sociais ao padre, tido como juiz da moral. 

Fica na porta ou no átrio da igreja observando o compor- 

tamento#dos c o n f a m i l i a r e s . Acaba com a alegria reinante ou 

inveja a felicidade do próximo.

No campo sentimental se sente frustrada - é preterida 

a outra e se isola cada vez mais. Para o romancista ela e 

como certas ruas ou b,ecos - "... a rua que seria uma velha 

solteiro na à espera do noivo que partira (...) e se perdera 

na confusão dos homens a p r e s s a d o s" .*1 Do escanteio onde e 

lançada no jogo da vida, sente-se inútil e alimenta c o m p l e ­

xos contra o meio em que vive, Angustia-se em ver fugir as 

esperanças de se realizar na vida. Enfraquece psiquicamente.

10 Os Marinheiros? p. 25 7.

11 Jubiabã, p. 55.

* da sociedade.Em casa discorda facilmente
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Fala gritando e sofre de ataques histéricos.

i\lão perdoa os erros e ve o rnal em tudo. Ueste-se com 

requinto de modéstia. í uma criatura paradoxal e ilógica - 

reza para o bem do seu semelhante ao mesmo tempo que o i n ­

veja e fala dele. Ela não tem a pratica da vida, por isso 

facilmente se constitui um código de moral e um exemplo a 

que a sociedade deveria seguir.

0 romancista não esqueço sua parte humana. Além de 

focalizar a mulher vitalina pela óptica da agressividade , 

ele nao deixa de reconhecer as causas que fazem desse ser 

humano um 'cravo' da sociedade. "Seu amor nao vem, ela tam­

bém precisa de amor como todas as moças que passam de ves-

1 2. / / j_ 
tidos bonitos na rua", E se ela e assim e porque nao tem

"um filho, um esposo a quem dedicar seu tempo e seu c a r i ­

n h o” .

12 Capitães„ p. 178.
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21. DAS UALENTONAS AO TIPO DE MULHER GUERREIRA

Resenha dos Extratos;

21,1?.., Maria Cabaçu (Suor);

21.2 . Rosa Palmeirao (Mar M o r t o );

21.3 . l/árias (Capitaes);

21.4 . Raimunda (Terr a s , São O o r q e );

21.1 . Maria Cabaçu tinha uma história misteriosa , 

sem dizer de ondé vinha e para onde-ia. Esteve presente com 

sua valentia r:: s u b r a d ao 68, na Ladeira do P e l o u r i n h o ."Va- 

1 p nte como um cabo de policia. Alta e troncuda como poucos 

homens do sobrado, cabelo espichado, nádegas e n o r m e s " , 1 T i ­

nha o nariz dü boxador, poucos seios e olhares tentadores. 

Carregava um punhal tomado a um "valente no Rid Grande do 

Sul". Dizia-se conhecedora do Acre e da Bolívia. Falava em 

castelhano quando estava bêbada.

F ez correr um inquilino e a proprietária lhe tinha 

respeito. Despejou escada abaixo um policial.

Amasiou-se com Antonio Ooaquirn de 43 anos que a n d a ­

va sempre marcado» Os homens faziam amor com ela uma vez 

só, Achava pouco o pagamento e chegou a espancar clientes. 

Um cearense contentou Maria Cabaçu, mas na hora de pagar 

deu-lhe cinco mil-réis, - £ vinte mil.../ " “ Trate de 

puxar a grana, meu branco, se não... " Ela mostrou o pu ­

nhal", Desarmada e espancada ficou sangrando# 0 cearense 

ao saber a quem agrediu, ficou amarelo de medo e d e s a p a r e ­

ceu, Ela tinha nome e deixou a pensão sem pagar.

1 Suor a p „ ,324 o

2 Ibidem, p. 325.
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21,2 , Rosa Palmeirão nacceu no cais da Bahia, fios

15 anos seguiu Rosaivo de quem ficou esperando um filho e 

a mãe a amaldiçoou, Tornou- sn v/alente quando o amante lhe 

dera a "beberragem a m a r g a” para o filho nascer morto, A- 

punhalou Rosalvo e passou meses na cadeia, Não gosta va de* 

sempre n u m  lugar. Esteve três vezes no Rio, onde no bai­

le derrubou um pixote» " - Peguei pelo pescoço, atirei pe­

la porta". Escorou mais seis em defesa do "seu mulato" , 

3uca, !i Quando viro que a coisa tinha seu ipissilone um 

já tava com a cara quebrada e eu com a navaia velha de

~  3 ,,
guorra na m a o " , Era de físico conservado, valente e b o n i ­

ta, As nádegas ocilantR^ e os "olhos metiam medo, eram - 

fundos e verdes como o m a r 11. Falava igual a um homem e 

bebia mais ainda, Quando amava um homem "era mulher comc 

nenhuma". Rosa Palmeirao "se cansou de dar em soldados,de

5

cornar cadeia, da navalha na saia, do punhal no peito''1.

Descobriu o herói Guma, em cujos braços gostava de 

ficar, Nunca fora amada como desejava. Confessava ao h e ­

rói de Mar Morto chorando: - Te juro que queria muito
6

ter um filho para eu tomar conta e criar ele C o n ­

venceu-se que estava gasta para ter filho,,

Era sacerdotisa de lemanjá há 20 anos. Quer partir 

e promete a Guma de não brigar mais,, Vi'ã em Guma um fi-' 

lho e um amante,. "Quero e ajudar criar teu filho, como se

A 7
eu tivesse tido voes,,.'1, Quandn soube do nascimento do

3 ^ar °̂rt°? P* * permanecer
** Ibideia, p. 43.

5 Ibidem, p. 52.
6 Ibidem, p. 46.

7 Capitaes, p. 67.
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filho de Guma ela atirou fora a navalha da saia, o

punhal dp peito". Sentada na porta com o filho no» ouvia

cantar seu ABC e exclamava; "SÓ o mar dá desses presentes

8
a seus filhos".

Com a morte de Guma tornou a portar a navalha na 

saia e o punhal no peito e ajudava a Lívia no trabalho do 

saveiro.

21.3 . São inumeráveis os exemplos, que DA nos a- 

presenta, de mulheres valentes. A mãe de Volta-Seca - "

Um dia fez correr dois soldados que se fizeram de besta.

~  9
Era um mulherão... Valia um homem".

Dora b a mulher guerreira mirim. □ escritor nos

mostra como a mulher se faz valente, desde nova, na luta

pela vida. "i\)ão tá direito que vocês me dê de comer todo

dia". Vestiu calças compridas e acompanhava os capitaes .

Foi lutar contra o bando de Ezequiel, Era comparada com

Rosa Palmeirao, Maria Cabaçu e a companheira de Lampião."

í verdade que Dora e a mais valente de quantas mulheres

„ u
ja nasceram na Bahia,,,.".

21.4 , Entre Don'Ana Badaró e Raimunda que se c r i ­

aram na mesma casa, apresentamos o perfil de uma, R a i m u n ­

da; visto que ambas lutaram com os mesmos objetivos. D i ­

fere um pouco das outras que vivem à margem da vida or­

ganizada. Apesar disso a incluímos porque tambem se mos - 

tra forte e luta.

Raimunda, por ouvir dizer, era filha bastarda do

8 Capitães, p. 185. * cq|o

9 Ibidera, p. 136.

10 Ibidem, p. 140.

11 Ibidem» p. 152.
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velho Marcelino Badaró.. Teve sempre desejos irrealizáveis.

3á moça quando Antônio V/ítor quis pegá-la, no rio, onde ia

buscar água, "..., ela dera um jeito no corpo e atirara o

12
cabra no rio, era forte e decidida como um homem". 3uca 

Badaró não se metia com ela. "Parecia não estimar ninguém, 

vivia sua vida calada, trabalhando como quatro, recebendo

1 3

o que lhe davam com um agradecimento murmurado."

Casou-se com Antônio Uitor depois de lhe cuidar das 

feridas e com permissão do padrinho, Sinhô Badaró. Recebeu 

um pedaço de terra onde trabalhava e empregava o dinheiro 

em pés de cacau. Quer ser rica. Aborta no trabalho e após 

um mês continua. Nunca perdeu a fisionomia de zangada. Sua 

opinião era respeitada pelo marido. Opunha-se a luxo e m u i ­

to conforto. "Gostava era da terra, de lavrá-la, de plan -

,, í*
ta-la, de colher os frutos...".

Fez barulho com o sedutor da filha, obrigando-o c a ­

sar-., "Raimunda não endireitava mesmo, não tinha jeito,. H a ­

via de rnorrer trabalhando na roça, mal vestida, lambuzada

1 5
de mel de cacau, a cara zangada". Quando soube que o m a ­

rido tinha amante fechou ainda mais a cara.

I\lão dava atenção à alta e baixa do cacau. Ao receber 

a intimação se assustou: " - \/ão tomar nossa terra, Antò- 

nho..,". " - Se tu quer, tu vai embora, Mas eu nao vou,nao 

... Eu fico aqui e não entrego minha terra. Não entrego, 

não 16 Faz tocaia junto ao marido para os ocupantes da

12 Terras, p. 63.

13 Ibidem, p. 65.

111 São Jorge;, p. 60.

15 Ibidem, p. 190.

16 Ibidems p. 267.
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terra. Ela atirou primeiro, nas atingida por uma bala sor-

~  1 7
riu - "Nao ia entregar sua terra”.

Em Gabriela aparece Maria Machadão, Era dona do bor­

del e mantinha uma casa de pensão em Ilhéus, Era a " gene-

, i o
rala das ruas de canto e dos cabarés".

A MULHER GUERREIRA

”Do medo nascem herois 
em tempo de violência" . 19

lher valente de 3A nos lembra as quatro velhas 

do romance Ajs Velhas de Adonias Filho. A Bahia 

da mulher valentona, 

tipo de mulher vive num meio hostil e agressi- 

serve de suporte para o seu heroísmo. Vive ge- 

ozinha e luta na defeza do mais fraco ou inocen-

1 dos seus direitos e da própria libertação, 

tipo de m u lher experimentada nos sofrimentos o 

vida, mas não derrotada. Apresenta físico pos- 

seus atos equipara-se ao homem. Carrega arma 

branca ou arma de fogo, Nao é sedentária - vagueia pelo 

mundo, Ela sabe e vê que na vida nem tudo é ruim* Na c r e n ­

ça negra mulher valente é santa,

Da seu amor a quem é forte, Procura para isso um va­

lentão ou um heréi. Assim-«quiseram Maria Cabaçu, Rosa Pal- 

meirão e as demais. Quando ela ama, fá-lo como nenhuma ou­

tra mulher.

3A estampa nas suas obras a vida como ela é sujeita

,_ _ ■* fizeramm
Sao Jorge, p. 268.

18 Gabriela» p. 354.

19 Fischer, Almeida - i!Caderno de Sãbado'1, in Correio do Povo ...

/19: 11s1975/.
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as forças da natureza. Na sua análise de tipos femininos 

examina e denuncia os descaminhos da condição da mulher 

dentro dos múltiplos níveis sociais, Ela' só se sente i n t e ­

grada na sua posição de amante e mãe, Toda a sua valentia 

se rende ao verdadeiro amor e se acalma diante do filho,Os 

lances trepidantes que o autor arranca da vida e os fixa no 

plano da arte, aqui servem para ilustrar e avivar a hist ó­

ria; lá para mostrar a luta que a mulher vem .onfrontan- 

do contra a distinção humilhante e exploração de suas 

fraquezas.

T e r e z a  Batista é o expoente do tipo de mulher forte 

que luta para sua dignidade e libertação, í a heroína que 

se faz na guerra contra o desamparo, a prostituição e a 

tirania dos prepotentes, Assim c o mundo atrativo e a s s o m ­

broso de 3orge Amado,
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"Explicar ê limitar.
É impossível limitar Gabriela, 
dissecar sua alma1’ . 1

Gabriela por sua simbologia não só se constitui o 

remate deste trabalho, mas também representa a essência dos 

valores remanescentes da luta do homem em busca da posse , 

do poder e da sobrevivência.

Surge em caminho do Nordeste rumo a Ilhéus, junto a 

outros retirantes. Vinha acompanhada do tio com quem d o r ­

mia ainda menina e que morreu em viagem. l\lão sente o c a n ­

saço. Tem as aparências de uma louca perdida - cabelos d e s ­

penteados, coberta de poeira. No começo da viagem era l im­

pa e perfumada. Clemente conhecia Gabriela - "e o sabia em

,  2
cada perticula do seu ser, Tem o corpo esguio,olhos

2
"ora tímidos e cândidos, ora insolentes e p r o v o c a d o r e s”. 

Aprendeu cozinhar em casa de família rica. A noite deitava 

com Clemente com naturalidade. £ brincalhona - "distribuía

3
sorrisos e obtinha de todos o que quisesse".

Chegando ao termo da viagem, Clemente quer levá-la 

para a roça, "£ melhor não, tu vai pra teu lado eu vou 

pro meu". " Tu tem tua tenção, vai cumprir teu destino". 

Não planeja nem calcula o que pode fazer. £ indiferente ao 

que está para vir. " - Quero ir pro mato nao. Q resto só
5

Deus sabe".

1 Gabriela, p. 312.

2 Ibidem, p. 82.

3 Ibidem, p. 34.

** Ibidem, pp. 85 e 8 6.

5 Ibidem, p. 8 6.

22. GABRIELft



200

Macib a encontra no "mercado cíos escravos", Era i r  

reconhecível. Percebeu que era jovem pela voz e pelos o  

lhos. "A gente canta, esquece os maus pedaços". "Ja fui 

cozinheira ate de casa rica.;.". Sem se despedir de C l e ­

mente, segue a Macib para ser a nova cozinheira. Nao faz 

preço. Sente vontade de cantar, mas não s a b i a  s e  !f o moço 

bonito e triste" gostava. Depois de lavar-se e prender os 

cabelos com fita parecia outra -'’humilde e clara como um 

pouco de luar". Nao vai dormir porque "o moço não disse na-

7
dai!. Quando sorri tudo de alegra. Dizia Chico-Moleza:

/• 8
Quando ela ri, seu Tonico, ate tonteia a gente". No bar

torna-se o foco de todas as atenções pelo tempero da comi­

da e por sua presença de ingênua criança grande. Tem " seu

3

a n d a r  de d ança, s e u s  q u a d r i s  m a r i n h e i r o s 1',

N a c i b  m o s t r a - s e  s a t i s f e i t o  com G a b r i e l a .  C o m p r a - l h e  

p r e s e n t e s ,  Não g o s t a  de s e d a s  nem de s a p a t o s .  D o r m i a  no 

q u a r t o  dos fundos, as coxas e os s e i o s  â m o s t r a  c o m o

se não v i s s e  mal n a q u i l o ,  como se nada s o u b e s s e  d a q u e l a s  

c o i s a s , . . , " , 9 A c e i t a  "o m o ç o  b o n i t o” d o r m i r  com ela. Na o 

quer. r e a j u s t e  de s a l á r i o  nem a c e i t a  as p r o p o s t a s  dos c o r o ­

néis. Não vai ao e s p i r i t i s m o ,  G o s t a v a  de ir ao b a r  le var 

os doces e salgados, a c o m i d a  e a rosa p a r a  seu Nacib.- D o ­

na A r m i n d a  lhe fala de c a s a m e n t o  com o patrão. " C a s a r  co~

~ 10 
migo? Por que? P r e c i s a  nao, dona Arminda, P e r c e b e n d o

os ciúmes do patr ão não entende porque "ela não tinha, se

6 Gabriela, p. 117»

7 Ibidam, p. 121.

D Ibidem, p. 134.
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se ele sentisse vontade podia ir com outra". Ela gosta de­

le; "Moço bonito.,. Gosto é demais..." " r- Importa não ... 

Nao ligo pra eles...". Que lhe pedisse tudo, mas de ir a 

janela, de sair e de apagar o sorriso não deixaria. G pa­

dre Basxlio a chamava "rosa de jerico".

0 amor e as conveniências convenceram Nacib de casar 

com Gabriela. 0 tabelião, Tonico Bastos, arruma os papéis 

para Nacib tornar-se o unico senhor de Gabriela. No dia do 

casamento vestiu-se de azul celeste, Não entende as con- 

vençoes que proibiam estar a noiva em casa do noivo antes 

do casamento. Nao muda para senhora Gabriela. " - Sou nao,

r 12 r ~
seu Nacib. Sou so Gabriela...". Brinca de pé no chão com 

os meninos. Alegra-se quando sabe do circo. Precisa i n s ­

truir-se para ser uma"senhora distinta da alta roda". "Mas 

quero ir sim. No bar, no circo,.andar na rua". "Zangou,seu 

Nacib? Por que? Fiz nada não..." " - Tenho jeito não, seu

13 *.
Nacib, pra essas coisas", Para contentar o marido vai a

conferência. No salão fala em voz alta - quer sair, fica

com sede, quer ir ao circo, i\lão entende como Nacib pode ter

gostado, quando dormiu durante a palestra. 
o

Depois da sessão, as escondidas, corre ao circo ver 

Tuísca vestido de escravo. Começa agir às ocultas para não 

magoar Nacib. Salva o atirador Fagundes, perseguido pelos 

Homens de Mundinho e o devolve aos coronéis salvo.

As exigências de Nacib acabaram por entristecer G a ­

briela. Discutia, aceitava a vontade dele, sem mexer mais 

no assunto. Chorava nos braços do marido. "SÓ que tem coi-

1 1 Gabriela, p . 200.

12 Ibidem, p. 233.

13 Ibidem, p. 248.
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sas que nao sei fazer,, não. Por mais que eu queira não c h e ­

go a gostar","Eu é que sou ruim, seu Nacib é tão bom.»»"»11* 

Não tolerava sapatos nos pés, Gostava de andar de chinelos 

ou de pé no chão. Continuava uma criança, Nao quer ser a 

senhora Saad, Aceitara casar-se "para não ofendê-lo", " P a ­

ra ela seu Nacib era tudo: marido e patrao, família que

nunca tivera, o pai e a mãe, o irmão que morrera apenas 

15 „
nascido". Vive triste porque nao sabe se pode ir na festa

do terno de reis. Bate palmas quando recebe o convite de 1

levar a bandeira, Nao gosta de ir dançar no clube, * "Gabri-

ela baixou a cabeça concordando" que não era possível par-

16
ticipar do terno de reis, "Riu, por dentro chorava".' No

clube "por baixo da t o a l h a , .Gabriela arrancava o sapato,

, 17
passava a mao no pe dolorido". Vendo o desfile do terno

de reis passar - "quem arrastou todo mundo para a rua, pa-

18

ra dançar reisado?", foi Gariela.'

S urpreendida por Nacib na cama.com Tonico Bastos a- 

panha. "Ela tão pouco falou, não deu um grito, não soltou

19

um soluço, chorava calada, apanhava calada". Na verdade

nunca fora esposa de Nacib, Era rapariga diante da lei, A-

nulou-se o casamento. Ofendera Nacib porque era casada,mas

ela não tinha essa consciência, Nao conhecia esse codigo de

honra* "Gabriela é boa, generosa, impulsiva, pura,Dela po-

, t
dem enumerar qualidades e defeitos, explica-la jamais","E-

20
ra como se nunca tivesse c a sado.•Melhor nao podia ser.,,",

14 Gabriela, p. 283o
15 Ibidem, p. 287=

16 Ibidem, p. 295.

17 Ibidem, p. 299.

18 Ibidem, p. 302.

19 Ibidem, p. 307.

20 Ibidem, p. 312.
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Ela sabia que Tonico deitava com outras mulheres e nao en~

~  20
tendia que "só a homem tinha direito, não o tinha a mulher'!.

Continua gostando de Nacib, ao menos pudesse cozi­

nhar ainda para ele* Rejeita a todas as propostas que lhe 

faziam para amante ou cozinheira. Costura para Dora, Q u a n ­

do morreu Ramiro Bastos beijou-lhe a mão branca de cera, 

Para ela foi um homem que morreu, Nas festas era chamada 

Iemanjá.

Sentia-se triste em ver que não iria mais cozinhar,

"... pela primeira vez era uma pobre e triste e desgraçada,

2 1
sem desejo de viver". Pensou um meio de obrigar Nacib cha­

má-la de volta, " - Se o portuga sucir quem vai cozinhar?"

" - Que tu vai fazer? Matar ole? Quero não". " - Mando ele

21
embora um pouco depressa'1. Ajudada pelos amigos faz desa­

parecer o cozinheiro, É chamada a cozinhar e voltà ao quar­

tinho dos fundos, "Ela apareceu sorrindo, calçada em c h i ­

nelos, um avental branco sobre o vestido de fustão azul,u-

,  17.
ma rosa rubra atras da orelha". Serve Nacib como antes, 

come depois e deixa a rosa na espreguiçadeira,

Fagundes viu que Gabriela não seria de ninguém. "Tu 

pode dormir com ela, fazer coisas. Fias ter ela mesmo, ser

r 23
dono dela (,,,), isso ninguém vai nunca ser".

21 Gabriela, p. 342.

22 Ibidem, p. 347.

23 Ibidem, p. 121.
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GABRIELA

Senhora S a a d ^ ^ kSempre Gabriela

"Oh, que fizeste, Sultão; 
de minha alegre menina? 1 ( 2 4

tf
Deus sabe o destino 

que ela terá. f\lão quer ou­

tra coisa senão trabalharpa- 

ra Nacib. .

í\lão gosta de ser es­

pírita, de calçar sapatos e 

de casar"precisa não". Para 

que ser uma senhora i m p o r ­

tante? "Agora cada alegria

Não tinha 

famílias de 

m jeito, 

apato doen, 

ra, Sem a- 

não dizer 

em rir pa~ 

ostava nãq, 

ia tanto 

pato, jòi- 

s e brin- 

,se não po- 

|\lão gos-
25

hora Saad"*. 

Tinha que dançar no clube . 

Possivelmente cozinhar no fb- 

gão de metal.Devia se i n s ­

truir para ser distinta na 

sociedade. SÓ podia dormir

com Nacib.

2If Gabriela, p. 236.
25 Ibidem, p. 237.
26 Ibidem, p. 321.
27 Ibidem, p. 287.

0 negro Fagundes- 

declara que G a b r i e l a ; ". . . não 

mudou a natureza com o casó­

rio, fala com a gente da mes- 

26ma manexra'1,

Era parte da natureza- 

andar, trabalhar, dormir era 

bom. Estar à vontade,rir fa­

lar alto, brincar com os m o ­

leques, com o gato era viver* 

Andar descalça ou de c h i n e ­

los, vestir-se sem cuidados, 

ir ao circo, carregar a b a n ­

deira no terno de reis era me­

lhor. 0 importante era a g r a ­

dar de maneira n a t u r a l e  d o r ­

mir com os homens.

Receber muitos p r e s e n ­

tes,ganhar muito dinheiro pe­

lo trabalho não lhe importava. 

Queria se r só Gabriela e sempre 

Gabriela.

Não calcula os perigos e 

não guarda ressentimentos de 

ninguém.Preocupa-se quando ve 

alguém triste."Tudo quanto a 

senhora Saad devia fazer,ah! 

essas coisas Gabriela não as
2 7
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Temos dois enfoques - Gabriela elevada pelo c a samen­

to ao plano das convenções burguesas (a senhora Saad) e G a ­

briela no seu estado de natureza, permanecendo Gabriela.

Simboliza a terra que nao pode ser de um dono,segun-> 

do a mentalidade  capitalista, mas de todos. Surgiu no meio 

do caminho sem destino, sem idade, sem ninguém. Era i r r e c o ­

nhecível. Era capaz ou uma inútil? Promissora na sua voz e 

no brilho dos olhos de jovem. Quando Tonico Bastos a regis ­

tra em caxixe para torná-la um bem exclusivo do árabe Nacib, 

ela se despersonifica.. Pertence a quem a cultiva pela com­

preensão e pelo amor. Hoje de um, amanhã de outro - a R R im 

como a terra que os coronéis tentaram possuir e não 

conservá-la.

A única coisa que não pode deixar de fazer é 

as bocas e os corações dos homens. Ela não quer ser 

que é. Seria violentar a natureza, corrompê-la. Ser 

que essência seria convencionar-se, e um dia sofrer 

e a separaçã o de tudo. Definitivamente ninguém é dono de^ 

nada demonstra a tese. Inconscientemente sente-se realizada. 

Não tem necessidades, é a terra que vale por si.

S imboliza o povo na sua ingenuidade. Limita-se a o  ne­

cessário para a vida. Por sua espontaneidade iguala-se a uma 

criança. Nao tem preconceitos. Desconhece a honra e a m o ­

ral, Não entende as restrições e convenções do matrimônio e 

da alta sociedade. Esconder o corpo, dormir sé com um homem, 

não poder rir, dizer que está otimo quando era para boi d o r ­

mir, isso não entendia, "Gabriela não nascera para jarros ,

28
para casamento e marido",

28 Gabrielaa p. 308.
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0 autor mostra-nos através de Gabriela como é inú - 

til b quanto .complica a vida do homem o desejo e a luta p e ­

la aquisição dos bens e do capital. As convençoes sociais 

tornam-se obstáculos e desvirtuam a vida pura e simples* 

Gabriela não quer terras,não briga apenas afasta seu con - 

corrente" chef de cuisine"$ não pensa no capital, não de­

seja mandar, não se preocupa com o amanhã, A força da na­

tureza no seu estado puro, nutrida no princípio do amor e 

da co mpreensão derrota a lei da violência e conclama o ho­

mem a se humanizar, Gabriela com sua presença contagiante 

transforma o mundo que a cerca. Sua ingenuidade desarma a 

violência na reparação da honra ultrajada segundo a moral 

burguesa,

Gabriela é o retrato de uma criatura que GA pos de 

pé e fez andar com toda a força humana de sua arte, £ o 

símbolo da originalidade, 0 reencontro do autor com a p o e ­

sia lírica, 0 lirismo e a psicologia são recursos para a- 

nalisar/a alma de Gabriela e lhe fixar os traços i n d i v i d u ­

ais, "Gabriela servia para cozinhar, a casa arrumar,a r o u ­

pa lavar, com homem deitar, l\lão velho e feio, não por di-

■ 29

nheiro. Por gostar de deitar". £ o exemplo de "alegria de 

viver", 0 romancista através de Gabriela solidariza-se com 

a vida de sofrimento e de esperanças do aer humano.

29 Gabriela., p. 181.
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CONCLUSÃO

Do exposto concluímos que JA faz uma literatura i n s ­

pirada na realidade da vida. Para ele "retratando o romance 

uma sociedadejum punhado de homens, ou um homem só, não p o ­

de deixar de lado os problemas, as lutas, os anelos desses 

homens, dessa sociedade, a menos que seja falso ou incom-
*

pleto. - E quando os homens atravessam uma época política, 

urna época de lutas como a nossa, o romance que seja honesto 

não pode deixar de ser uma arma de luta" . 1 D romancista e x ­

trai sua arte do povo e da terra para o povo. A literatura 

deve ser militante e estar a serviço da sociedade, trazendo 

a marca dos tempos.

JA não focaliza tanto a ideologia do poder c o n s t i t u í ­

do, senão mais analisa os problemas e causas da m i s é r i a . P e ­

netra a imperfeição do mundo atual, fazendo depoimentos crí­

ticos ou reagindo através de suas personagens. A vida e a 

libertação se impõem a tudo - viver com dignidade se pos sí- 

vel, com baixeza se necessário. Não há um princípio rígido 

de moral. Essa pode ser primitiva, quase no nível do i n s ­

tinto ou convencionada pela burguesia juntamente com as leis 

q u8 são aplicadas ao mais fraco. No universo humano de JA 

não é possível fazer da vida um sacerdócio. Nota-se o bom 

senso do contrário - a solidariedade na miséria, a v a l o r i ­

zação do marginal, a importância da originalidade e e s s ê n ­

cia das coisas e dos seres.

Parece-nos que o mundo humano, a visão e posição de 

JA só podiam ser estudados através de suas personagens, G 

autor não tem a paciincia: de esperar que as personagens nas-

1 Tatis Miêcio - op„ cit.» p. 89.
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çam, vivam longamente e morram para nos fornecer tipos c o m ­

pletos. Apresenta-nos ás criaturas como vivem e são vistas 

na sociedade. Põe-nas ds pé nas obras e fá-las andar, viver 

num mundo dividido pelo capital. De umas nos conta mais, de 

outras apenas aquilo que se pode guardar de um encontro, de 

uma viagem junto de um incidente. As criaturas amadonianas 

surgem ao longo das obras e seguem - umas morrem na miséria 

da exploração ou na luta, outras vivem depois da obra. Para 

o escritor a personagem vale acima de tudo, porque ele é da 

opinião qua se uma obra for traduzida em línguas estranhas, 

como são os romances dele, a linguagem se desfaz e o que fi­

ca é a vida das criaturas.

JA tira suas criaturas da vida real. Usa a técnica as­

sociativa na sua organização romanesca. Caracteriza-as com 

a moral de uma, o físico de outra e a bondade ou maldade de 

uma terceira pessoa real. Destaca a maneira de vestir-se, o 

físico possante do capanga assassino, do poderoso coronel e 

da mulher guerreira. São tipos humanos externos que se g o ­

vernam pela necessidade material, pelo instinto e pelos sen­

timentos. A maioria são criaturas primitivas, incapazes de 

avaliar sua condição humana. ’’Eles não sabem que são m i s e ­

ráveis. A consciência, o conhecimento da misária é que traz 

a i n f e l i c i d a d e” . 2 Mesmo os poderosos não se conhecem e nem 

sabem o que fazem. Eles se enredam nos interesses materials, 

não pesam e não calculam as conseqüências de suas ambições. 

0 poder, o capital, a miséria e o primitivismo não permitem 

a interiorização de um carácter. Tudo fica de fora, razão 

porque não seria verossírnel a sondagem psicológica de tais

2 Os Subterrâneos II, p. 22.
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personagens. Inegavelmente há certo psicologismo no que res­

peita aos sentimentos.

Costuma-se apontar as personagens de JA como a r t i f i ­

ciais e pouco verossímeis por falta de ação que as c a r a c t e ­

rize e as torne plausíveis. 0 autor não parte de p r e s s u p o s ­

tos teóricos para escrever. Registra a vida como 5. como a 

assimilou e a sente, ü existencialismo marca os tempos pelo 

viver e sentir. Os sentimentos, muitas vezes, substituem a 

ação no mundo social amadoniano e nem por isso as criaturas 

deixam de semelhar-se a seres humanos. Ao contrário do que 

se afirmava há anos atrás - a ficção de JA se enriquece p e ­

la intensidade de vida das personagens. Alvaro Lins apesar 

de sua posição crítica baseada no psicologismo analítico, não 

deixa de ser honesto quando afirma que em JA há uma ’’fid e ­

lidade ao real e ao mesmo tempo que a intei'pretação do que 

há de humano a universal nos seres de suas r e g i õ e s ’’ . 3

Qual é a relação da alma (anseios do homem] com a rea­

lidade de Jorge Amado? Trata-se do combate entre dois mur- 

dos - o mundo do sor (explorado) e o mundo do ter (poder ) . 0 

mundo externo se constitui um meio agressor pelas suas c o n ­

venções. Desse conjunto de regre^hão se estabelecem senão 

relações opostas com os ideais ou necessidades das c r i a t u ­

ras. 0 divisionismo surge da carência que subjaz no coração 

de uma parte da sociedade, incompatível- com a realidade con­

vencional. A necessidade de viver e de amar dentro da e s - 

sencialidade choca-se com a exploração e o preconceito b u r ­

guês, e isso se impõe como processo da vida que dá conteúdo 

■à intriga.

3 Linss Ãlvaro - op. cit.s p. 230.
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A obra de arte visa a uma maneira de ser e de t r a n s ­

mitir sensibilidade, não ditar regras ou normas. A l i n g u a ­

gem é um meio não um fim na literatura. As personagens de 

JA na sua maior parte são líricas. Governam-se pelos senti­

mentos que densificam a vida e substituem a sondagem p s i c o ­

lógica. £ como Alencar de quem é caudatário - um escritor 

estruturalmente lírico: a sua cosmovisão é lírica, as p e r ­

sonagens são líricas e usa uma linguagem dominantemente lí­

rica. As personagens surgem através de pequenas ações até 

se estabelecerem como pequenos seres. 0 sentimento e o li­

rismo substituem os pontos altos da ação. G negro é heroi- 

ficado através de recursos dramáticos. Não se limita a m e ­

dida social, nem se deixa animalizar. Liberta-se por suas 

aspirações íntimas e conserva o substrato m í t i c o - cultural, a- 

f ri can o .

Oos repetidos enfoques sob aspectos diferentes, ao lon­

go das obras, de personagens que lutam para o mesmo o b j e t i ­

vo, que têm a mesma posição ou estado social, pareceu - nos 

possível construir tipos humanos que representam claramente 

a posição e visão do autor. Essa tipologia vive e luta d e n ­

tro de um mundo antitético e bipolar. Um Brasil de brancos 

ricos (coronéis, capitalistas e políticos) e um Brasil de 

negrosyfe mulatos pobres (alugados, operários e retirantes ex­

pulso s ) .

Faz-se presente a cultura da miséria em que o d i a r i s ­

ta rural e o operário urbano vendem suas forças aos grandes 

senhores de alma selvagem, coronéis e capitalistas. São r e ­

legados à miséria quando inúteis ou dispensáveis. Essa e x ­

ploração cbjectual do ser humano causa a revolta das cria-
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turas que se solidarizam para protestar através da greve, 

do manifesto e do saque.

JA dentro de seu mundo dividido prega urn marxismo so-- 

cialista de carácter universal, baseado na solidariedade hu­

mana, na distribuição igualitária dos bens, na igualdade de 

direitos» "Por que tanta terra junta era de um homem s ó , a l ­

guém jamais curvado sobre ela, jamais regando-a com o seu 

suor, por que só ele lucrava com a fartura da terra e os de­

mais viviam das migalhas, das sobras do que a terra d a v a ?” 

"Mas agora vinha Nestor e lhes dizia: 'A gente que trabalha 

a terra deve ser o dono d e l a . . .”.1* □ marxismo de JA é a t e ­

nuado e religioso. Passa da atitude política ao p r o c e d i m e n ­

to artístico. 0 humor vai do singular ao universal. Ha um 

sincretismo da mitologia africana com a hagiografia cristã, 

assim como os heróis socialistas pregam o messianismo. "Ahí 

era um quase ancião a um quase adolescente, o velho ürestes 

e o jovem Jofre guardando as máquinas do povo, velhice e a - 

dolescência fabricando o fruto nos subterrâneos ilegais da 

l i b e r d a d e" . 5

0 sertanejo e lúpen-proletariado vão apresentar-se ao 

homem urbano e intelectual via literatura popular, a dos A 

B C das quadras de amor. Essa literatura que era oral é rei­

terada pelo romancista e passa a um nível cultural mais d e ­

purado, invade a ideologia política, a erudição literária 

nacional e internacionais explora e estende ao longo do tem­

po e do espaço a vida brasileira baseada no substrato s e m ­

pre senhor-escravo c conserva a mensagem popular. As Perso-

* 0s_ Subterrâneos IIs pp, 25 e 26.

5 Os Subterrâneos I, p. 241o



212

nagens, por assim dizer, elegem o escritor para em nome de­

las falar ao rnundo. Esse fiel a seu povo registra a m e n s a ­

gem na língua e na forma populares.

JA apresenta uma filosofia aparentemente utópica,quan­

do na verdade e em tempos infelizes é o único detentor de 

uma filosofia de valores que não existem no mundo convencio­

nalmente organizado e por isso falso. Nos tempos da s o c i e ­

dade amadaniana não há felicidade, mesmo no mundo do capi­

tal há criaturas que deixam tudo para se libertaremjpor i s ­

so o romancista se constitui filósofo e intérprete do c o m ­

portamento humano. A libertação e a vida é o caminho p e r ­

corrido pelo escritor. A partir da injustiça e violência 

por um lado e per outro a ânsia de liberdade e de viver f a ­

lam os fatos enigmáticos da vidas mas decifráveis pelas for­

ças transcendentes colocadas no nível da arte. A dor se faz 

presente e as criaturas lutando, mesmo na i n c e r t e z a ,a l i m e n - 

tam forte esperança de melhorar e de que um dia todos os ho­

mens sejam iguais.

Nas obras de JA o que condiciona o ser humano e a i n ­

triga é a busca de uma conciliação da interioridade com o 

mundo problema, avesso ao primitivismo, ao espontâneo e ao 

natural. Essa Libertação se opera através de combates d i f í ­

ceis. Há sempre um clima de injustiça da mais forte contra 

o mais fraco - do coronel contra o alugado, do capataz c o n ­

tra o trabalhador, do patrão contra o operário, do rico con­

tra o pobre, da polícia contra o líder e o militante, dos 

instintos contra os sentimentos de honra e da astúcia con- 

tra^ignorância.
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MUNDO DIVIDIDO

OS QUE TÊMr==^contra-«s==r:OS QUE NÃO TÊM«

Há um mundo bipolarizado pelos interesses:

< liberdade jr „ X “0 Poc*er e
j^>-crfocA-SE c o r K ^  

direito ã v i d a - ^  ^  -o capital|

O PODER E 0 CAPITAL SAO INVENCÍVEIS:

~ ~ ~ V  ~
Exploram o mais1 fracoj

1v
Causam a misariaj 

Geram a revoltas

ISurgem o líder e o militantej 

HA UMA LÜTA NA ESPERANÇA ”OE UM DIA.. j 

CRIATURA ABANDONADA Í<5 RESTA CONFIAR NAS FORÇAS SOBRENATURAIS,



0 coronel é o elemento integrador da civilização r u ­

ral, inspirada na violência, ditada pela boca da repetição 

e plantada sm terras lavadas com sangue humano. "Há muita 

gente vivendo em torno das árvores de cacau. Tem os e x p o r ­

tadores, alguns dos quais nunca viram sequer uma fazenda. 

Tem os fazendeiros, donos da terra, valentes e rioos. Tem 

os advogados, os médicos, os agrônomos, os fiscais. Tem os 

capatazes, a gente mais ruim do mundo. E tBtn os t r a b a l h a d o ­

res, os -que colhem cacau, que secam os caroços,, que podam 

as roças. São os mais pobres de-todos, os ’ alugados ’ ,os que 

nunca têm s a l d o" . 5 0 coronel representa o capital agrícola 

e a tradição da família brasileira patriarcal. Impõe-se a- 

través da seu poder econômico. Explora física e moralmente 

o mundo que o cerca. £ dono da justiça, cujas leis são o r e ­

vólver, a repetição, o rebenque, o incindio e o caxixe. Em 

termos de civilização primitiva contra ele ninguém p o d e .G o ­

vernar-se pelos instintos e pelo desejo de possuir e c u l t i ­

var a t e r r a .

6 São Jorge, p. 78.

0 CORONEL
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0 coronel tem em sua defesa o capanga e o capataz. 

Contra o patriarcalismo coronelino posicionam-se os filhos. 

Formados nos moldes da civilização urbana voltam ã terra na­

tal, onde as leis . teoricamente estudadas, não têm aplicação 

e o dinheiro se impõe como solução única de todos os p r o ­

blemas , Acostumados a fazer nada, não previam e confiavam 

na inesgotável fartura (para eles) dos p a i s - c o r o n é i s , A d o ­

taram as mudanças dos novos tempos entregando-se ao sibari- 

tismo, mesmo contra a espectativa e vontade dos pais. 0 e s ­

critor representa a tradição histórica de que "pai rico,fi- 

lho remediado e neto a r r u i n a d o " .

□ truste imperalista dos exportadores devora o pri~ 

mitivismo dos coronéis e a lei da violência 3ilencia, 0 c o ­

mércio planejado compromete os coronéis e faz vigorar a jus­

tiça legal na hora da execução. Assim os coronéis perderam 

para os exportadores as terra e o mando político. E se o 

fazendeiro, rude explorava c trabalhador* capitalista o e x ­

pulsa.

* o ^

0 CAPITALISTA
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Perguntava satiricamente Petrõnio: . Quid faciant l a ­

ges ubi sola pecunia r e g n a t ,/aut u b 1 paupertas ulneere nu 1- 

la p o t e s t ? Nada resiste à prepotência do capitalismo que 

se torna causa eficiente de toda a miséria humana» física e 

moral.

DOMINAÇÃO E TRABALHO 

MISÉRIA

BUSCA MELHORIA DE VIDA NA FA­
ZENDA;

ACEITA 0 TRABALHO EM MAS CON­
DIÇÕES;

DE-VE PRODUZIR MUITO;

OPERÁRIO

r
BUSCA MELHORIA DE VIDA NA EM- 

^ PRESA;

ACEITA 0 TRABALHO EM MAS CON- 
| DIÇOESj

DEVE PRODUZIR MUITO;

<  físicas; 

►morais;

GANHA POUCO E DEVE SEMPREj

V
MORRE NO ABANDONO OU É EXPUL- 

à  SO DA FAZENDA;

I
PASSA NECESSIDADES FÍSICAS;

GANHA POUCO E NAO TEM AMPARO 
CONTRA ACIDENTES;

ACIDENTADO OU SEM FORÇAS £
DESPEDIDO;I

MORRE SEM ASSISTÊNCIA;

A FAMÍLIA ABANDONADA; 

i
ENTREGUE A FOME E A PROSTITUIÇÃO;

•TÊM A SEU FAVOR"
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0 beato prega penitência e anuncia o castigo de Deus; 

"Os olhò de Deus espiavam o sertão, só via desgraça. Menino 

morrendo sem ter de comer, os homens morrendo sem ter' t r a ­

tamento. Os homem sem terra suando - na terra' dos outro... Gen-

te, cum tudo, gente cum nada... Deus achou ruim num tava d i ­

r e i t o ” . 7 É a última esperança do retirante expulso pelo de­

terminismo da seca ou pela tirania do coronel e exportador.

0 BEATO

$
SURGE NUM MOMENTO DE’ DESESPERO DO RETIRANTE}

V
Ë 0 ENVIADO DE DEUSj

,'*V.
*S }

É A VOZ QUE CLAMA NO SERTAOj

CONCITA OS HOMENS A PENITÊNCIA}

ANUNCIA 0 FIM DO MUNDO POR CAUSA DA INJUSTIÇA DOS . R I C O S }

W
PREGA A DIVISÃO DOS BENS j

▼
A TERRA E OS FRUTOS SAt) DE TODOS;

f
SERVE-SE DO JAGfcMMÇO PARA CASTIGAR 0 RICO E 0 PODEROSO}

y
SUCUMBE DIANTE DA PREPOTÊNCIAj

7 Seara, p . 212.
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0 marxismo de JA e mais religioso do que materialista» 

h ’« Oxóssi é um santo bom» vai mandar ouro para todos eles,

i para os pobres vai chegar! "8 As criaturas 'desenganadas 

s um dia..." poderem dividir a terra, os bens; de alcança- 

m a .libertação, e a felicidade, refugiam-se na crença da. 

stiça divinay Acreditam nas forças sobrenaturais que hão 

vingá-las.

0 feiticeiro representa a crença do homem primitivo. £ 

pai espiritual e o mentor da multidão física e moralmente 

samparáda,

0 FEITICEIRO

É 0 MEDIADOR ENTRE 0 HOMEM E 0 PODER S O B R E N A T U R A L t

■ - i
SIMBOLIZA 0 PRÍMITIVISMG E A NATUREZAj

|
é A TRADIÇÃO HISTdRICAj

ÜPOÉrSE  A GANÂNCIA E À VIOLÊNCFA#

1  '
é 0 MINISTRO DOS .ÒRIXAS, Cdeuses africanos};

TANTO CONSEGUE 0 BEM COMO 0 MAL s 

CURA OS MALES DO CORPO €  DO ESPÍRITOj

MISTIFICA-SE PELA:

4
■profecia baseada na experiencia e observaçaoj 

■cura através de ervasj

^ - - - 
•magia: "ojú á n u %  fã ti iká, li 5 k ú w í

j Subterrâneos I, p. 52.
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0 que representa o beato para o -sertanejo, é d f e i t i ­

ceiro para o desamparado da cidade e da fazenda.

0 sacerdote católico - enquanto um tipo se deixa levar 

pelas coisas mundanas e admite a desigualdade entre os h o ­

mens, condena os movimentos populares que buscam libertação 

e direitos; condena as riquezas, mas aceita as verbás para 

seus empreendimentos. 0 outro tipo nada possui, convive com 

a miséria e sobrepõe o amor ao desamparo às convenções da 

burguesia e ao preconceito. Conforta o abandonado mostrando- 

-lhe que: "Deus é bom e saberá dar o remédio".

TEMOS A CRENÇA
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Quando nada mais pode fazer o mundo, vítima da - e x p l o ­

ração e dominação, porque - "a burguesia só tem e s t ô m a g o , e s ­

tômago,' tripa, tripa e nada m a i s l”9 , ainda lhe resta o m i s ­

ticismo exagerado, o consolo moral, i.é, a crença nas forças 

sobrenaturais .

■ ■0. coronel apresenta o capital anterior ã indústria-e- 

comércio. Agora surge o capitalista moderno, o empresário e 

industrial. Para esse não há obstáculos porque tem a seu f a ­

vor a políticá , capital estrangeiros e sobretudo o poder ci­

vil do Estado.

0 que eram o capanga e o capataz para o coronel, são o 

político e o chefe de polícia para o capitalista. Enquanto 

um legisla as pretensões, o outro executa as determinações do 

capitalista.

CHEFE DE POLICIA

É 0 PODER C I V I L  A S E R V I Ç O  DO C A P I T A L j

6 A P R E P O T Ê N C I A  CONTRA A FRA QU EZA  j 

AGE EM O B E D I Ê N C I A  E PARA SE PROMOVER*

R E P R E S E N T A  TODA A SORTE DE A R B I T R A R I E D A D E j

COMBATE O ROUBO E 0 PERMITE AOS COMPANHEIROS;

O BRIGA 0 O PER ÄRIO  A TRABALHA'R SEM D I R E I T O S  j

P ER SE G UE

o beato 

o jagunço • 

o militante

QUE PROCURAM DIVIDIR OS BENS DO CAPITALISTA} 

SO CONHECE A FORÇA BRUTA CONTRA 0 IN IM IG O  I D E O L Ó G I C O ,

USA A V I O L Ê N C I A  EM NOME DA L E I ;

São Jorge, p. 131.
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Porque ataca as fazendas e as vilas s caçado pela

1 í c 1 a :

0 JAGUNÇO

Ê UM CAMPONÊS INJUSTIÇADO

PRIVADO DE TUDO', DESAMPARADO SE ENTREGA A RAPINAGEM?

W
TORNA-SE SENHOR DA CAATINGAi

V  .
IMPÕE-SE COMO U M ■SEMIDEUS V I N G A D O R {

A P O D ê M - S E  A C I N T O S A M E N T E 1 DOS BENS DO RICO*

PARA O OPRIMIDO ,Ê UM HERÕI DIGNO DE SER I M I T A D O }

R E P R E S E N T A ,A  JUSTIÇA DIVINA PREGADA PELO BEATOj

A PRESENÇA DO JAGUNÇO Ê UMA F A T A L I D A D E {

É Ã VIOLÊNCIA PARA, A VIOLÊNCIA, MAS SUCUMBE j

po-

Cf-
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0 militante é a sentinela* contra os abusos do poder,do 

capital e da presença do estrangeiro no país. Prega o socia­

lismo t.olstoiano defendido pelo romancista. Procura a liber­

tação do homem.explorado pelo capital e poder centrados nas 

mãos de poucos e defende o direito que todos tim à tsrrá,so­

bretudo aqueles que a cultivam.

O MILITANTE

CONSCIENTIZA E DOUTRINA A MASSA POPULAR; 

l
AGITA 0 POVO CONTRA A PREPOTÊNCIA; 

tf
DEFENDE 0 NACIONAL' E 0 COLETIVO;

AGE NA CIDADE E J ^ C Ä W P . Ö j

L
COMO MEMBRO CONHECE ^ROFUNDAfiEîîfë A DOUTRINA SOCIALISTA»

.0 CHEFE DE POLlCIA,QUE DEFENDE 0 CAPITAL E 0 PODER»£ SEU MAIOR INIMIGO;

v
LUTA EM DEFESA' DO OPERÁRIO E CAMPONÊS;

NÃO TEM PRECONCEITO:

-mulher e homem s,ao iguais na luta pela vida;

-o amor encontra, sua1 e&etivação na luta do. dia-a-diaj

XT
-o partido i como um filho - o amor da luta;

AO- CONTRARIO DO CAPITALISTA,0 MILITANTE PENSA NA TERCEIRA PESSOA;
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A mulher tem dois tratamentos: se e pobi 

torna-se objeto de prazer do homen , seja b I e 

rior em posse ou cultura. Se é rica ou branca

do marido ou do pai. A mulher luta na busca dí 

seu lirismo e ao mesmo tempo luta para liberté 

ração.

corativo. Vive alienada ao mundo social e ecor 

incompatível com os tempos modernos. 0 romanci 

momento em que as mutações do progresso detern 

tamento e anseios da família camponesa. É a pi 

bertação da mulher e sua integração na vida et

para expandir o império do capitalista. A próf 

do boa na concepção dele, torna-se um grande ( 

lher sentindo-se coisificada e inútil como sei 

encontrando no seu semelhante o eco do compant 

ca libertar-se. Temos a visão do escritor, foi 

lher que luta e sofre sob múltiplos aspectos:

lar como estátua no templo. Ali vive ã sombra

A esposa na casa-grande não passa de obj

Todos os recursos materiais e humanos sé

denuncia os abusos morais ao padre consi

tem recursos econômicos e resiste ao amo

SOLTEIRONA a detentora dos costumes tradicionais

•marginaliza-se por sua impósiçãoj

frustrada no amor, critica a sociedades

•é elemento representativo ou decorativo;

SUBMISSA
vive alienada

aos negócios do c
esposa ou filha

QUE SE LIBERTA—

leva vida neurastêmica;
\

liberdad©'
luta D e l a A/S chefe
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□ amor em JA,( de maneira geral, se realiza fora 

objetivos da estrutura social. Encontramos a família 

ronel nos moldes patriarcais, aqui e no lar do capita 

como vimos, o amor não se basta. Temos por outro lado 

periência socialista do verdadeiro amor, mas a luta pe 

bertação consome as vidas.

Assim baseado na cosmovisão do romancista pudemo 

tacar as partes que compõem o mundo dividido e admitir 

verdadeira sua posição a favor do "povo contra aqueles 

exploram o povo". 0 imperialismo econômico para o escr 

um mal de raiz que gera toda a miséria, a prepotência 

virtua o amor. Os capitalistas e donos de terras são f 

pela óptica da antipatia e do ridículo, enquanto que a 

aturas exploradas são vistas pelo "olho da p i e dade” d 

criador.

□ MUNDO DIVIDIDO
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Depois de tantas lutas, num mundo angustiado e d i v i ­

dido entre pai e filho, esposa e rnarido; entre os que têm e 

os que nada tsm, JA faz uma tré^úã. Apresenta-nos Gabriela 

como exemple de ’’alegria de viver". G homem quanto mais te^, 

mais deseja possuir sm detrimento da miséria. A vida deve 

ser como Gabriela: livre das preocupações, espontânea, o r i ­

ginal e simples como ela é. Ser de todos e ser de ninguém é 

bom porque " - ü amor não se prova.- nem se mede. £ como G a ­

briela. Existe, isso basta - falou João F u l g ê n c i o "„10 A ter­

ra é tão grande, por que traçar limites a fazer cercas se é 

tão fecunda, se é ela que fica g o dono s que morre?

Tudo nos mostra que o romancista chega a ouvir as v o ­

zes das doutrinas, dos partidos, rios grupas sociais e das 

culturas. Ouve mais ainda - os gritos lancinantes da m i s é ­

ria física e moral do ser humano oprimido. G escritor não 

retira o sngani amento da literatura, ao contrário s neste 

ponto que ele faz da arte um instrumento de combate contra 

a prepotência e libertação do oprimido para todos os tempos 

e l u g a r e s ,

GuarapuavaíPR], 04 : 03 : 1976.

V

10 Gabriela?, p. 314o

f
/
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